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    Para o Dr. Howard Rüna




    e à mulher que ele ama.




    Com gratidão infinita.


  




  

     




    

      “Eu jurei que não deixaria você morrer e pretendo manter minha promessa.” A atenção dele se concentrou no lugar onde seus dedos passavam o mel na ferida do ombro dela; a viscosidade do unguento não era nada comparada à maciez da pele dela.




      Ele tentou encontrar um assunto seguro — o destino deles. Dela.




      “Você está planejando abrir uma livraria.”




      Ela assentiu com a cabeça, um movimento forçado.




      “Eu vou ter uma livraria.”




      Imaginou-a desgrenhada e coberta de pó, rodeada por livros, e gostou muito daquilo.




      Ele ergueu a mão e baixou os olhos para a ferida, que brilhava com o mel. Ela também olhou.




      “Você devia se lavar”, ela disse.




      Ele devia. Mas em vez disso, levou a mão à boca e lambeu o mel de seus dedos, encarando-a.




      Ela abriu mais os olhos, mas não titubeou. Foi então que ele soube.




      Se a beijasse, ela não o impediria.




      E se a beijasse, não iria parar.
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    SOPHIE AFUNDA NA SOCIEDADE




    ***




    Se pelo menos a Condessa de Liverpool não admirasse tanto criaturas aquáticas, talvez as coisas tivessem se desenrolado de maneira diferente.




    Talvez ninguém tivesse testemunhado os eventos do dia 13 de junho, a última e lendária festa ao ar livre da temporada de 1833. Talvez as pessoas de Londres tivessem apenas se enfiado alegremente em milhares de carruagens que se espalhariam como besouros pelo interior da Inglaterra para viver o idílio do verão. Talvez...




    Mas, um ano antes, a Condessa de Liverpool recebeu de presente meia dúzia de belos peixes brancos e laranja que, disseram-lhe, descendiam em linha direta dos amados animais do Xogum do Japão. Sophie, por sua vez, achou aquela história toda inacreditável, já que o Japão vivia isolado do resto do mundo. Mas Lady Liverpool tinha um orgulho imenso de seus peixes de estimação, e cuidava deles com uma paixão quase fanática. Seis se transformaram em duas dúzias, o aquário extragrande em que as criaturas foram entregues teve que ser trocado por um tanque que só podia ser descrito como um lago em miniatura.




    Os peixes mexeram tanto com a imaginação da condessa que a Recepção de Verão dos Liverpool teve como tema, por mais estranho que pareça, a China, apesar de a condessa saber menos ainda da China do que sabia do Japão. De fato, quando Lady Liverpool recebeu os convidados em seu elaborado vestido diáfano de seda laranja e branca — que por óbvio pretendia evocar seus queridos peixes —, ela explicou a confusão:




    “É notório que ninguém sabe nada a respeito do Japão. É um lugar terrivelmente reservado, e por isso não teria a menor graça para ser usado como inspiração de um tema. E a China fica ali do ladinho... É praticamente a mesma coisa.”




    Quando Sophie explicou à condessa que, na verdade, não eram a mesma coisa, a condessa soltou um risinho e gesticulou com um braço repleto de nadadeiras de seda.




    “Não se aflija, Lady Sophie. Tenho certeza de que a China também tem seus peixes.”




    Sophie desviou o olhar para a mãe após aquela declaração de ignorância da condessa, mas não obteve apoio. Durante semanas, Sophie insistiu que China e Japão não eram a mesma coisa, mas ninguém estava disposto a ouvi-la — sua mãe estava agradecida demais por ter sido convidada para uma festa com tantos detalhes complexos. As irmãs Talbot, afinal, eram especialistas em complexidade.




    Elas, bem como o resto da aristocracia, compareceram desfilando com rendas e sedas vermelhas e douradas, brocados uns mais intricados que os outros, com o visual encimado por chapéus ousados, que sem dúvida mantiveram os chapeleiros de Londres trabalhando dia e noite desde que os convites começaram a ser distribuídos.




    Sophie, contudo, resistiu à insistência da mãe para que participasse daquela farsa e, para o desgosto da família, foi à festa usando um vestido comum amarelo-claro. E foi assim que naquele lindo dia, no meio de junho, Lady Liverpool ficou com pena da pobre e desinteressante Sophie — a garota que não era a Talbot mais bonita, nem a mais interessante, nem a que melhor tocava piano — e sugeriu que a jovem “peixe fora d’água” pudesse gostar de conhecer os peixes em seu próprio ambiente.




    Sophie aceitou, alegre, a oferta. Grata por se distanciar da festa cheia de aristocratas risonhas e críticas, que evitavam, cuidadosamente, ela e sua família. Não existe, afinal, encarada mais óbvia do que a que evita seu objeto. Isso é verdade comprovada, em especial, quando os objetos em questão são tão difíceis de ignorar.




    Os olhares perseguiam as jovens Talbot desde seus debutes — cinco em quatro anos —, cada uma delas tornando-se menos bem-vinda na sociedade do que a outra, de modo que os convites foram ficando escassos enquanto os anos passavam.




    Sophie sempre desejou que sua mãe desistisse do sonho de transformar as filhas em queridinhas da Sociedade, mas isso nunca aconteceria. Como consequência, Sophie estava lá, escondendo-se no jardim topiário da mansão Liverpool, enquanto fingia não ouvir os insultos sussurrados a respeito de suas irmãs — sussurrados com tanta regularidade que quase ninguém mais se preocupava em sussurrá-los.




    Assim, não era pequeno o alívio que Sophie sentia ao seguir as orientações de sua anfitriã até a famosa estufa dos Liverpool, enorme e fechada por vidros, repleta de uma diversidade impressionante de plantas que não fofocavam.




    À procura do laguinho com os peixes, ela circulou por entre limoeiros em vasos e samambaias impressionantes, até ouvir aquele som — um tipo de grito, rítmico e perturbador, como se alguma criatura estivesse sendo torturada em meio aos rododendros. Como ela não era desprovida de consciência, e era evidente que a criatura em questão necessitava de auxílio, Sophie resolveu investigar. Infelizmente, quando encontrou a origem do barulho, ficou bastante claro que a mulher não precisava de nenhum tipo de assistência.




    Pois ela já estava recebendo bastante atenção... Do cunhado de Sophie... Vale notar que a mulher não era irmã de Sophie. Foi por isso que, ao se recuperar do choque inicial, Sophie se achou perfeitamente no direito de interromper o casal.




    “Vossa Graça”, ela disse, sem nenhuma discrição, com a voz carregada de desprezo por aquele momento, aquele homem e pelo mundo que tinha dado a ele tanto poder.




    O casal congelou. Por detrás do braço dele emergiu uma bela cabeça loira, que sustentava um chapéu encapado de seda vermelha que mais parecia o telhado de um templo chinês, as borlas douradas penduradas nas várias pontas do acessório balançavam à altura das orelhas da moça. Grandes olhos azuis piscaram.




    Mas o Duque de Haven não se dignou a olhar para Sophie.




    “Deixe-nos”, ele apenas ordenou.




    Não havia nada no mundo que Sophie odiasse mais do que a aristocracia.




    “Sophie?”, chamou uma voz atrás dela. “Nossa mãe está procurando por você... ela pegou o Capitão Culberth no campo de croquet para conversar, pobre homem, e enquanto fala fica acertando nele com aquele leque enorme que ela insistiu em trazer. Você deveria salvar o coitado.”




    Sophie fechou os olhos ao ouvir aquelas palavras, desejando que sumissem. Desejando que a pessoa que as pronunciava fosse embora com elas. Sophie girou o corpo para impedir o avanço da irmã.




    “Não, Sera...”




    “Oh...”, Seraphina, Duquesa de Haven, nascida Talbot, parou de súbito quando virou para o corredor entre as árvores nos vasos, assimilando a cena, e suas mãos voaram para a barriga, que começava a ficar saliente por abrigar o futuro Duque de Haven. “Oh...”, Sophie viu o choque faiscar nos olhos da irmã quando ela entendeu a cena, choque que foi seguido por tristeza e uma calma fria. “Oh...”, repetiu a Duquesa de Haven.




    O duque não se moveu. Não olhou para a esposa, mãe de seu futuro filho. Apenas passou a mão pelos cabelos loiros.




    “Eu disse deixe-nos”, ele repetiu, com a boca na curva do pescoço de sua amante.




    Sophie olhou para Seraphina, alta, forte e escondendo as emoções que devia estar sentindo. Sophie não podia fazer nada a não ser sofrer com a irmã. Ela desejou que Seraphina se manifestasse. Que assumisse uma posição. Por seu filho não nascido.




    Seraphina virou para o outro lado. Sophie não conseguiu se segurar.




    “Sera! Você não vai dizer nada?” A irmã Talbot mais velha sacudiu a cabeça e a resignação no movimento fez raiva e indignação borbulharem em Sophie. Ela se virou para o cunhado.




    “Já que ela não vai falar, eu vou. Você é nojento. Pomposo, odioso e repulsivo!”




    O duque se virou e a fitou com uma expressão desdenhosa.




    “Posso continuar?”, Sophie perguntou.




    “Sério? Falar com um duque dessa forma é muita falta de respeito”, exclamou a loira nos braços dele.




    Sophie resistiu ao impulso de arrancar aquele chapéu ridículo da cabeça da mulher e bater nos dois com o acessório.




    “Você tem razão. Sou eu quem está faltando com respeito nesta situação.”




    “Sophie...”, Seraphina murmurou, e Sophie percebeu a urgência na voz da irmã, no modo como suplicava que ela se afastasse da cena.




    O duque soltou um suspiro longo e sofrido e se separou da mulher em questão, baixando as saias dela e a tirando da mesa onde ela estava empoleirada.




    “Vá embora.”




    “Mas...”




    “Eu disse para ir!”




    A mulher percebeu que já era passado e fez o que lhe era ordenado, endireitando suas borlas e alisando as saias antes de sair. O duque se virou, ainda abotoando o fecho da calça. A duquesa virou para o outro lado, mas Sophie não. Ela se colocou na frente da irmã, como se pudesse protegê-la do homem horrível com quem tinha se casado.




    “Se você pensa que nos assusta com sua grosseria, saiba que não funciona.”




    “Claro que não”, ele arqueou a sobrancelha. “Sua família prospera na grosseria.”




    Aquelas palavras tinham o intuito de ferir... e conseguiram.




    A família Talbot era o grande escândalo da aristocracia. O pai de Sophie tinha se tornado conde recentemente. Ele recebera seu título uma década antes, das mãos do então Rei. Embora o pai de Sophie nunca tivesse confirmado a fofoca, o boato amplamente espalhado era que a fortuna de Jack Talbot — feita com carvão — tinha lhe comprado o título. Outros diziam que o título foi conquistado em um jogo de cartas; outra teoria dizia que era uma retribuição do Rei pelo fato de o conde ter assumido uma dívida especialmente embaraçosa do monarca.




    Sophie não sabia e não ligava muito para isso. Afinal, o título do pai não tinha nada a ver com ela, e esse mundo aristocrático não era o que ela teria escolhido para si. De fato, ela teria escolhido qualquer mundo, menos aquele em que as pessoas criticavam e maltratavam suas irmãs. Ela levantou o queixo e encarou o cunhado.




    “Você não parece se incomodar em gastar o nosso dinheiro.”




    “Sophie”, a irmã disse outra vez, e Sophie percebeu censura no tom de Seraphina.




    Sophie encarou a irmã.




    “Você não pode estar querendo protegê-lo. É verdade, não é? Antes de casar com você ele era completamente pobre. De que vale um ducado em ruínas? Ele devia estar de joelhos para demonstrar gratidão por você ter aparecido e salvado o nome dele.”




    “Quer dizer que ela salvou meu nome?”, o duque endireitou uma manga do paletó. “Você é retardada se pensa que foi isso o que aconteceu. Eu dei ao seu pai cada um dos investidores aristocratas que ele tem. Se ele existe, é graças à minha boa vontade. E eu gasto o dinheiro com prazer”, ele disse com desprezo, “porque estar preso em um casamento com essa prostituta que você chama de irmã é que me transformou em motivo de piada.”




    Sophie engoliu seu espanto diante do insulto. Ela conhecia as histórias a respeito do envolvimento de Seraphina com o duque, sabia que sua mãe tinha se vangloriado muito quando a filha mais velha se tornou uma duquesa. Mas isso não justificava aquela afronta.




    “Ela carrega o seu filho.”




    “É o que ela diz”, ele forçou caminho por entre as duas, dirigindo-se à saída da estufa.




    “Você duvida da gravidez?”, Sophie falou às costas dele, chocada, virando olhos arregalados para Seraphina, baixando-os para as mãos da irmã entrelaçadas sobre a barriga que crescia a cada dia. Como se ela pudesse evitar que a criança tivesse conhecimento de que seu pai era um monstro. E então Sophie entendeu o que ele quis dizer. Ela saiu atrás do duque.




    “Você não pode estar duvidando que seja seu filho!”




    Ele girou o corpo, o olhar frio e cheio de desdém. Não olhou para Sophie, contudo, mas para sua esposa.




    “Eu duvido de cada palavra que escorre dos lábios mentirosos dela”, ele se virou e Sophie olhou para a irmã — empertigada, altiva e com uma atitude reservada. A não ser pela única lágrima que escorreu por sua face enquanto ela observava o marido se afastar.




    E foi naquele momento que Sophie não conseguiu mais suportar aquele mundo de regras, hierarquia e desdém. Aquele mundo no qual ela não tinha nascido. O mundo que ela não escolheu. O mundo que ela odiava.




    Ela foi atrás do cunhado, sem querer nada além de vingar a irmã. O duque se virou, talvez porque tenha ouvido o desespero com que Seraphina chamou a irmã, ou talvez porque o som de uma mulher correndo na direção dele era estranho o bastante para ser uma surpresa, ou até mesmo porque Sophie não conseguiu deixar de dar voz à sua frustração, e o som saiu alto e quase selvagem dentro da casa de vidro.




    Ela o empurrou o mais forte que podia. Se ele não estivesse se virando, com o equilíbrio comprometido... Se ela não viesse com grande ímpeto... Se o chão debaixo dos pés dele não estivesse escorregadio devido ao trabalho dos jardineiros mais cedo naquele dia... Se a Condessa de Liverpool não gostasse tanto de seus peixes...




    “Sua viborazinha!”, o duque exclamou do lugar onde caiu, no centro do laguinho, com os joelhos encolhidos, o cabelo molhado colado na cabeça, os olhos furiosos, fazendo uma promessa que não precisava ser dita, mas que mesmo assim ele proferiu: “Eu vou destruí-la!”




    Sophie inspirou fundo e — tendo certeza de que, naquele caso, já estava na berlinda — se colocou, na borda do lago, com as mãos na cintura, encarando seu cunhado que normalmente era tão imponente. Mas naquele momento a imponência não estava presente. Ela sorriu, incapaz de se segurar.




    “Eu gostaria de ver você tentar.”




    “Sophie”, a irmã disse e ela percebeu o medo, o arrependimento e a tristeza que o nome carregava.




    “Oh, Sera”, ela disse, virando-se para sorrir para a irmã, ignorando os doces tons das imprecações de seu cunhado. “Diga-me que você não se divertiu muito com isso.”




    Sophie não teve um momento tão prazeroso desde sua chegada em Londres.




    “Eu me diverti, sim”, a irmã concordou em voz baixa. “Mas, infelizmente, não fui a única.”




    A duquesa indicou algo às costas de Sophie, que se virou, com o medo crescendo, até encontrar Londres inteira a observando através da enorme parede de vidro da estufa...




    ***




    A vergonha veio quase no mesmo instante. Não importava que seu cunhado tivesse feito por merecer a roupa molhada, as botas arruinadas e o constrangimento. Não importava que qualquer homem que ostentasse suas aventuras sexuais diante da mulher grávida e da cunhada solteira fosse o pior tipo de monstro do mundo. Não importava que o escândalo devesse ser total e exclusivamente dele. Escândalos não grudam em duques.




    Para as jovens Talbot, contudo, escândalos grudam como mel em pelo de cavalo.




    Depois que Jack Talbot se tornou Conde de Wight e toda Londres direcionou sua atenção e seu desdém para aquela família rude, sem refinamento, sem sofisticação aristocrática, os escândalos grudavam nos Talbot e assim permaneciam. Que a fortuna recém-formada do conde viesse do carvão, facilitava as piadas — as irmãs eram chamadas de “As Cinderelas Borralheiras“, e Sophie imaginava que os outros deviam considerar o som daquilo muito espirituoso, visto que os nomes delas eram, pela ordem, Seraphina, Sesily, Seleste, Seline e Sophie.




    Mas Sophie preferia Cinderelas Borralheiras ao outro apelido, menos elogioso — sussurrado nos salões de baile e chá e, principalmente, nos clubes de cavalheiros —, ela não tinha dúvida. Era uma provocação, repetida desde que Seraphina aprisionou seu duque perfeito com o casamento. O significado era claro; dinheiro podia ter comprado o condado, a casa em Mayfair, as roupas lindas — ainda que chamativas —, os cavalos perfeitos, as carruagens excessivamente douradas, mas nunca conseguiria comprar uma linhagem respeitável, e as garotas fariam qualquer coisa para se casar com representantes dos melhores círculos aristocráticos.




    “Irmãs Perigosas” era o segundo apelido. O rótulo era carregado por suas três irmãs mais velhas e solteiras, cada uma delas envolvida em um caso de amor extravagante, com pretendentes igualmente extravagantes — esses casos ficavam nos limites do escandaloso e permaneciam em risco constante de não se concretizarem.




    Sesily era conhecida por todos como a musa de Derek Hawkins, artista renomado, proprietário e astro do Teatro Hawkins. Ele não ostentava um título, mas ostentava de todas as outras formas imagináveis, e isso era o bastante para conquistar o coração de Sesily — embora Sophie nunca fosse entender, nem se sua vida dependesse disso, o que sua irmã e todos os outros da sociedade viam naquele homem insuportável.




    Seleste estava em um vai e vem apaixonado e público — até demais — com o belíssimo e pobre Conde de Clare. Eles formavam o casal mais dramático que Sophie conseguia imaginar, discutindo na frente de salões de festas com a mesma frequência com que se desmanchavam nos braços um do outro.




    Seline, a segunda mais nova, era cortejada por Mark Landry, proprietário do Haras Landry, concorrente feroz do famoso Tattersall. Landry era rude e espalhafatoso, e não tinha nenhuma gota de sangue azul, mas se ele casasse com Seline — e Sophie acreditava que isso poderia acontecer —, ela se tornaria, de longe, a mais rica das irmãs.




    Os casos românticos atraíam constante interesse e comentários do público, e as jovens Talbot adoravam a atenção, cada uma fazendo seu melhor para aparecer nos jornais de escândalos — para o desânimo de sua mãe. As irmãs floresciam sob a censura da Sociedade, e cada reprovação das decanas da aristocracia fomentava um comportamento ainda mais afrontoso.




    Quer dizer, as irmãs menos Sophie. Aos 21 anos, ela sempre foi a filha evitada pelo escândalo. Sophie sempre acreditou que isso se devia à pouca importância que ela dava aos ditames e opiniões da Sociedade, que, de algum modo, parecia compreender isso. Mas agora que o Duque de Haven estava mergulhado na água do laguinho dos peixes, com vários pedaços de plantas de água doce presas às suas outrora impecáveis calças, parecia que a Sociedade não teria mais interesse em deixar Sophie Talbot — considerada por todos como a “sossegada” dentre as Irmãs Perigosas — em paz.




    As faces de Sophie queimavam enquanto ela saía da estufa, de cabeça erguida, parando na porta para observar a multidão. Estavam todos ali. Duquesas, marquesas e condessas, encarando-a por trás de leques agitados, seus sussurros ressoando como cigarras no ar de verão, repentinamente enjoativo. Contudo, não foi a reação das mulheres à sua ação que a chocou — há anos Sophie testemunhava como as mulheres fofocavam e se alimentavam de escândalos —, foi a reação dos homens.




    Sua experiência a ensinou que os cavalheiros de Londres não ligavam para fofoca — eles deixavam isso com suas mulheres e se dedicavam a outras diversões, mais masculinas. Mas parecia que esse não era o caso quando um deles era maltratado. Os cavalheiros também a encaravam — os condes, marqueses e duques —, cada título mais venerável que o outro. Nos olhos deles, na força daquela multidão, Sophie enxergou muito mais do que censura. A repugnância costuma ser descrita como fria; nesse dia, estava quente como o sol. Sem pensar, ela ergueu a mão, como se pudesse bloquear o calor daqueles olhares furiosos.




    “Sophie!” Sua mãe veio correndo, o sorriso largo, a voz alta o bastante para se fazer ouvir acima da turba de convivas sussurrantes. A condessa usava um vestido escarlate, que teria sido escandaloso por si só, sem precisar do acessório ridículo no mesmo tom que se erguia sobre o rosto delicado, apagando sua beleza no que lhe tinham garantido ser “a última moda chinesa”.




    Naquele momento, contudo, Lady Wight não estava interessada em seu próprio chapéu. Na verdade, ela fitava sua filha mais nova com os olhos carregados, do que só podia ser descrito como pânico. As três irmãs de Sophie a seguiam como patinhos extravagantes.




    “Sophie!”, a condessa exclamou. “Que cena você fez!”




    “Alguém poderia pensar que você é uma de nós”, disse Sesily, seca, com seu decote impressionante ameaçando explodir nas costuras de seu vestido escandaloso — excessivamente justo e beirando o mau gosto. É claro que Sesily tinha a atitude necessária para vestir algo assim e ainda ser a tentação encarnada. “Tive a impressão de que Haven quis matar você.”




    Eu vou destruí-la.




    “Eu acho que ele teria me matado se não estivéssemos à vista de todos”, Sophie respondeu.




    “Infelizmente à vista de todos”, a mãe sussurrou.




    “E se ele não estivesse tão molhado”, Sesily arqueou a sobrancelha e tirou um cisco invisível do seu seio.




    “Você não precisa apontar para seus seios, Sesily. Nós também temos”, Seleste disse, fria, por trás de um véu de fios de ouro que caía sobre seu rosto e pescoço a partir de um chapéu parecido com uma coroa. Seline soltou um risinho.




    “Garotas!”, a condessa sibilou.




    “Foi mesmo magnífico, Sophie”, exclamou Seline. “Quem pensaria que você era capaz disso?”




    “O que você quer dizer?”, Sophie lançou um olhar severo para a irmã.




    “Não é hora para isso, garotas”, a mãe interveio. “Vocês não veem que essa cena pode arruinar a todas nós?”




    “Bobagem”, disse Sesily. “Quantas ameaças de ruína nós vamos ter que enfrentar antes de você perceber que nós somos como gatos?”




    “Até gatos têm um limite de vidas. Nós precisamos consertar este estrago. Imediatamente!”, proclamou a Condessa de Wight antes de se lembrar onde estavam, a plena vista de toda Londres. Então exclamou alto o suficiente para que todos ouvissem: “Nós todas vimos o que aconteceu com Vossa Pobre Graça!”




    “Pobre?”, Sophie congelou, surpresa com a declaração da mãe.




    “Mas é claro!”, ainda que pudesse parecer impossível, a voz da condessa soou ainda mais aguda.




    Sophie piscou, desconcertada.




    “É melhor você concordar com a encenação”, Seline falou, tranquila, enquanto todas rodeavam Sophie como famintas hienas douradas, agitando seus leques e balançando as borlas. “Ou nossa mãe vai enlouquecer com o medo do exílio.”




    “Eu não me preocuparia com isso”, disse Seleste. “Eles nunca iriam nos exilar de verdade. Eles mal conseguem acompanhar nosso ritmo.”




    “Isso mesmo”, Sesily concordou. “Eles adoram nossas cenas ridículas. O que fariam para se entreter se não tivessem a nós?”




    Não era mentira.




    “E nós vamos nos elevar acima de todos. Vejam o exemplo de Seraphina.”




    “Só que Seraphina está casada com um verdadeiro cretino”, observou Sophie.




    “Sophie! Tenha modos!”, a mãe parecia que iria desmaiar de pânico.




    Mas as irmãs aquiesceram.




    “Nós não precisamos exagerar tanto”, Sesily comentou.




    “É claro que ele escorregou e caiu no lago!”, a condessa gritou, desesperada, arregalando tanto seus grandes olhos azuis que Sophie se perguntou se eles não iriam pular das órbitas. Uma imagem apareceu para Sophie: a mãe tateando a grama aparada com perfeição à procura de seus globos oculares, enquanto aquele chapéu estranho caía, incapaz de sustentar seu próprio peso. Que cena. Foi a vez dela soltar uma risadinha.




    “Sophie!”, a condessa sibilou entredentes. “Não ouse!”




    A risadinha se transformou em uma bufada. A Condessa de Wight continuou a encenação, com a mão no peito.




    “Pobre, pobre Haven!”




    Era o máximo que Sophie podia aguentar. A risada não veio, porque foi sufocada pela raiva. Sua família não era mais a mesma desde o recebimento do título, que transformou a mãe em condessa e as irmãs, que já eram extraordinariamente ricas, em aristocratas extraordinariamente ricas, o que não dava à Sociedade outra alternativa que não recebê-las. E, de repente, as irmãs e a mãe de Sophie, que ela pensava nunca terem ligado muito para as questões de nome e dinheiro, mostraram que ligavam demais.




    Elas nunca enxergaram a verdade — que as irmãs Talbot poderiam se casar com príncipes da família real e mesmo assim não seriam bem-vindas na Sociedade. A aristocracia tolerava sua presença porque não podia se arriscar a perder a inteligência do novo conde, ou os fundos que vinham com cada uma de suas filhas. Casamento era, afinal, o negócio mais lucrativo na Inglaterra.




    A família de Sophie sabia disso melhor que ninguém. E elas adoravam o jogo. Suas maquinações. Mas Sophie não queria saber disso. Nunca quis. Durante sua primeira década de existência, ela viveu o idílio que vinha com o dinheiro sem título. Ela brincava nas colinas verdes de Mossband. Aprendeu a fazer pastéis assados com a avó, na cozinha da casa da família Talbot, porque eram o prato favorito de seu pai. Cavalgava até a cidade para pegar carne com o açougueiro e queijo com o queijeiro. Ela nunca tinha sonhado com um marido que tivesse título de nobreza. Sophie tinha feito planos de um futuro sossegado, seguro, em que se casava com o filho do padeiro.




    Mas então seu pai foi feito conde. E tudo mudou. Fazia 10 anos que ela não ia a Mossband, desde que sua mãe fechou a casa e estabeleceu residência em Mayfair. A avó morreu menos de um ano depois que a família se mudou. Pastéis eram considerados comuns demais para condes. O açougueiro e o queijeiro agora entregavam seus produtos na entrada de serviço da impressionante mansão em Mayfair. E o filho do padeiro... era uma lembrança distante e nebulosa. Ninguém mais na família parecia ter problemas para se ajustar àquele mundo que Sophie nunca quis. Que ela nunca pediu... Ninguém da família parecia se importar com o fato de que Sophie detestava tudo aquilo.




    E foi assim que, ali, nos jardins da mansão Liverpool, com toda Londres observando, que Sophie se cansou de fingir que era uma dessas pessoas. Que seu lugar era entre elas. Que ela precisava ser aceita. Afinal, ela tinha dinheiro. E pernas para ir aonde quisesse.




    Sophie olhou para as irmãs, cada uma delas lindamente enfeitadas, certas de que um dia ditariam as regras daquele mundo. E Sophie soube que nunca seria uma delas. Ela jamais se divertiria com escândalos. Ela jamais iria querer aquele mundo e suas aparências. Então, por que respeitá-lo? A Sociedade não iria abrir as portas e acolhê-la depois do que aconteceu nesse dia; então, por que não aproveitar o escândalo e falar a verdade, só para variar?




    Quem está na chuva é pra se molhar, seu pai gostava de falar.




    “Mas é claro”, Sophie disse, virando-se para o público ali reunido. “É uma pena que Vossa Pobre Graça tenha degradado tanto nossa irmã que eu não tive escolha a não ser bancar a heroína e vingar a honra dela, já que nenhum desses assim chamados cavalheiros estaria disposto a tanto”, ela continuou, em voz alta o bastante para toda Londres ouvir. “Vossa Pobre Graça, é verdade, pois foi criado em um mundo que engana a si mesmo e a ele, fazendo-o pensar que um título basta para que seja considerado qualquer coisa minimamente parecida com um cavalheiro, quando ele — junto da maioria dos seus pares, para ser honesta — não passa de um canalha. Ou algo muito pior.”




    “Sophie! Damas não dizem essas coisas!”, sua mãe estava de olhos arregalados.




    Quantas vezes ela tinha sido repreendida por não ter o comportamento de uma lady? Quantas vezes tentaram moldá-la na imagem perfeita desse mundo aristocrático que nunca iria aceitá-la? Que nunca aceitaria nenhuma delas, se não precisasse de seu dinheiro?




    “Eu não me preocuparia com isso”, ela respondeu em frente a toda Londres. “Eles não nos consideram ladies, mesmo.”




    “Sophie”, Seline balbuciou, a palavra carregada de incredulidade e uma bela dose de respeito.




    “Ora... Isso foi inesperado”, Sesily comentou.




    As irmãs de Sophie estavam sem reação. A condessa baixou a voz para um sussurro quase inaudível.




    “O que eu lhe disse sobre ter opiniões? Você irá se destruir! E vai arrastar suas irmãs junto! Não faça algo de que irá se arrepender!”




    Sophie não baixou a voz quando respondeu.




    “Meu único arrependimento é que o lago não seja mais fundo. E cheio de tubarões.”




    Sophie não sabia o que devia esperar depois daquele momento. Exclamações de incredulidade, talvez. Ou sussurros. Ou gritos esganiçados das ladies. Ou pigarros masculinos de reprovação. Ela bem que gostaria de ter provocado um ou dois desmaios.




    Mas ela não esperava o silêncio. Ela não esperava um desinteresse frio, nem que todo o grupo reunido no jardim simplesmente lhe desse as costas e recomeçasse a festa, como se ela nunca tivesse falado. Como se ela não estivesse ali. Como se nunca tivesse estado.




    O que tornou muito fácil para ela também se virar e ir embora.
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EVERSLEY ESCAPA;


    FUGA ILÍCITA ENFURECE CONDE





    ***




    Sophie logo descobriu que havia um problema em dar as costas à aristocracia em uma festa ao ar livre na frente de toda a Sociedade. Deixando de lado o óbvio — ou seja, a ruína —, havia uma preocupação muito mais imediata. Depois que alguém rejeitava com tanta veemência os participantes da festa citada, esse alguém não poderia permanecer nessa festa. De fato, esse alguém precisava voltar para casa por seus próprios meios, pois, verdade seja dita, esconder-se na carruagem da família diminuiria a força de sua saída.




    Some-se a isso o fato de que Sophie não tinha certeza de que sua mãe não cometeria um filicídio ao encontrá-la na carruagem da família. Portanto, ela precisava de uma rota de fuga que não envolvesse os Talbot. Pelo menos até estar pronta para se desculpar. Se é que algum dia estaria pronta para se desculpar.




    Sophie odiava esse mundo, essas pessoas e suas referências mordazes à grosseria dos Talbot, ao dinheiro dos Talbot, ao título comprado por seu pai, ao título supostamente roubado por sua irmã. Ela odiava cada um daqueles rostos convencidos, o modo como desdenhavam de sua família e da maneira como viviam. O modo como aquelas pessoas viviam suas vidas, como se o resto do mundo girasse ao redor delas. Sophie as odiava um pouco mais do que odiava o fato de que sua família parecia não se importar com isso. Na verdade, sua família se deliciava com aquilo tudo.




    Não, ela não estava pronta para se desculpar por falar a verdade. E ela não estava pronta para a alegre defesa da aristocracia que vinha sempre que ela mencionava suas preocupações para suas irmãs. Por isso tudo, Sophie não estava escondida na carruagem da família, mas em um canto distante da Mansão Liverpool, refletindo sobre seu próximo passo, quando quase foi atingida na cabeça por uma grande bota preta.




    Ela ergueu o rosto a tempo de evitar o próximo projétil de couro, e observou surpresa, além de um tanto admirada, quando um sobretudo cinza-escuro e uma longa gravata de linho seguiram as botas através de uma janela no segundo andar, e a gravata embaraçada na roseira que subia pela treliça na lateral da casa. Tudo isso aconteceu antes que um homem aparecesse.




    Sophie arregalou os olhos quando uma perna comprida, vestindo calças, saiu pela janela e um pé com meia procurou apoio na treliça antes que o resto do homem surgisse vestindo uma camisa de algodão. Ele montou no parapeito como se estivesse em cima de um cavalo e Sophie se viu observando uma coxa impressionante encimada pela força curva de algo que, embora também impressionante, ela sabia que não deveria estar observando.




    Para ser honesta, contudo, quando um homem descia por uma treliça de flores dois andares acima da sua cabeça, era melhor observar. Para sua própria segurança. Não era culpa de Sophie que a parte dele que ela observava era inadequada para observação.




    Então outra perna, igualmente torneada, passou pelo parapeito e o homem começou a descer pela treliça como se fosse muito hábil nisso. Considerando a aparência dele, Sophie imaginou que aquela não era a primeira vez que ele se deslocava por uma treliça de apoio para flores. Ele chegou ao chão, pousando na frente dela, mas de costas para Sophie, e se abaixou para pegar as roupas jogadas quando a cabeça de um segundo homem apareceu naquela janela. Sophie arregalou ainda mais os olhos quando viu o Conde de Newsom.




    “Seu maldito bastardo! Eu vou arrancar sua cabeça!”




    “Você não vai e sabe disso”, disse o homem na frente dela, revelando ter uma altura impressionante ao se endireitar, com as roupas e uma bota na mão, esticando-se para tirar a gravata da treliça. “Mas creio que você precisava dizer isso mesmo assim.”




    O homem que estava no andar de cima vociferou palavras incompreensíveis antes de desaparecer.




    “Covarde”, o agora companheiro de Sophie murmurou, meneando a cabeça e voltando sua atenção para o chão, à procura do par da bota. Mas ela foi mais rápida e se abaixou para pegar a bota hessiana a seus pés. Quando Sophie se endireitou, encontrou-o virado para si, com uma expressão que mostrava curiosidade e divertimento. Ela inspirou fundo. É claro que o homem fugindo dos aposentos íntimos da Mansão Liverpool tinha que ser o Marquês de Eversley. Parecia que aquele homem não era chamado de Canalha Real sem motivo.




    “É você”, ela disse apenas, e mais tarde atribuiria sua falta de palavras à turbulência emocional daquele dia.




    “Eu mesmo”, foi a resposta dele, acompanhada de um sorriso largo e uma reverência exagerada, que ela atribuiria à notória e bem conhecida arrogância dele.




    Ela apertou a bota do marquês junto ao peito.




    “O que você fez?”, ela apontou o queixo para o segundo andar da casa. “Para merecer a defenestração?”




    “Para merecer o quê?”, ele arqueou as sobrancelhas.




    “Defenestração.” Sophie suspirou. “O arremesso de algo ou alguém pela janela.”




    Ele começou a fazer o laço de sua gravata com habilidade, as longas tiras de tecidos indo para frente e para trás. Por um momento ela se distraiu com o fato de que ele não parecia necessitar de criado nem espelho. Então ele falou.




    “Em primeiro lugar, não fui arremessado. Eu saí por vontade própria. Em segundo, qualquer mulher que emprega uma palavra como defenestração é, com certeza, inteligente o bastante para adivinhar o que eu fazia antes de sair da casa.”




    Ele era tudo o que diziam ser. Escandaloso. Perverso. Um canalha total. Tudo o que a Sociedade rejeitava — ao mesmo tempo que louvava. Como seu próprio cunhado e muitos outros homens e mulheres da aristocracia britânica. Um belo exemplo do que havia de pior naquele mundo em que ele tinha nascido. Para o qual ela tinha sido arrastada. Sophie o odiou no mesmo instante.




    Ele estendeu a mão para a bota. Ela recuou um passo, saindo do alcance dele.




    “Então, o que os jornais de fofoca falam sobre você é verdade.”




    Ele inclinou a cabeça.




    “Eu me esforço ao máximo para não ler os jornais de fofoca, mas posso lhe garantir que, o que quer que escrevam a meu respeito, não é verdade.”




    “Eles dizem que você se diverte arruinando casamentos.”




    O marquês ajeitou as mangas.




    “Falso. Não toco em mulheres casadas.”




    Nesse momento, a cabeça ornamentada de uma mulher apareceu na janela acima.




    “Ele está descendo!”, exclamou a mulher. O alerta de que o oponente estava vindo confrontá-lo colocou o marquês em movimento.




    “Esta é minha deixa”, ele estendeu uma mão para Sophie. “A conversa está ótima, milady, mas eu preciso da minha bota.”




    Sophie apertou ainda mais a bota junto ao peito enquanto olhava para a mulher na janela.




    “Essa é Marcella Latham.”




    A noiva do Conde de Newsom — agora ex-noiva, Sophie podia apostar — acenou com alegria.




    “Obrigada, Eversley!”




    Ele se virou para ela e piscou.




    “O prazer foi meu, querida. Divirta-se.”




    “Você se importa se eu contar para minhas amigas?”, Marcella perguntou.




    “Gostaria de ter notícias delas”, ele respondeu.




    Lady Marcella sumiu da janela. Sophie pensou que aquela tinha sido uma experiência bastante bizarra e... amigável... para duas pessoas flagradas em uma situação comprometedora pelo futuro marido rico e nobre da mulher.




    “Milady”, o Marquês de Eversley insistiu.




    “Você acabou com o casamento deles”, Sophie o encarou.




    “O noivado, na verdade”, ele estendeu a mão. “Eu preciso da minha bota, boneca. Por favor.”




    “Então você só toca em mulheres noivas”, ela ignorava o gesto dele.




    “Isso mesmo.”




    “Grande diferença!” Será que não existia um único membro da aristocracia que valia a pena conhecer? “Você é um canalha.”




    “Ouvi dizer.”




    “Um patife.”




    “É o que falam por aí”, ele disse, olhando com atenção por sobre o ombro dela.




    “Inescrupuloso de todas as formas.”




    Uma ideia começou a se formar na mente de Sophie. O Marquês de Eversley se concentrou nela, parecendo reparar em Sophie pela primeira vez.




    “Você está agindo como se estivesse cara a cara com um inseto gigante”, ele disse arqueando as sobrancelhas.




    Ela percebeu que estava com o nariz franzido. E fez um esforço consciente para desfranzi-lo.




    “Desculpe-me”, ela mentiu.




    “Não foi nada.”




    E ali, enquanto o observava, vestido em seu melhor traje de verão, faltando uma bota, Sophie percebeu que, repulsivo ou não, naquele momento o marquês era exatamente o que ela precisava. Sophie podia aguentá-lo por 45 minutos até chegar em sua casa.




    “Você vai ter que ir embora daqui bem rápido, se não quiser um confronto com Lorde Newsom.”




    “Estou feliz que você entenda isso. Agora, se me der minha bota, eu posso me apressar”, ele estendeu a mão de novo para o calçado. Ela deu mais um passo para trás, mantendo-se fora de alcance. “Milady”, ele disse com firmeza.




    “Parece que você está em uma posição especial.” Sophie fez uma pausa. “Ou, melhor, sou eu que estou em uma posição particular.”




    “E que posição é essa?” Ele estreitou os olhos.




    “A posição de negociar.”




    Ele era o transporte dela para casa. Um grito ecoou do outro canto da casa e o marquês olhou para além de Sophie, onde seu inimigo iria, sem dúvida, aparecer. Ela aproveitou a oportunidade para escapar, de botas na mão, na direção dos fundos da casa, onde uma fileira de árvores e arbustos escondia um muro baixo de pedra, além do qual uma fila de carruagens esperava seus donos para levá-los para casa após a festa.




    Ele a seguiu. Não tinha escolha. Afinal, ela estava com sua bota. E ele tinha uma carruagem. Era uma transação ideal. Uma vez escondidos pelas árvores, ela se virou para ele.




    “Tenho uma proposta para você, Lorde Eversley.”




    Ele ergueu as sobrancelhas.




    “Receio que já tive minha cota de propostas por hoje, Lady Sophie E tenho consciência que não devo começar um envolvimento público com uma das Irmãs Perigosas.”




    Eversley sabia quem ela era. Sophie corou ao ouvir aquilo, raiva e constrangimento se debatendo em suas faces. A raiva acabou ganhando.




    “Você tem noção de que se fosse mulher, teria sido exilado da Sociedade há muitos anos?”




    “Ah, mas eu não sou mulher”, ele deu de ombros. “E agradeço a Deus por isso.”




    “Certo, bem, algumas de nós não têm a mesma sorte. Algumas de nós não têm a sua liberdade.”




    “Você não entende nada sobre liberdade”, ele a encarou, de repente ficando muito sério, mas ela não recuou.




    “Eu entendo mais sobre isso do que você jamais vai ter permissão de entender. E eu sei que sem liberdade, posso ter que recorrer a...”, ela não encontrou a palavra.




    “Algo depravado?”, ele sugeriu, perdendo mais uma vez o tom sério, com uma rapidez que quase fez Sophie parar para considerar a sugestão.




    “Não existe nada de depravado no que eu ia dizer.”




    “Nós estamos juntos em um local escondido, milady. Se você pretende que este encontro termine do mesmo modo notório que terminou o encontro da sua irmã com o antigo namorado, e hoje marido, é, sim, bastante depravado.”




    De todas as coisas irritantes que aquele homem podia dizer... Ela bateu o pé na vegetação espessa que cobria o solo.




    “Estou realmente farta de ouvir como o pobre e injustiçado Haven caiu na armadilha da minha irmã e teve que se casar.”




    “Ele não estava pensando em assinar um contrato de casamento”, Eversley disse.




    “Então não deveria ter colocado a pena no tinteiro dela!”, Sophie exclamou.




    Quando ele riu, Sophie mudou de ideia quanto a ele ser irritante. O homem era horroroso!




    “Você acha engraçado?”




    “Desculpe-me”, ele disse apertando a mão contra o próprio peito à medida que risada tornou-se uma gargalhada. “Colocou a pena no tinteiro dela!”




    “Foi uma figura de linguagem”, ela fez uma careta.




    “Mas foi muito, incrivelmente perfeita. Eu garanto que, se você entendesse o duplo sentido inerente à metáfora, também acharia o mesmo.”




    “Duvido disso”, Sophie retrucou.




    “Ah, para o seu bem, espero que eu tenha razão. Detestaria pensar que você não é divertida.”




    “Eu sou muito divertida!”, Sophie exclamou.




    “Sério? Você é Sophie, a mais nova das irmãs Talbot, não é?”




    “Sou.”




    “A desdivertida.”




    Ela recuou ao ouvir aquilo. Era isso o que as pessoas falavam dela? Sophie odiou o sentimento de tristeza que veio ao ouvir aquilo. A hesitação. A leve palpitação de medo que ele pudesse estar certo.




    “Desdivertida nem é uma palavra.”




    “Até cinco minutos atrás, defenestração também não era.”




    “É claro que era!”, ela exclamou.




    “Se você diz...”, ele se balançou sobre os calcanhares.




    “É uma palavra!”, ela declarou, imperiosa, antes de perceber o brilho de provocação nos olhos dele. “Ah, entendi.”




    Ele abriu os braços, como se tivesse provado o que dizia.




    “Desdivertida.”




    “Eu sou muito divertida”, ela disse, sem convicção.




    “Eu acho que não”, ele discordou, provocador. “Olhe só para você. Não dá para encontrar nenhum detalhe oriental.”




    “É um tema ridículo para uma festa ao ar livre com pessoas sem o menor conhecimento ou interesse em qualquer coisa chinesa”, ela rebateu de cara feia.




    “Cuidado. Lady Liverpool pode ouvi-la”, ele forçou um sorriso.




    Sophie endireitou os ombros.




    “Lady Liverpool está vestida de peixe japonês, então acho que não vai ligar para o que eu digo.”




    “Isso é um gracejo, Lady Sophie?”, o marquês arqueou as sobrancelhas.




    “É uma observação.”




    “Então... Desdivertida, afinal”, ele constatou meneando a cabeça.




    “Bem, e eu acho que você é desagradável. O que é uma palavra.”




    “Você é a primeira mulher a pensar assim.”




    “Com certeza não posso ser a primeira mulher de mente sadia que você encontra.”




    Ele riu, o som caloroso e... convidativo de um modo estranho. Agradável. Um som de aprovação. Sophie afastou o pensamento. Ela não ligava se ele a aprovava ou não. Nem ligava para o que ele pensava dela. Ou o que o resto do mundo tolo, horrível e insípido em que ele vivia pensava dela. Na verdade, se toda a Sociedade a considerava desdivertida — ela fez uma careta interna para a palavra —, por que deveria se importar? Aquele homem era só um meio para um fim.




    “Para mim chega”, ela disse, retomando o controle da situação. Sophie tinha observado muito o pai negociar ao longo da vida e sabia quando era hora de falar com franqueza e fechar o negócio. “Eu acredito que você esteja indo embora da festa?”




    A pergunta pegou Eversley de surpresa.




    “Na verdade, estou sim.”




    “Leve-me com você.”




    Ele soltou uma expressão de espanto.




    “Hã? Não!”




    “Por que não?”




    “Tantas razões, boneca. Uma de relativa importância é que não tenho intenção de deixar que uma das Cinderelas Borralheiras coloque o arreio em mim.”




    Ela congelou ao ouvir o apelido. A maioria das pessoas não dizia isso na frente delas. Sophie imaginou que não podia esperar coisa melhor daquele homem perverso.




    “Não tenho intenção de enredá-lo, Lorde Eversley. Posso lhe garantir que, se tivesse tal ideia, esta interação” — ela gesticulou com a mão entre eles, apontando para os dois — “teria me curado desse mal.” Sophie inspirou fundo. “Eu preciso escapar. Você deve entender disso, pois parece que precisa fazer o mesmo.”




    “O que aconteceu?”, ele se concentrou nela.




    Ela virou o rosto para o lado ao lembrar dos olhares frios da Sociedade. A expressão de desprezo.




    “Não é importante.”




    Ele arqueou as sobrancelhas.




    “Se você está na floresta comigo, querida, eu diria que é muito importante.”




    “Isto é uma fileira de árvores. Não é uma floresta.”




    “Você é muito hostil para alguém que precisa de mim.”




    “Eu não preciso de você”, Sophie afirmou.




    “Então dê minha bota que eu vou embora.”




    Ela agarrou a bota com mais força.




    “Eu preciso da sua carruagem. É uma coisa muito diferente.”




    “Minha carruagem vai embarcar em uma outra missão.”




    “Eu só preciso de transporte até minha casa.”




    “Você tem quatro irmãs, uma mãe e um pai. Vá com eles.”




    “Não posso.”




    “Por que não?”




    Orgulho. Bem, ela não iria contar aquilo para ele.




    “Você vai ter que confiar em mim.”




    “Mais uma vez, preciso lembrá-la de que as mulheres da sua família não têm reputações que inspiram confiança.”




    Ela não deixou o comentário passar batido.




    “Oh, e você é o próprio retrato da decência.”




    “Eu não negocio decência, amorzinho”, respondeu, sorrindo.




    Ela começava a detestar aquele homem.




    “Ótimo”, Sophie aquiesceu. “Você não me deixa escolha. Eu vou ter que recorrer a medidas extremas”, ela ameaçou e ele arqueou as sobrancelhas. “Leve-me com você ou vai perder sua bota.”




    O marquês a observou por um longo momento e ela desejou conseguir ficar impassível sob o escrutínio. Ela tentou se convencer a não reparar no lindo verde de seus olhos, na linha comprida e reta do seu nariz aristocrático; na atraente curva de seus lábios. Ela não devia prestar atenção nos lábios... Sophie engoliu em seco ao pensar naquilo e o olhar dele voou para o lugar onde a garganta dela mostrou movimento. Ele torceu os lábios.




    “Fique com a bota.”




    Ela precisou de um instante para lembrar do que eles estavam falando. Antes que Sophie conseguisse pensar em uma réplica, ele já tinha ultrapassado as árvores e o muro baixo e se encaminhava para sua carruagem com um pé descalço.




    Quando ela chegou ao muro, ele estava diante de uma carruagem grande e preta, de aparência elegante, mexendo com os cavalos. Sophie o observou durante longos momentos, desejando que ele pisasse em algo desconfortável. Ele parecia estar verificando todos os cavalos, seus arreios e correias, mas isso seria bobagem, pois sem dúvida o marquês devia ter um estábulo cheio de cavalariços para essas tarefas.




    Depois que inspecionou cada um dos seis cavalos, ele entrou na carruagem, e Sophie viu um criado jovem e uniformizado fechar a porta e correr na frente para abrir caminho para a carruagem sair em meio à multidão de transportes.




    Ela suspirou. O Marquês de Eversley não fazia ideia da sorte que tinha por ser abençoado pela liberdade que vinha com dinheiro e masculinidade. Ela imaginou que ele já estivesse esparramado no assento daquela carruagem luxuosa, o retrato da aristocracia indolente, pensando em cochilar para se recuperar do exercício que tinha feito naquela tarde. Preguiçoso e imóvel. Ela não tinha dúvida de que ele já tinha se esquecido dela. Sophie não acreditava que ele perdesse muito tempo lembrando de muita gente — não faria sentido, afinal, com o fluxo constante de mulheres em sua vida. Ela duvidava até que ele se lembrasse de seus criados.




    Sophie observou o criado, que parecia não ter idade suficiente para ser um criado. Parecia mais um pajem. O garoto ficou à margem do fluxo de carruagens, observando os motoristas voltando lentamente a seus assentos para começarem as manobras necessárias para dar passagem ao transporte de Eversley.




    A bolsa de Sophie pesou em seu braço, resultado do dinheiro dentro dela. Nunca saia de casa sem volume suficiente para ganhar uma briga. As palavras do pai foram incutidas na cabeça de todas as irmãs Talbot — não que as mulheres aristocráticas precisassem com frequência de recursos para escapar de lutas. Mas Sophie não era tola e sabia que sua recente interação com a Sociedade era a coisa mais próxima de uma luta que ela iria experimentar. Ela não tinha dúvida que seu pai diria que os fundos em sua bolsa seriam bem gastos em uma fuga. Decisão tomada, ela se aproximou do criado.




    “Com licença, senhor?”




    O criado se virou e ficou surpreso, sem dúvida, ao ver diante de si uma jovem lady segurando a bota de um cavalheiro. Ele foi rápido em fazer uma reverência.




    “M-milady?”




    Ele era tão novo quanto ela tinha suposto. Mais novo do que ela própria. Sophie fez uma breve oração a seu criador.




    “Quanto tempo até a carruagem estar liberada para partir?”, ela perguntou em um tom que, esperava, pareceria casual. O garoto pareceu satisfeito por ser uma pergunta que poderia responder.




    “Não mais do que 15 minutos, milady.”




    Ela tinha que agir rápido, então.




    “E diga-me”, ela continuou, “você trabalha para o marquês.” “Hoje”, ele confirmou e seu olhar desceu para a bota nas mãos dela.




    Ela escondeu a bota nas costas, sem conseguir esconder a surpresa em sua voz.




    “Só hoje?”




    O garoto assentiu com a cabeça.




    “Estou indo para um novo emprego. No norte.”




    Uma sombra atravessou o rosto dele — tristeza, talvez. Arrependimento? Uma ideia começou a se formar na cabeça dela antes que Sophie pudesse considerá-la de todos os ângulos.




    “Mas você gostaria de permanecer em Londres?”




    O rapaz pareceu se dar conta de que não deveria estar conversando com uma senhora aristocrática.




    “Fico feliz em servir ao marquês da forma que ele precisar, milady”, ele baixou a cabeça.




    Ela balançou a cabeça lentamente. Os criados menos importantes eram enviados de uma propriedade para outra com regularidade desalentadora. Ela não duvidava que Eversley não pensava duas vezes no fato de que seus empregados talvez não gostassem dessas transferências ao bel-prazer do patrão. Ele não parecia ser do tipo de gente que pensa nos outros. E foi assim que Sophie não sentiu nenhuma culpa quando colocou seu plano em ação.




    “Você gostaria de servir a um conde?”




    “Milady?”, o olhar arregalado dele procurou o de Sophie.




    “Meu pai é o Conde de Wight.”




    O jovem piscou, surpreso.




    “Aqui. Em Londres.”




    O garoto parecia confuso com a oferta e, para ser honesta, aquilo não a surpreendia. Não era todo dia, ela imaginou, que pajens recebiam ofertas de emprego em festas ao ar livre.




    “Meu pai começou a vida nas minas de carvão”, ela prosseguiu. “Como o pai dele e seu avô também. Ele não é um aristocrata comum.” Ainda assim, nada. Sophie falou com franqueza. “Ele paga muito bem seus criados. Vai lhe pagar o dobro do que o marquês paga.” Ela fez uma pausa e aumentou a oferta. “Mais do que isso.”




    O garoto inclinou a cabeça, ainda incerto.




    “E você vai poder continuar em Londres”, Sophie acrescentou.




    “Por que eu?”, ele franziu a testa.




    “Qual o seu nome?”, ela perguntou sorrindo.




    “Matthew, milady.”




    “Bem, Matthew, acho que sua estrela da sorte brilhou hoje, não é mesmo?”




    O garoto continuou cético, mas Sophie percebeu que ele estava pensando na oferta quando olhou por sobre o ombro para a carruagem do Marquês de Eversley.




    “Milady disse o dobro?”, ele perguntou.




    Ela aquiesceu.




    “Ouvi dizer que os aposentos dos criados na Mansão Wight são os melhores de Londres”, Matthew disse e Sophie soube que o tinha conquistado.




    Ela se inclinou para frente.




    “Você mesmo vai poder ver. Esta noite.”




    Ele semicerrou os olhos.




    “Venha hoje mesmo”, Sophie disse, “depois que terminar a festa. Peça para falar com o Sr. Grimes, o secretário do meu pai. Diga-lhe que eu enviei você. Vou falar a seu favor quando você aparecer.” Ela enfiou a mão na bolsa e pegou um lápis e um pedaço de papel, no qual escreveu o endereço da casa de sua família em Mayfair e um bilhete para garantir a entrada do garoto. Então voltou a pôr a mão na bolsa, de onde tirou duas moedas. Entregando as moedas e a carta para o garoto, ela acrescentou, “São duas coroas.”




    “Esse é o capim de um mês de trabalho!”, o garoto exclamou boquiaberto.




    Sophie ignorou a referência grosseira ao dinheiro. Afinal, ela estava contando com essa grosseria.




    “E meu pai vai lhe pagar mais do que isso. Eu prometo.”




    Ele apertou os lábios.




    “Você não acredita em mim”, ela disse.




    “E eu devo acreditar em uma garota?”




    Ela ignorou o insulto que as palavras carregavam e sustentou o olhar dele.




    “Quanto seria preciso para você acreditar em mim?”




    Ele juntou as sobrancelhas e disse, mais uma pergunta que uma afirmação:




    “Uma libra?”




    Era uma quantia enorme, mas, melhor do que muita gente, Sophie compreendia o poder do dinheiro e das coisas que ele podia comprar —confiança inclusive. Ela voltou à bolsa e extraiu o resto do dinheiro que carregava. Ela não hesitou em pagar ao garoto, sabendo que poderia reabastecer sua bolsa assim que chegasse em casa. A mão do garoto se curvou apertada sobre as moedas e Sophie soube que tinha vencido.




    “Tem só mais uma coisa”, ela disse devagar, sentindo uma pequena pontada de culpa.




    O mais novo e leal criado de seu pai não hesitou.




    “Qualquer coisa que precisar, milady.”




    “Qualquer coisa?”, ela perguntou, incapaz de não deixar a esperança transparecer em sua voz.




    “Qualquer coisa”, ele confirmou.




    Sophie inspirou fundo, sabendo que assim que colocasse seu plano em ação, seria impossível voltar atrás. Sabendo, também, que se fosse pega estaria simplesmente arruinada.




    Ela olhou para trás, a Mansão Liverpool agigantando-se como os portões do inferno acima das árvores. Frustração, tristeza e raiva se debatiam dentro dela enquanto se lembrava dos jardins, da festa, da estufa, do porco do seu cunhado. Do modo como toda Londres ficou do lado dele. Contra ela. Do modo como a ignoraram. Como a fizeram sentir vergonha.




    Sophie tinha que ir embora daquele lugar. Naquele instante. Antes que todos percebessem o quanto aquilo tudo doía nela.




    E só havia um jeito de fazer isso. Ela se virou para Matthew.




    “Eu preciso do seu uniforme.”


  




  

    Escandalos & Canalhas
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ENCONTRADO O VESTIDO DE SOPHIE!


    SUSPEITA-SE DE CRIME!





    ***




    Sophie demorou mais do que devia para perceber que a carruagem não se dirigia a Mayfair. Se tivesse percebido isso antes de se enfiar de maneira clandestina no uniforme de Matthew e esconder o cabelo no chapéu dele, ela poderia ter tido a presença de espírito de voltar atrás. Com certeza teria assumido o risco calculado de se sentar na boleia, ao lado do cocheiro, em vez de recusar o convite. Infelizmente, ela não aceitou — apesar de o cocheiro erguer as sobrancelhas e soltar um “como quiser” irônico —, e foi tomar seu lugar na parte de trás da carruagem, ficando em pé no suporte traseiro, agarrada com firmeza — e alegria — nas alças.




    Ali atrás, ela não percebeu quando a carruagem chegou ao fim do comprido caminho da Mansão Liverpool e virou à esquerda, em vez de à direita. Ela também não percebeu que a paisagem que passava se tornou mais pastoral. Ela apenas inspirou profundamente várias vezes um ar que seu pai teria chamado de “um belo ar puro”, e se sentiu — pela primeira vez desde que ela e suas irmãs foram empacotadas e transportadas para Londres — muito livre.




    E, com certeza, divertida. Tome essa, seu odioso Canalha Real. Pensando no desavisado Marquês de Eversley, dentro da carruagem na qual ela seguia agarrada, Sophie riu. E ele pensando que ela não conseguiria o que tinha pedido. Sophie quase lamentou o fato de que ele não ficaria sabendo de nada, pois ela pularia da carruagem e iria para casa. Sophie pagaria um bom dinheiro para ver a expressão de convencimento se transformar em choque. Ela riu para si mesma, enquanto observava o céu azul e a pastagem verde passando, o campo verde pontilhado por rebanhos de carneiros, copas de árvores e fardos de feno. E se deleitou com o fato de ter escapado sem ajuda e sem a aristocracia perceber. Ela nunca poderia contar sua história para ninguém, infelizmente. Assim que chegasse à casa Talbot, na Praça Berkeley, ela teria que se livrar das roupas muito úteis — ainda que mal ajustadas — do jovem Matthew, e engendrar uma história para seu retorno. E fazer o novo criado de seu pai jurar segredo.




    Mas por enquanto, até os telhados de Londres aparecerem à distância, lembrando-a de que aquela tarde, com seu público e o constrangimento duradouro que enfrentaria, eram inescapáveis, Sophie se deleitaria em sua sensação de triunfo. E como ela se deleitou, com as faces doendo devido ao sorriso interminável, até se dar conta de outras dores, nos braços e nas pernas. A princípio, ela as ignorou. Sophie era forte o bastante para aguentar alguns quilômetros até Mayfair. As ruas de Londres exigiriam paradas e arranques e uma marcha mais lenta, e tudo que ela precisaria fazer seria manter a cabeça abaixada e se segurar firme, e em menos de uma hora chegaria em sua casa.




    Mas então seus pés começaram a doer, ainda dentro das sapatilhas de seda, pois as botas de Matthew se revelaram pequenas demais para suas “nadadeiras”, como seu pai se referia aos pés dela, sem aceitar o fato de que a comparação com criaturas aquáticas não era nada elogiosa. Mas sapatilhas de seda, como ficou evidente, não eram adequadas ao ofício de cavalariço. Tampouco, como ficou evidente, era Sophie. De fato, em menos de meia hora ela começou a sentir que estava com dificuldades, pois suas mãos também começaram a doer nas alças que ela segurava com força demais na traseira da carruagem. Ela não esperava que o trabalho de cavalariço fosse assim tão extenuante.




    Ela rilhou os dentes e procurou se lembrar que no mundo existiam situações mais difíceis que aquela. Homens construíram pontes. Famílias migraram para as colônias. Ela era filha de um carvoeiro. Neta de outro. Sophie Talbot era capaz de se pendurar em uma carruagem durante os três quilômetros até sua casa.




    A carruagem aumentou a velocidade, como se o próprio universo tivesse ouvido as palavras dela e desejasse mostrar a idiotice de Sophie. Ela olhou para baixo e pensou em pular da carruagem e continuar o resto do caminho a pé. Ao ver a estrada passando em velocidade, ela mudou de ideia. Ela queria ir embora da festa, não do mundo.




    “Oh, merda.”




    Sophie! Tenha modos. Ela ouviu a repreensão da mãe na minúscula parte de seu cérebro que não estava entrando em pânico, mas não teve dúvida de que se existisse o momento certo para imprecações, era aquele — vestida de criado, agarrada à carruagem, certa de que iria morrer.




    Então eles passaram por uma carruagem-correio carregada de gente, com uma criança sentada em cima que passou sorrindo para Sophie. Foi então que ela percebeu que, aonde quer que aquela carruagem e o homem dentro dela se dirigiam, não era em Londres.




    “Oh, merda”, ela repetiu. Mais alto.




    A criança acenou. Sophie não ousou soltar a alça para retribuir o gesto. Em vez disso, ela segurou mais firme, encostou a cabeça na madeira fria da carruagem e entoou sua litania.




    “Merda, merda, merda”, ela repetiu.




    Como se para puni-la por sua grosseria, uma roda passou por um sulco na estrada e o veículo sacudiu, fazendo a coluna dela vibrar e quase jogando-a da carruagem. Ela gritou de medo e desespero. Agarrada com firmeza, a dor em suas mãos tinha se tornado mais forte. Só havia uma opção. Ela tinha que descer daquela carruagem. Naquele instante. Eram apenas três ou quatro quilômetros até a mansão Talbot. Ela poderia caminhar se saísse daquela situação ridícula imediatamente.




    “Eu falei para você se sentar comigo!”, o cocheiro gritou para ela.




    “Quando nós vamos parar?”, Sophie fechou os olhos, esperando longos segundos pela resposta aterrorizante.




    “O tempo está bom, então eu diria que vamos chegar em três horas. Talvez quatro.”




    Ela gemeu e o som encobriu uma palavra muito pior que merda. Pular da carruagem, de repente, tornou-se uma possibilidade bastante viável.




    “Acho que você está mudando de ideia quanto a viajar na boleia?”, gritou o cocheiro.




    É claro que ela estava mudando de ideia. Ela nunca deveria ter posto em prática aquele plano horrível. Se ela não tivesse jurado fugir daquela festa estúpida, estaria em casa a essa altura. E não ali, a um triz de cair para a morte.




    “Quer que eu pare para você vir se sentar comigo?”




    Ela mal ouviu a parte da pergunta que veio depois da palavra pare. Bom Deus. Sim. Por favor, pare.




    “Quero, por favor!”




    A carruagem começou a diminuir a velocidade e ela se sentiu inundada por uma sensação de alívio, que substituiu todo o resto, fazendo-a esquecer do pânico e da dor por um momento fugaz. Um momento muito fugaz.




    “Bem que eu achei estranho você querer viajar a tarde toda aí atrás.”




    Oras, o cocheiro poderia ter dito isso antes. Então eles não estariam naquela situação. E Sophie não teria colocado nem um pé na carruagem se ela soubesse que havia a mínima possibilidade de o Marquês de Eversley não estar a caminho de Mayfair. Mas ela não iria perder tempo revivendo seu erro quando podia se dedicar a consertá-lo. Ela soltou as alças, os ombros retos e a cabeça erguida, inspirou fundo e se preparou para descer da carruagem e anunciar que Matthew não iria com eles aonde quer que estivessem indo. E ela também não.




    Liberdade era uma coisa maravilhosa. Ela estava até querendo ver o choque do marquês quando ele descobrisse que ela tinha embarcado como clandestina. Ele bem que podia aguentar uma surpresa de vez em quando, para equilibrar sua existência arrogante, e Sophie sentia certa empolgação de ser ela a lhe proporcionar o choque.




    Até as pernas dela cederem e ela cair no chão de modo vergonhoso e deselegante.




    “Merda!” Essa estava se tornando sua palavra favorita.




    O cocheiro arregalou os olhos de onde estava, e ela não podia culpá-lo, pois Sophie desconfiava que cavalariços tinham pelo menos uma responsabilidade — não cair da carruagem.




    “De pé, seu porcaria”, o cocheiro gritou, sem dúvida pensando que era um encanto de pessoa. “Não tenho o dia todo para esperar!”




    Lá se ia seu triunfo. Lá se ia sua liberdade.




    Ela ficou de quatro e fez força nos braços e nas pernas, seus músculos doendo pelo esforço de ficar pendurada na carruagem enquanto rodavam pela estrada esburacada. Ela levantou devagar, mantendo as costas para a carruagem enquanto endireitava a coluna e os ombros.




    “Receio que você vá ter que esperar”, ela disse, “pois preciso de uma audiência com o marquês.”




    Demorou um momento para que o condutor assimilasse as palavras, o que ele fez, sem dúvida, com uma boa quantidade de espanto, pela ousadia do criado exigir falar com seu patrão. Mas o cocheiro ficaria ainda mais surpreso quando percebesse que o Marquês de Eversley não era o patrão dela. E que ela não era o criado dele.




    Sophie sentiu uma pontada de remorso quando refletiu que o cocheiro teria que refazer o caminho até Londres depois que ela se revelasse — o corpo dele deveria estar sofrendo tanto quanto o dela com a viagem.




    “Você está louco?”, ele perguntou, incrédulo.




    “Nem um pouco”, Sophie olhou para ele. Então ela se aproximou da carruagem e bateu na porta. “Abra, meu lorde.”




    Não houve movimento dentro do veículo. A porta permaneceu fechada.




    “Você está louco!”, o cocheiro declarou.




    “Eu juro para você que não estou. “Eversley!”, ela chamou, ignorando a pontada de dor que veio quando bateu com força na grande carruagem preta. Ele provavelmente dormia, como era de se esperar de um aristocrata preguiçoso. “Abra essa porta!”




    Ele ficaria furioso quando a visse, mas Sophie não ligava. De fato, ela tinha um desejo forte, obstinado, de dar uma lição naquele nobre ultrajante e insuportável. Ela estava certa de que ninguém nunca tinha feito algo assim — ninguém jamais havia contrariado o Marquês de Eversley, conhecido na intimidade como Rei. Como se ele não fosse pomposo o bastante, tinha assumido o título mais alto da Inglaterra como seu nome. E toda Londres simplesmente aceitou aquilo. Eles o chamavam pelo apelido ridículo. Ou pelo outro — o Canalha Real — como se fosse um cumprimento e não uma total blasfêmia. E ela tinha sido exilada por dizer a verdade a respeito de um duque. A raiva cresceu, misturada a algo mais — algo que ela não gostou e que não conseguia identificar.




    Sophie fez uma careta para a carruagem, como se o veículo fosse manifestação do homem que carregava. Do mundo que o havia criado, vazio e aristocrático, imperioso e frustrante. Como se nada e ninguém jamais o desafiassem. Até aquele momento. Até ela.




    “Ele não está aí.”




    “O que você está dizendo?”, ela virou-se para o cocheiro.




    O homem estava exasperado — isso ficou claro — e se tornava cada vez menos complacente com a loucura dela.




    “O marquês não está aí dentro e a viagem deixou você ruim da cabeça. Suba na boleia. Estamos a quilômetros de qualquer lugar, e você está me fazendo desperdiçar a luz do dia, seu porcaria.”




    “Como assim, ele não está aí dentro?”




    Sophie olhou para a porta, recusando-se a acreditar nas palavras. O cocheiro a encarou, contrariado.




    “Ele. Não. Está. Aí. Dentro. Que parte você não consegue entender?”




    “Eu o vi entrar!”




    O condutor falou como se ela fosse uma criança.




    “Nós devemos encontrá-lo lá.”




    “Onde?”, ela piscou, desconcertada.




    A exasperação venceu e o cocheiro se virou para a estrada, suspirando.




    “Eu disse para que não me arrumassem um garoto que eu não conhecia. Fique à vontade. Eu não tenho tempo para esperar que seus sentidos voltem de onde quer que tenham ido.”




    Fazendo um gesto com os pulsos, ele colocou os cavalos em movimento, puxando a carruagem. Deixando-a abandonada na estrada. Sozinha. Para ser encontrada por quem quer que aparecesse. Merda.




    “Não! Espere!”, ela gritou.




    A carruagem parou por um momento quase insuficiente para ela subir na boleia ao lado do condutor. Por um breve instante ela pensou em contar tudo ao cocheiro. Dizer quem era. Apelar à compaixão dele na esperança de que o homem a levasse a sua casa. Casa. Uma visão surgiu diante dela, um campo verde, exuberante, que se estendia por quilômetros em colinas, vales e poentes magníficos. Não era Londres. Com certeza não era Mayfair, onde as únicas coisas exuberantes eram os vestidos de seda que ela era obrigada a usar todos os dias, para o caso de alguém aparecer para o chá. E o pai dela tinha dinheiro bastante para que alguém sempre aparecesse para o chá.




    Londres não era a casa dela. Nunca foi — e isso fazia uma década. Tempo em que ela vivia naquela mansão perfeita em Mayfair, que suas irmãs e mãe adoravam, como se não sentissem falta do passado. Como se tivessem odiado a vida que viveram por anos. Como se a tivessem esquecido por necessidade.




    As lágrimas vieram, surpreendentes e involuntárias, e ela piscou para afastá-las, culpando o vento de verão e a velocidade do veículo. Ela estava sentada na boleia de uma carruagem, vestida de criado, acompanhada apenas pelo cocheiro, indo sabe Deus para onde. E, de algum modo, foi pensar em voltar a Londres que a deixou triste. Então ela ficou quieta, sabendo que aquilo era loucura, desejando que o cocheiro não reparasse nela, escutando o som das rodas e dos cascos dos cavalos enquanto a carruagem seguia para o norte.




    Horas mais tarde, depois que o sol se pôs, ficou claro que Sophie estava fora de si. Ela pensou que vestir um uniforme de criado, disfarçar-se de garoto e viajar do lado de fora da carruagem seriam as partes mais difíceis da sua encenação, sem se dar conta de que tudo isso, na verdade, não era nada comparado à sua chegada na estalagem.




    Ela ficou observando, da boleia, o cocheiro descer para arrumar espaço para os cavalos no estábulo e, principalmente, para guardar a própria carruagem. Isso a fez pensar. Onde ficavam as carruagens quando não estavam em uso? Era uma pergunta que ela nunca tinha se feito.




    “Você vai ficar sentado aí como um lorde? Ou está planejando descer e trabalhar um pouco?”




    Aquelas palavras fizeram com que Sophie despertasse de seus pensamentos, e ela baixou os olhos para encontrar o cocheiro a encarando. A exasperação anterior do homem se transformava em algo diferente. Suspeita. Bem. Ela não podia lidar com isso. Não naquele momento, pele menos, antes de decidir quais seriam os passos seguintes do seu plano. Plano era certo eufemismo para aquela situação horrorosa. Desastre a descrevia melhor.




    “Onde nós estamos?”, ela perguntou, propositalmente engrossando a voz — Sophie não poderia deixá-lo perceber que ela era uma mulher —, e se apressou para descer da boleia, disposta a apostar que, embora ela não soubesse o que um criado deveria fazer naquele exato momento, descer da carruagem era um excelente primeiro passo. Uma vez no chão, ela baixou a cabeça e se segurou pouco antes de fazer uma mesura. Criados não faziam mesuras. Pelo menos isso ela sabia.




    “Tudo que importa é que chegamos antes do marquês.”




    “Onde ele está?”




    A pergunta saiu antes que ela pudesse se segurar. Sophie não precisava do olhar frio de censura do cocheiro para saber que tinha ultrapassado os limites, mas ele a encarou mesmo assim.




    “Eu não sei o que há de errado com você, garoto”, ele disse, “mas é melhor se comportar. Serviçais não perguntam sobre o paradeiro de seus patrões, nem fazem perguntas para as quais não precisam de respostas. Serviçais apenas servem.”




    Esse era o problema, claro. Sophie não tinha ideia de como começar a fazer isso.




    “Sim, senhor”, ela disse. “Eu vou fazer isso mesmo.”




    O outro aquiesceu e se virou.




    “Faça isso”, ele disse por cima do ombro.




    Mas Sophie não teve escolha a não ser chamá-lo.




    “Isso dito... o que... o que eu devo fazer?”




    O cocheiro paralisou e então se virou devagar. Ele arregalou os olhos para Sophie e falou como se dirigisse a uma criança:




    “Comece com seu trabalho!”




    Aquilo não foi muito útil. Ela inspirou fundo quando ele se voltou para os cavalos e refletiu sobre todas as coisas que tinha visto os criados fazendo no passado. Sophie olhou para a carruagem preta, grande e vazia. Só que ela não podia estar vazia. Eversley não viajaria para tão longe sem estar preparado. Eles deviam ter trazido malas. Bagagem. E criados carregam bagagem.




    Com o ânimo renovado, ela abriu a porta e entrou na carruagem, preparada para recolher tudo que o marquês tivesse deixado para seus criados levarem para seus aposentos. Ela parou diante da escuridão do veículo, considerando seu tamanho incomum, com os sons da estalagem movimentada abafados do lado de fora. A carruagem era muito grande. Era uma das maiores que Sophie já tinha visto — não seria exagero dizer que era imensa —, podendo acomodar três fileiras de assentos sem esforço. Mas não. Havia apenas uma fileira de assentos no fundo do veículo, deixando um grande espaço vazio à sua frente, grande o bastante para acomodar um homem deitado. Para acomodar vários homens deitados.




    Contudo, não havia nenhum homem ali. O que havia eram grandes rodas de madeira. Dez, talvez doze rodas. Ela não conseguiu ver direito naquela escuridão, mas parou, ainda assim, refletindo sobre aquela carga. Por que o Marquês de Eversley transportava rodas de carruagem? Será que não havia fabricantes de rodas ao norte de Londres? De fato, a única evidência que ela encontrou do Marquês de Eversley foi uma pilha de roupas formais — roupas que ela viu saírem voando por uma janela da Mansão Liverpool quando ele fugia de um conde traído. Aonde ele tinha ido?




    “Garoto!”




    Sophie soltou um suspiro exasperado. O cocheiro estava se tornando um colega irritante.




    “Senhor?”, ela gritou entredentes.




    “Você não é mais útil dentro da carruagem do que era na boleia!”




    E então, de modo chocante, uma mão chegou ao traseiro dela, agarrou a cintura de suas calças e a puxou de dentro da carruagem. Ela soltou um guincho desesperado enquanto o cocheiro a punha de pé fora da carruagem e fechava a porta com um estalido definitivo. Afinal, não era todo dia que Sophie era maltratada assim... bem... tão mal.




    Quando o cocheiro a rodeou, Sophie soube que estava acabada. Na verdade, era melhor que Matthew fosse empregado de seu pai, pois ela tinha certeza de que a casa de Eversley estava para demiti-lo.




    “Você perdeu o...”




    A avaliação que o cocheiro fazia das faculdades mentais dela — ou a falta delas — foi interrompida pelo barulho, um estrépito quase ensurdecedor, pontuado por batidas de cascos, a respiração pesada de cavalos e gritos exuberantes de homens. Ela se virou em tempo de ver o primeiro dos cabriolés se aproximando dela em uma velocidade que quebraria eixos e pescoços, pois não estavam em uma reta vazia da estrada, mas em um estacionamento movimentado de uma estalagem.




    Com um grito, Sophie pulou para trás, apertando-se contra a lateral da carruagem, com os olhos arregalados, quando o cabriolé que vinha em primeiro se inclinou sobre uma roda, quase virando antes de cair novamente, o que lançou um dos raios da roda pelo estacionamento, enquanto o condutor executava uma meia-volta perfeita, ficando de frente para os veículos que o seguiam logo atrás. O condutor ficou em pé e as pernas que deveriam estar cansadas pareciam incrivelmente fortes e firmes, agigantando-se sobre o cavalo e o cabriolé. Ele pôs as mãos na cintura e encarou os colegas, sem dúvida tão maníacos quanto ele. A maior parte do rosto dele se escondia na sombra produzida pela aba de seu chapéu, mas a luz da estalagem era atraída, ainda assim, para aquele grande sorriso malandro. Sophie percebeu que ela também se sentia atraída de modo estranho por aquele sorriso.




    “Parece que eu ganhei, rapazes!” Os outros já tinham parado e um coro de gemidos se elevou da multidão de cabriolés quando ele acrescentou: “De novo”.




    Como essa era a primeira vez que Sophie se via do lado de fora de uma estalagem depois de escurecer, ela teve que imaginar que aquela era uma ocorrência comum, mas ela nunca pensou que homens disputassem corridas com seus cabriolés pela Grande Estrada do Norte por diversão.




    Diversão. A palavra ecoou, lembrando-a de sua conversa anterior com Eversley, na qual ele a chamou de desdivertida. Ela sentiu a irritação voltar. Ela era muito divertida! Afinal, Sophie estava ali, não estava? Vestida como garoto em um pátio cheio de homens que pareciam saber o que era diversão. Os pensamentos dela foram interrompidos pelo movimento do vencedor, que pulou de seu cabriolé e foi até os cavalos para cumprimentar aqueles animais magníficos por seu ótimo trabalho. Ele bamboleou até os cavalos, que bufavam e relinchavam, arqueando as grandes costelas devido ao esforço, ao mesmo tempo que aproximavam os focinhos do carinho de seu dono.




    Sophie estava hipnotizada por aquele homem — pelo grupo que ele parecia liderar. Ela nunca tinha visto nada como eles. Todos vestidos de preto, com muita informalidade — jaquetas pretas sobre camisas pretas, sem nenhuma gravata. As calças brilhavam sob a luz das lanternas espalhadas pelo estacionamento. Ela avaliou as peças de roupa. Aquilo era... couro? Que estranho. E que fascinante.




    Seu olhar procurou o líder e a longa curva de sua coxa justa na calça. Ela ficou admirando aquela musculatura por mais tempo do que seria adequado. Ele era um homem extraordinariamente bem constituído. O segundo que ela via em um único dia. Ela tossiu ao pensar nisso e calor se espalhou por suas faces. O barulhou chamou a atenção dele, que se virou no mesmo instante para ela. Embora os olhos dele continuassem na sombra, Sophie nunca se sentiu mais analisada do que naquele momento, e teve uma gratidão imensa pelo uniforme de Matthew, que escondia a verdade sobre ela — que nunca tinha estado numa situação daquelas, que aquele não era seu lugar.




    Sophie baixou os olhos para as botas dele, querendo desaparecer. Foi então que ela notou que o homem não usava botas. Pelo menos não usava duas botas. Merda! O Marquês de Eversley tinha chegado. E pelo modo como se aproximou dela — o andar bamboleante que ela identificou antes devia-se, provavelmente, à falta de uma bota —, ele estava para descobrir que Sophie também tinha chegado. Ela não ergueu o olhar para ele, mantendo-o fixos em seus pés, esperando que ele a ignorasse. Isso não funcionou.




    “Garoto...”, ele arrastou a palavra, aproximando-se demais. Perto demais.




    Ela mudou o peso de um pé para outro, desejando que ele se afastasse. Isso também não deu certo.




    “Você me ouviu?”, ele perguntou.




    Ela se mexeu, baixando um centímetro antes de interromper a mesura que faria. Mesmo que ela não estivesse vestida de homem, o marquês não merecia nenhum tipo de cortesia, aquele arruinador de mulheres que representava tudo o que ela detestava na Sociedade que tinha virado as costas para ela de modo tão eloquente. Aquele homem que tinha virado as costas dele para ela. Se ele pelo menos tivesse se disposto a ajudá-la, Sophie não estaria naquela situação ridícula.




    “Você consegue ouvir?”, ele praticamente gritou a pergunta.




    Endireitando-se, ela tossiu e apertou o queixo contra o peito, engrossando a voz.




    “Sim, meu lorde”, o honorífico soou estrangulado.




    Ela foi salva do que quer que ele fosse dizer pela chegada de um de seus colegas.




    “Maldição, Rei, você não tem medo de porra nenhuma. Pensei que fosse se matar na última volta.”




    Ela inspirou fundo, não por causa da linguagem chula — uma infância em meio a mineiros de carvão a tornou imune a palavrões —, mas por causa da voz inesperada, com um forte sotaque escocês. Ela virou o rosto e se viu frente a frente com o Duque de Warnick, um canalha lendário por seus próprios méritos — escocês ignorante que, de repente, conseguiu um ducado, fazendo toda Londres entrar em pânico. Era raro o duque ser visto em Londres, e mais raro ainda ser bem recebido em Londres, mas ali estava ele, a meio metro dela, rindo e batendo no ombro do Marquês de Eversley, parabenizando-o por, Sophie deduziu, não se matar no processo de chegar à estalagem. Eversley abriu um sorriso tão largo quanto o do duque, cheio de arrogância e convencimento.




    “Quebraram dois raios da minha roda”, ele se vangloriou, e aquilo explicou por que o homem viajava com uma carruagem cheia de rodas de cabriolé. “Mas parece que o destemor conquista a vitória.”




    Warnick riu.




    “Eu pensei em jogar você para fora da estrada nos últimos quatrocentos metros.”




    “Mesmo que tivesse conseguido me alcançar”, Rei se vangloriou, “você é covarde demais para tentar algo assim.”




    Sophie pensou que não matar um homem era mais honrado que covarde, mas achou melhor não dizer isso. Ela apenas se afastou dos dois, ansiosa para escapar do marquês naquele lugar aberto, onde ele poderia arruiná-la na frente do que parecia ser, Sophie percebeu, uma série de homens que poderiam reconhecer uma irmã Talbot. O duque se aproximou de Eversley e baixou a voz para um tom ameaçador.




    “Você acabou de me chamar de covarde?!”




    “Eu chamei, é verdade. Quando foi a última vez que você esteve em Londres?”, Eversley perguntou antes de notar que Sophie se movia. “Fique aqui”, ele ordenou para ela, levantando um dedo, mas sem tirar o olhar do duque, não deixando alternativa para Sophie a não ser ficar parada enquanto os dois terminavam de conversar.




    Ela nunca tinha reparado em como os aristocratas podiam ser rudes com seus criados. Afinal, ela tinha um trabalho a fazer. Ela não sabia que tipo de trabalho, de fato, mas tinha certeza de que ia além de ficar olhando para aqueles dois cabeças de melão. O duque inclinou a cabeça.




    “Você sabe o que é evitar lugares desagradáveis.”




    “Sou especialista nisso”, Eversley sorriu.




    Com isso, Warnick pôs a mão no bolso e pegou uma moeda.




    “Seu prêmio.”




    Ele jogou a moeda para Eversley, que a pegou no ar e embolsou.




    “Eu gosto de tomar seu dinheiro.”




    “Dinheiro”, o duque fez pouco caso. “Você não liga para isso. Você só liga para a vitória.”




    Sophie resistiu ao impulso de revirar os olhos. É claro que ele só ligava para a vitória. Ela não tinha dúvida de que o Marquês de Eversley não ligava para outra coisa que não vencer. Ela bem que gostaria de ver aquele homem perdendo — e muito. Antes que ela pudesse se deleitar com sua fantasia de imaginar o marquês perdendo, contudo, o duque deu seu último golpe.




    “Não que essa moeda vá compensar o custo da sua bota perdida. Você a deixou como suvenir no lugar de sua última conquista?”




    O coração de Sophie começou a martelar quando ela ouviu isso, com a lembrança da reputação de Eversley, com a lembrança de sua própria idiotice de ir parar ali, onde quer que estivessem, longe de casa e sem um plano para voltar. O que aconteceria a seguir? Ela teria que depender da bondade de alguém da estalagem para voltar para casa. Ela teria que implorar por uma carona até Londres, o que não seria fácil. Sophie só poderia prometer que pagaria o transporte quando chegasse em casa e sabia que seria difícil convencer alguém com tal oferta.




    “Eu acho que vai ser fácil recuperar a bota.”




    Aquelas palavras tiraram Sophie de seus pensamentos, e o significado delas fez com que seu olhar procurasse o do marquês, ainda encoberto pela aba do chapéu. Seria possível que ele a tivesse reconhecido?




    “Talvez eu mande o garoto ir buscá-la.”




    Ela congelou. Sua respiração ficou presa nos pulmões. Ele a tinha reconhecido. O duque riu, sem saber o que acontecia diante de seus olhos, e voltou ao cabriolé.




    “O garoto pode se dar bem ao entrar no quarto da sua lady”, o duque ainda zombou.




    Sophie não conseguiu segurar seu pequeno suspiro de indignação. É claro que Marcella seria criticada por suas ações, enquanto o marquês era cumprimentado por seus pares grosseiros. Eversley olhou de esguelha para ela.




    “Espero que minha bota esteja dentro dessa carruagem.”




    Ela resistiu ao impulso de lhe dizer o que ele podia fazer com aquela bota, mas preferiu bancar o criado perfeito.




    “Infelizmente não, meu lorde.”




    “Não?”, ele ergueu a sobrancelha.




    Ela teve o ímpeto de olhar para ele. Tudo bem que aqueles olhos verdes eram perturbadores ao extremo, mas, pelo menos, se ela conseguisse vê-los, poderia tentar captar o que ele pensava sobre aquela situação. Por isso ela resolveu enfrentá-lo e ergueu o queixo. Eversley notou o desafio no gesto.




    “Não”, ela confirmou.




    “Onde está, então?”, ele perguntou com a voz baixa.




    Sophie baixou a própria voz para imitar o modo de falar dele.




    “Eu imagino que esteja onde a deixei, na cerca-viva da Mansão Liverpool.”




    Ela gostou do modo como a garganta dele se movimentou no momento de silêncio que se seguiu à sua declaração.




    “Você deixou minha bota hessiana em uma cerca-viva?!”




    “Você me deixou em uma cerca-viva”, ela lembrou.




    “Você não me servia de nada.”




    “Bem, sua bota também não me servia de nada.”




    Ele a observou por um longo momento e mudou de assunto.




    “Você está ridícula.”




    É claro que estava. Ela deu de ombros.




    “O uniforme é seu.”




    “É para um criado! Não para uma garota mimada querendo fazer uma piada.”




    Ela ficou furiosa com aquelas palavras.




    “Você não sabe de nada a meu respeito. Não sou mimada. E não foi uma piada.”




    “Oh? Eu imagino que você deve ter uma explicação bastante razoável para ter roubado o uniforme do meu criado e ter se escondido dentro da minha carruagem.”




    “Eu tenho, na verdade. E não me escondi dentro da sua carruagem. Eu vim em cima dela.”




    “Ao lado do meu cocheiro cego, pelo que parece. Por que você veio na boleia?”




    “Criados não viajam dentro da carruagem, meu lorde”, ela abriu um sorriso irônico. “E mesmo que viajassem, a carruagem em questão está cheia de rodas. Por quê?”




    “Para o caso de eu precisar de uma sobressalente”, ele disse sem hesitar. “Mas onde está o meu criado? Você o nocauteou e o deixou inconsciente e nu, naquela sebe junto com a minha bota?”




    “Claro que não fiz nada disso. Matthew está em perfeitas condições.”




    “Ele está usando seu vestido?”




    “Não”, ela corou. “Ele comprou roupas de um dos cavalariços da Mansão Liverpool.”




    “E você? Trocou de roupa na frente de toda Londres?”, ele continuou disparando perguntas.




    “É claro que não!”, Sophie começava a ficar indignada. “Eu não sou louca.”




    “Ah, não”, ele debochou. “É claro que não.”




    “Não sou!”, ela insistiu, sibilando as palavras para não chamar atenção para si. “Eu troquei de roupa dentro da carruagem da minha família. E paguei Matthew pelo uniforme antes de enviá-lo para trabalhar para o meu pai.”




    “Você roubou meu criado”, ele estava incrédulo.




    “Não foi roubo.”




    “Eu tinha um criado esta manhã e agora não tenho mais. Como que isso não é roubo?”




    “Não foi roubo”, ela insistiu. “Você não era o dono dele.”




    “Eu pagava um salário para ele!”




    “Parece que eu pago melhor.”




    Ele ficou quieto e ela pôde ver a frustração no olhar dele quando o marquês fez um movimento rápido com a cabeça.




    “É justo”, ele disse.




    E então ele se virou. Bem, isso foi inesperado. E nem um pouco ideal, pois ela não tinha dinheiro e ele era a única pessoa daquele lugar que poderia estar inclinado a ajudá-la a voltar para casa, se isso significava fazê-la sumir da vida dele. Sophie ignorou o fato de que viajar como clandestina na carruagem dele pudesse tê-la indisposto ainda mais com o marquês.




    Ela suspirou. Ele era intolerável, mas ela tinha inteligência suficiente para reconhecer quando precisava da ajuda de alguém.




    “Espere!”, ela chamou, atraindo a atenção do cocheiro e de diversos colegas de corrida do marquês, mas não do próprio.




    Ele a ignorava. De propósito. Sophie correu atrás dele, ignorando a dor provocada pelo cascalho em seus pés com sapatilhas.




    “Meu lorde”, ela chamou, nervosa. “Só tem mais uma coisa.”




    Ele parou e se virou para encará-la. Sophie se aproximou, de repente reparando na altura dele, no modo como a testa dela ficava na altura daqueles lábios firmes e inflexíveis.




    “Não fica bem em você.”




    “Perdão?”, ela piscou.




    “O uniforme. Está muito apertado.”




    Primeiro ele disse que era ela desdivertida, e agora dizia que era rechonchuda. Ela sabia disso, é claro, mas ele não precisava comentar o fato de que ela não era a mais esguia das mulheres. Sophie engoliu em seco o nó que sentia na garganta e ignorou o constrangimento.




    “Perdoe-me, Lorde da Perfeição, eu não tive tempo de visitar uma costureira no caminho.” Ele não se desculpou pela grosseria — o que não a surpreendeu —, mas também não foi embora, então ela continuou. “Eu preciso de transporte para casa.”




    “Eu sei. Você disse isso esta tarde.”




    Quando ele se recusou a ajudar e a colocou na situação atual. E estar nesta situação não é culpa só dele. Ela ignorou esse pensamento.




    “Bem, o caso continua o mesmo.”




    “Então o caso continua a não ser problema meu.”




    Aquelas palavras a surpreenderam.




    “Mas...”, ela se calou, sem saber o que dizer. “Mas eu...”




    Ele não queria esperar até Sophie encontrar o que dizer.




    “Você roubou minha bota e meu criado no que eu só posso deduzir que tenha sido uma tentativa frustrada de conquistar minha atenção e meu título, caso as ações anteriores da sua família sirvam de alguma indicação. Tenho certeza de que você compreenderá se eu não estiver disposto a lhe fornecer ajuda”, ele fez uma pausa e, como ela não se manifestou, continuou:




    “Falando claramente, você pode ser um problema colossal, Lady Sophie, mas não é meu problema.”




    Aquilo a feriu dolorosamente, e o modo como o marquês lhe deu as costas, como se ela não fosse nada, não valesse nada — nem mesmo um pensamento — foi um golpe inesperado, mais duro do que teria sido em qualquer outro dia, em que a Sociedade e sua família não tivessem também dado as costas a Sophie de modo tão semelhante. Ela lembrou dos eventos daquela tarde, da aristocracia, em massa, renegando-a, escolhendo seu precioso duque em vez da verdade. Em vez do que era certo.




    Lágrimas emergiram, involuntárias. Inoportunas. Ela não iria chorar.




    Sophie inspirou fundo para tentar se controlar. Não na frente dele. As lágrimas arderam na ponte do nariz e Sophie fungou, de maneira nada condizente com uma lady. O marquês se virou de repente.




    “Se você está tentando apelar para minha bondade, não tente. Não possuo muito disso.”




    “Não se preocupe”, ela respondeu. “Eu não sonharia em pensar que você é bondoso.”




    Ele a observou por um momento longo e silencioso antes que o cocheiro falasse de cima da carruagem, onde soltava os arreios da boleia.




    “Meu lorde, o garoto está incomodando?”




    “Está sim, e bastante”, o marquês respondeu sem tirar os olhos dela.




    O outro homem olhou feio para ela.




    “Vá para o estábulo e dê comida e água para os cavalos. Acho que isso você consegue fazer.”




    “Eu...”, Sophie começou, mas Eversley a interrompeu.




    “Se eu fosse você, faria o que John, o cocheiro, está dizendo. Você não quer sofrer a ira dele.”




    Os olhos arregalados de Sophie foram de um homem para outro.




    “Depois que fizer isso, encontre uma cama, garoto”, o cocheiro prosseguiu. “Talvez uma boa noite de sono traga o seu cérebro de volta.”




    “Uma cama”, ela repetiu, olhando para o marquês, odiando o modo como ele torceu os lábios.




    “Tem espaço no palheiro”, a exasperação do cocheiro era evidente quando falou com ela — como se ela fosse uma imbecil —, antes de se voltar para os animais, saltando da boleia e soltando-os para levá-los para o estábulo. Sophie e Eversley ficaram no centro do pátio que se esvaziava rapidamente.




    “O palheiro parece confortável”, disse o marquês.




    Sophie se perguntou se o marquês consideraria confortável uma pancada na sua cabeça, mas achou melhor não perguntar.




    “Tão confortável que eu acho que vou para minha própria cama. Acontece que um dos meus pés está bem frio. Eu quero entrar para aquecê-lo perto da lareira.”




    Os pés dela também estavam frios e doloridos. Sapatilhas de seda não tinham sido projetadas para viagens do lado de fora de carruagens pela Inglaterra nem para o trabalho de criados. Ela pensou na lareira quente que, sem dúvida, ardia dentro da estalagem. Não tinha certeza do que encontraria no palheiro, mas se tivesse que adivinhar, diria palha... e isso significava que lá não haveria nenhum fogo para aquecê-la.




    Ela poderia se revelar. A hora era aquela. Sophie podia tirar o chapéu e apontar para seus calçados ridículos. Ela podia se revelar como sendo Lady Sophie Talbot e contar com a bondade de algum dos outros homens que tinha entrado na Raposa & Falcão conduzindo seus cabriolés estranhos, e implorar para que alguém a levasse para casa.




    Eversley pareceu entender suas intenções antes mesmo de Sophie formá-las por completo.




    “É uma ideia excelente”, ele disse. “Arrume outro nobre. Warnick é um duque.”




    Ela não deixou o comentário passar batido.




    “Eu não me casaria com você nem que fosse o último homem da cristandade.”




    “Você só diz isso porque acabei com seu plano ridículo.”




    “Esse nunca foi meu plano.”




    “É claro que não. Por que eu pensaria isso de uma das Irmãs Perigosas?”, ele soltou uma exclamação de deboche e Sophie o odiou naquele instante. Ela o odiou só por pronunciar aquele apelido ultrajante. Por ser igual aos outros. Por acreditar que ela queria a vida na qual tinha sido jogada. Por acreditar que aquele estilo de vida valia algo; que valia mais do que o tipo de vida com o qual ela foi criada. Por se recusar a ver — como o restante de Londres também se recusava — que Sophie era diferente. E que ela era perfeitamente feliz antes. Antes do título, da mansão na cidade, dos chás e das armadilhas da Sociedade. Antes de que essas armadilhas a tivessem prendido.




    “Eu pensei que você estivesse indo para Mayfair”, ela disse engolindo a frustração e odiando a humildade em sua voz.




    Ele apontou para a estrada, sem hesitar.




    “Cinquenta quilômetros para o sul. Talvez você tenha sorte e uma carruagem do correio passe por você.”




    Aquilo a lembrou de suas circunstâncias no momento.




    “Eu não tenho dinheiro para pagar uma passagem.”




    “Que infelicidade, então, você ter dado tudo para o meu criado.”




    “Não foi infelicidade para ele, eu imagino”, Sophie rebateu, incapaz de esconder a acidez na voz. “Afinal, eu o salvei de ter que trabalhar para você pelo resto da vida.”




    O marquês fez uma careta de deboche.




    “Parece que você tem uma bela caminhada pela frente. Se começar agora, vai chegar amanhã à noite.”




    Aquele homem era detestável. Não que ela estivesse sendo a mais amável das pessoas, mas ainda assim, ele era pior.




    “Tudo o que dizem sobre você é verdade”, ela disparou.




    “Que parte?”




    “A que diz que você não é um cavalheiro.”




    Ele percorreu o corpo dela com o olhar, observando o uniforme mal ajustado, apertado demais, lembrando-a, em cada ponto que os olhos dele paravam, que tinha cometido um erro terrível.




    “Perdoe-me, querida, mas você também não se parece com uma dama esta noite.”




    E então ele entrou na estalagem, obrigando Sophie a refletir sobre o que faria a seguir. O palheiro ou a estrada. A frigideira ou o fogo.


  




  

    Escandalos & Canalhas
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IRMÃ PERIGOSA É ROUBADA!


    SUSPEITA-SE DE VIGARISTA!





    ***




    Várias horas mais tarde, depois que a estalagem ficou no escuro e em silêncio, Reider, Marquês de Eversley, futuro Duque de Lyne, patife notório que tinha muito orgulho de sua reputação de canalha, estava em sua cama, deitado e acordado. Acordado e muito, muito irritado.




    Ela arruinou sua vitória. E dentre todas as coisas de que Rei gostava, não havia nada que ele gostasse mais do que vencer. Não importava o que ele ganhava — mulheres, lutas, corridas, jogos de cartas. Importava apenas a vitória.




    Não era algo simples, a relação de Rei com a vitória. Não era apenas por mero prazer, embora muitos acreditassem que fosse. Tinha pouco a ver com diversão ou recreação. Enquanto outros homens gostavam de vencer, Rei precisava fazê-lo. A emoção da vitória era tão essencial para ele quanto comida e ar. Na vitória ele era quase livre. Na vitória ele esquecia o que tinha perdido.




    E ele tinha vencido a corrida de cabriolés, derrotando fragorosamente a outra meia-dúzia de homens, cada um melhor condutor que o outro, voando baixo pela Grande Estrada do Norte, os cavalos devorando as distâncias, excitação e alegria pulsando em suas veias, afastando de sua mente o objetivo daquela viagem rumo ao norte. Do que o receberia quando ele chegasse ao seu destino final. Seu passado.




    A vitória não tinha sido fácil. Os outros homens conduziram seus cabriolés com uma habilidade impressionante, ameaçando a vitória dele, provocando-o com a possibilidade da derrota. Mas Rei venceu, e a sensação foi doce e profundamente satisfatória. Era o gosto da vitória, esquiva e fugaz.




    Enquanto ele recuperava o fôlego depois da corrida, sobre seu cabriolé — que precisaria de rodas novas antes de recomeçar a jornada no dia seguinte —, ele teve a satisfação de saber que dormiria bem naquela noite, antes que a luz do novo dia o lembrasse da verdade e do dever.




    Só que ele não dormiu bem à noite. Ele não dormiu bem nem por uma hora. Porque a primeira coisa que ele viu depois de parar no pátio da Raposa & Falcão foi Lady Sophie Talbot, encostada em sua carruagem, ridícula naquele uniforme da casa Eversley. E com isso ela arruinou a vitória dele.




    A princípio, ele disse a si mesmo que não podia ser ela. Afinal, de todas as bobagens incríveis que ele já tinha visto as mulheres fazendo ao longo de sua vida, aquela era, sem dúvida, a pior. Mas ele sabia como era. Sabia como uma garota podia ficar desesperada. O esforço que elas eram capazes de empregar para conseguir o que querem. Ele sabia disso melhor do que ninguém.




    Então, só podia ser ela. Lady Sophie, a mais nova das Cinderelas Borralheiras, a quem ele se recusara expressamente a fornecer transporte, recusou-se a deixá-lo partir sozinho e embarcou como clandestina.




    Como ela estava vestida de criado, Rei imaginou que ela não viajou dentro da carruagem, onde estaria mais segura. Era provável que ela tivesse viajado na boleia do veículo, ao lado do cocheiro. Cristo! Ela poderia ter caído.




    Ela poderia ter morrido, e isso pesaria na consciência dele. Rei fechou os olhos e uma imagem surgiu; uma garota, machucada e sem vida, o cabelo claro bagunçado, contornando seu rosto delicado na terra batida da estrada.




    Só que não foi Sophie Talbot que ele viu morta e ferida. Foi outra garota, em outro momento.




    Ele praguejou, a voz baixa e sombria dominando o quarto silencioso, e jogou as cobertas pesadas para o lado, levantando-se e atravessando o quarto para pegar uma bebida para afastar aquela lembrança. Serviu-se de uísque, ignorando o tremor em suas mãos, e deu um gole longo, virando-se para a janela e olhando para o pátio da estalagem, agora vazio. Bem diferente de como estava antes, quando percebeu que estava sem criado, que Sophie Talbot tinha tomado o lugar dele. A garota de olhos arregalados, chocada por ter sido reconhecida. Ele teria que estar morto para não reconhecê-la. Cristo! Como é que mais ninguém a reconheceu?




    E aonde ela teria ido? Oras, ele não se importava. Sophie Talbot não era seu problema. Foi o que ele disse para ela. E ela chorou.




    Rei ignorou a lembrança. Não pensou no modo como as lágrimas deixaram o azul dos olhos dela, emoldurados por aqueles cílios pretos e espessos, ainda mais azul sob a luz amarela das lanternas do lado de fora da estalagem. Ela fez aquilo para tentar manipulá-lo. Afinal, não era isso o que as irmãs Talbot faziam? Armadilhas para fisgar aristocratas incautos e casar com eles? Se aquilo funcionou para transformar a mais velha em duquesa, por que a mais nova também não faria o mesmo?




    Bem, ela tinha escolhido o alvo errado.




    Ela foi parar ali porque quis, ao subornar um criado e sobreviver à viagem de carruagem. Sophie Talbot não era uma garotinha tímida. Ele não sabia muito a respeito dela — só que era a mais séria das cinco irmãs Talbot, o que não era tarefa difícil, considerando a vaidade tola e o desdém pelo decoro que marcavam as outras garotas de sua família.




    Contudo, as ações dela não demonstravam essa suposta seriedade. De fato, faziam-na parecer decididamente tola.




    Bem, ela podia ser uma tola, mas ele não era. Ele não iria se aproximar dela. Sophie não era problema dele.




    Se ela arrumou um jeito de chegar até lá, podia arrumar um jeito de voltar para casa. Ele tinha outras coisas com que se preocupar. Como, por exemplo, conseguir chegar a Cúmbria antes que seu pai cumprisse sua promessa e morresse. Rei bebeu de novo, incapaz de aceitar a ideia de seu pai morrer. Afinal, morrer era para criaturas que tinham coração, e o Duque de Lyne era severo e frio demais para ter sangue nas veias. Com certeza.




    Venha rápido. Seu pai está doente.




    Uma mensagem simples, na bela caligrafia de Agnes Graycote, governanta do Castelo Lyne desde que Rei era apenas um garoto. Aquela mulher serviu o duque durante décadas, sem hesitação. Ela continuou a servi-lo depois que Rei foi embora, depois que o duque parou de viajar até Londres, depois que desistiu de suas tentativas de se reconciliar com o filho.




    Como se reconciliação fosse possível. Como se ele não tivesse arruinado a vida de Rei com seu amargo orgulho aristocrático. Como se Rei não tivesse respondido a cada pedido de encontro com as cinco palavras de sempre — a única punição realmente honesta que ele era capaz de dispensar.




    Ele quase não atendeu ao chamado de Agnes. Quase.




    Mas lá estava ele, em uma estalagem na Grande Estrada do Norte, a 50 km de Londres, a caminho da fronteira escocesa, para olhar seu pai moribundo nos olhos e dizer em voz alta as palavras:




    A linhagem vai morrer comigo.




    Ele praguejou mais uma vez no escuro antes de terminar seu uísque, depois colocou o copo no parapeito e voltou para a cama, fechou os olhos e tentou dormir. Em vez de encontrar o sono, contudo, Rei encontrou a cacofonia de seus pensamentos. Resistiu às lembranças de sua infância e de seu pai, sabendo que só o levariam por um caminho descendente e sombrio que ele não tinha vontade de percorrer. Então ele procurou uma lembrança mais segura. Aquele dia. A corrida. A vitória. E a ruína daquela vitória.




    Não.




    Ele tentou não pensar em Sophie. No pedido que ela lhe fez mais cedo, em sua aparência. Do modo como ela preenchia aquele uniforme de todas as maneiras erradas — calças apertadas demais, os botões da jaqueta querendo estourar sobre os seios abundantes, e o lindo volume de seu ventre. Cristo. Ela continuava calçando as sapatilhas de seda. Aparentemente, as botas de seu criado não estavam incluídas no preço.




    Ele ficou de costas e descansou a mão grande sobre o peito nu. Por que ela não estava usando calçados adequados? E como foi que seu cocheiro não reparou naquelas sapatilhas amarelas ridículas?




    Era óbvio que seu cocheiro também era um tonto. Não que ele se importasse com o calçado inadequado. Na verdade, ela merecia aquilo, não merecia? Foi ela que o deixou com apenas um pé de bota.




    Os pés dela deviam estar doendo...




    Mas os pés dela, assim como a mulher inteira, não eram problema seu. Assim como a cama em que ela dormia. Também não era problema dele se ela estava dormindo em um palheiro. Rodeada por todos os tipos de homens, dos quais pelo menos alguns notariam de imediato que aquele colega não era um homem. Se é que esses homens estavam dormindo.




    Ele foi tomado por uma emoção aguda e indesejada. Culpa. Medo. Pânico.




    “Maldição!”




    Rei se levantou e pegou as calças de couro antes que o eco de sua imprecação sumisse. Sophie podia não ser problema dele, mas Rei não conseguiria ficar parado e deixar que ela sofresse Deus sabe o que nas mãos de Deus sabe quem. Ele vestiu a camisa, sem se preocupar em colocá-la para dentro da calça, com os cordões desamarrados, escancarou a porta do quarto e foi procurar a garota.




    A estalagem estava em silêncio. A cozinha, no escuro, as torneiras secas, as lareiras do salão principal com o fogo protegido. Seu olhar recaiu num relógio na extremidade da sala. Duas da madrugada — um horário que não trazia nada além de problemas para quem ficava acordado. Ele foi lá para fora e o silêncio tenebroso da área rural inglesa o perturbou enquanto caminhava até o estábulo ali próximo, imaginando todas as formas que aquela penumbra podia contribuir para trazer problemas a Sophie Talbot.




    Ele entrou no prédio do estábulo e ouviu as vozes de homens. Meia dúzia deles, se a quantidade de vozes servia de indicação, rindo, gritando e troçando. Ele parou pouco antes de uma luz dourada, e ficou escutando, tentando se orientar e distinguir as palavras. Como se o universo soubesse o que ele queria ouvir, Rei escutou a voz dela primeiro, as palavras claras e curiosas por cima da cacofonia de sons.




    “Eu devo engolir tudo isso?”




    Rei congelou quando ouviu a resposta de um homem.




    “Isso mesmo.”




    “Não parece que o gosto vai ser muito bom.”




    Cristo!




    “Você vai ver que é bom”, o homem insistiu. “Engula tudo. De uma vez. Você vai gostar.”




    “Se você diz...”, ela retrucou e o ceticismo na voz dela sumiu debaixo de um coro de entusiasmo que fez Rei avançar, sem se importar que suas chances ao enfrentar sozinho meia dúzia de homens eram terríveis, ainda mais quando os seis homens em questão estavam bêbados e loucos por sexo.




    “Afastem-se dela!”, ele ordenou, ameaçador, quando surgiu no salão principal do estábulo, assustando não só o grupo de homens bêbados, que não pareciam nem um pouco terríveis, sentados a uma mesa no centro do longo corredor entre as baias, mas também a dama em questão, que continuava vestindo o uniforme.




    Pelo menos ele deduziu que foi o susto que a fez engasgar com a caneca de cerveja que estava bebendo em uma série de goles. Ela afastou a caneca dos lábios, derrubando cerveja na frente do corpo quando depositou a caneca com tanta força sobre a mesa que a virou, espalhando o resto da bebida pelo tampo, onde jaziam pilhas de cartas, sugerindo que uma rodada de faro tinha acabado há pouco.




    Sophie se levantou rapidamente, e outros dois homens também saíram de suas cadeiras para evitar o líquido. Então um copo pequeno rolou para fora da caneca e caiu da mesa, sem quebrar, como por milagre, e continuou sua jornada pelas tábuas do chão até parar, dramaticamente, aos pés de Rei. Ele ergueu os olhos do copo e as palavras de Sophie ecoaram em sua cabeça. Não parece que o gosto vai ser muito bom.




    Eles estavam ensinando Sophie a beber — uma dose de uísque dentro da caneca de cerveja — o drinque dos homens que desejam dormir bem e rápido. Não tinha nada a ver com o que ele pensou. Rei pigarreou.




    “Eu acho que nós não o ouvimos direito, Rei”, o Duque de Warnick rugiu com seu sotaque escocês. “Eu podia jurar que você chamou o garoto de ‘ela’.”




    É claro que Warnick estaria no estábulo. O homem tinha passado sua vida longe das boas companhias. Se existia alguém para quem o título era um fardo, esse era o duque. Mas desdenhoso da Sociedade ou não, um duque não seria a testemunha ideal do disfarce maluco e do plano destrambelhado de Lady Sophie. Por que diabos ela não foi dormir assim que percebeu que o duque estava no estábulo?




    O olhar de Sophie encontrou o dele, suas faces já ficando vermelhas por causa do álcool e do óbvio constrangimento. Ele percebeu a súplica nos grandes olhos azuis, mas a ignorou. Ele já tinha aguentado muita coisa daquela mulher e de seus problemas. Ele a queria longe, muito longe dele.




    “Você não ouviu mal. Ela é uma mulher. Qualquer pessoa com olhos pode notar isso.”




    Pela quantidade de bocas abertas ao redor da mesa, parecia que, de fato, não era qualquer pessoa com olhos que podia notar aquilo. Mas eles ouviram, sem sombra de dúvida, quando ela abriu a boca para brigar com ele.




    “Como pôde?”, ela vociferou, a frustração beirando a fúria quando colocou os punhos fechados na cintura e o encarou. “Você arruinou tudo!”




    “Eu arruinei tudo?”, ele repetiu, sentindo-se afrontado. “Foi você quem pensou que poderia se safar com essa estupidez.”




    “Espere. Ele é uma garota?”, perguntou um dos outros homens à mesa.




    “Que bom que você está começando a entender”, o duque debochou, divertindo-se.




    “Mas ele está de uniforme”, o bêbado insistiu.




    “Está mesmo”, Warnick concordou, demorando-se a examinar o corpo de Sophie. “Contudo, agora que estou dando uma boa olhada...”




    “Chega!”, Sophie gritou, pegando um saco vazio no chão e jogando-o por cima do ombro e passando tempestivamente por Rei rumo à saída.




    “Chega de boas olhadas”, Rei disse para o duque.




    “Mas eu mal dei uma.”




    “Você teve horas para olhar. Não enxergou nem que ela não estava de botas.”




    O duque arqueou as sobrancelhas enquanto os outros homens no estábulo manifestavam sua estupefação em coro.




    “Nós deveríamos ter reparado nisso!”, disse um deles, rindo.




    “Mas não repararam”, Rei observou. “Parece que vocês só veem o que querem...”, mas ele realmente não conseguia entender como todos aqueles homens não repararam que Lady Sophie Talbot era mesmo... uma mulher.




    “Quem é ela?”, Warnick perguntou.




    “Isso não é importante”, Rei não iria lhe contar.




    “Duvido”, o duque deu um sorriso debochado.




    “Bem, mesmo assim, você vai ter que aceitar esse fato.”




    Rei não tinha tempo para um duelo verbal com um escocês. Ele se virou e saiu do estábulo à procura da garota. Ele a alcançou na estrada, a cerca de dez metros da entrada da estalagem. Sophie não hesitou em sua marcha, com ombros retos e cabeça erguida.




    “Vá embora!”, ela disse.




    “Estamos no meio da noite. Aonde você acha que vai?”




    “Eu acho que isso deveria ser óbvio. Eu vou para longe de você.”




    “E você vai andando até lá?”, Rei provocou.




    “Meus pés estão ótimos.”




    “Não vão continuar assim depois de quinze minutos na estrada. Por que você não pegou as botas dele também?”




    Ela não respondeu.




    “Faltou dinheiro?”




    “Eu tinha dinheiro suficiente”, ela resmungou.




    “E então?”




    Ele não descobriria a resposta, pois ela escolheu aquele momento para pisar em uma pedra e soltar uma exclamação de dor.




    “Está vendo?”, ele disse, incapaz de esconder o convencimento de sua voz. Ou, talvez, sem querer escondê-lo. De qualquer modo, ela se virou para ele.




    “Em menos de doze horas você me chamou de pouco inteligente e louca, sugeriu que eu estava planejando uma armadilha para obrigá-lo a se casar comigo, declarou que eu sou desinteressante e apontou defeitos no meu corpo.”




    O quê?!




    “Eu nunca apontei seus defeitos.”




    “O uniforme, meu lorde, não serve”, ela cruzou os braços.




    “Não serve mesmo”, ele repetiu, piscando sem entender.




    Sophie soltou um suspiro de frustração e agitou a mão no ar.




    “Não importa. Depois de tudo o que você falou, não consigo imaginar por que você acha necessário me seguir quando estou fazendo exatamente o que tem me pedido desde que nos conhecemos — me afastar de você.”




    Para falar a verdade, ele também não conseguia entender por que isso era necessário. Mas, de algum modo, era.




    “Eu também nunca disse que você era desinteressante”, Rei contestou.




    “Não. Creio que você usou o termo desdivertida, que é ainda mais insultuoso, pois parece que eu sou tão entediante que preciso ser definida por uma palavra que até hoje não existia.”




    “Claro que não é a mesma coisa!”, ele não conseguia pensar em adjetivo menos adequado a Lady Sophie Talbot do que desinteressante.




    “E agora vejo que você chega à conclusão de que não sou inteligente.”




    Ela lhe deu as costas e continuou a andar. Rei percebeu que Sophie mancava, o que não era surpresa — as estradas mal serviam para o trânsito de rodas de carruagem e ferraduras. Aquilo o incomodou, um detalhe de fragilidade que o tornava ciente dela de uma maneira que Rei preferia não ficar, pois seria impossível abandoná-la aos lobos da estrada. Não importava o quanto tivesse jurado a si mesmo que ela não era problema dele.




    Ele a colocaria na próxima carruagem para casa assim que o sol nascesse. Com certeza ele conseguiria comprar um vestido de alguma empregada da estalagem. Ele teria que pagar caro, sem dúvida, mas valeria a pena, para mandar aquela mulher problemática de volta para casa em Londres.




    “Volte para a estalagem”, ele disse. “Vamos encontrar uma cama para você e amanhã poderá ir para casa.”




    “Eu posso ir para casa sozinha”, ela disse. “Você não precisa se preocupar comigo.”




    Ele bufou, deixando sua exasperação transparecer nessa reação.




    “Você poderia ser educada e aceitar minha disposição em ajudá-la.”




    “Desculpe-me se a minha disposição não é de fazer uma reverência porque um aristocrata resolveu me tolerar só porque sua reputação está em risco.”




    Parecia que ele havia atingido um ponto fraco e bem interessante. Ele atacou de novo no mesmo lugar, incapaz de resistir.




    “Alguém tem que assumir a responsabilidade por você. Não dá para confiar que você não vai fazer algum escândalo.”




    Ela parou ao ouvir aquilo e se virou para ele.




    “Eu não faço escândalos!”




    “Tudo o que você faz são escândalos, querida”, Rei arqueou as sobrancelhas.




    “Eu não sou sua querida”, ela rosnou, os punhos cerrados nas laterais do corpo.




    “Com certeza não é”, ele concordou sem pensar. “Eu tenho atração por espécimes mais femininos.”




    Os ombros dela caíram por um instante quase imperceptível, e Rei quis retirar o que tinha falado. Aquilo não foi justo. Ela era muito feminina. Na verdade, enquanto processava o golpe produzido pelas palavras dele, havia algo de extremamente feminino nela, algo que não se reparava de imediato.




    Não que ele se importasse com isso. Rei não estava interessado na feminilidade dela. Ela era obstinada como o capeta e problemática demais. E se havia uma coisa de que ele não gostava, era de mulheres problemáticas.




    Mas ele tinha magoado os sentimentos dela. E isso o incomodou, pois ela não parecia ser do tipo cujos sentimentos eram magoados com facilidade. De fato, lá ia ela de novo, caminhando com a postura ereta e os ombros retesados, com a guarda levantada.




    Era uma artimanha. Empregada para que ele não visse a verdade. Rei sabia porque ele próprio usava uma artimanha parecida. Não havia nada de desinteressante nela.




    “Você não vai conseguir ir andando até Londres”, Rei falou às costas dela.




    “Isso mostra que você não sabe de nada”, ela disse sem diminuir o passo. “Não vou voltar para Londres. Estou indo para o norte.”




    “Não se continuar caminhando nessa direção”, ele disse, antes que o significado completo das palavras dela fosse assimilado. “Espere. Norte? Por quê?”




    “O norte é para lá”, ela parou.




    “Não”, ele negou. “Lá é o sul.”




    “Tem certeza?”, Sophie fitou a estrada escura.




    “Absoluta. Por que está indo para o norte?”




    Ela girou e recomeçou sua marcha na direção oposta.




    “Porque estou indo para casa.”




    Ela era, provavelmente, a mulher mais exasperante que ele já tinha conhecido.




    “Londres fica ao sul.”




    “Certo”, ela anuiu. “Eu tenho um conhecimento razoável de geografia.”




    “Bem, parece que você não tem conhecimento algum de direção.”




    Eles caminharam vários minutos em silêncio, até encontrarem outra vez as luzes da Raposa & Falcão. Rei não conseguiu se conter.




    “Se não é em Londres, onde fica sua casa?”




    “Cúmbria.”




    Ele parou. Qual era o jogo dela? Ele estava indo para Cúmbria. Para a casa dele.




    As Irmãs Perigosas. Ele se lembrou do apelido com uma brutal consciência dos boatos a respeito das irmãs Talbot — ricas, mas sem classe. Elas precisavam comprar seus casamentos aristocráticos ou então forçá-los, e o modo mais rápido de arrumar um título era sendo arruinada nos braços de um nobre. Uma viagem de carruagem até Cúmbria poderia facilmente terminar em ruína. Perigosa, mesmo.




    Cristo. Ele estava certo o tempo todo. A garota o perseguia. A culpa que ele sentiu por deixá-la com os homens no estábulo desapareceu, substituída por uma raiva inflamada.




    “Então era mesmo um plano. Para me laçar.”




    “Perdão, mas não entendi”, ela franziu o cenho.




    “Como você sabe que eu estou indo para Cúmbria? O criado também lhe vendeu essa informação?”




    “Você está indo para Cúmbria?”, Sophie perguntou, surpresa.




    Ele semicerrou os olhos para ela.




    “Isso não cai bem em você, Sophie”, ele não usou o honorífico de propósito.




    “Nossa! E eu estou tão desesperada para causar boa impressão em você”, ela soltou, sarcástica.




    “Diga-me a verdade”, ele ergueu uma sobrancelha.




    “É bem simples. Estou indo para Cúmbria. Passei os primeiros dez anos da minha vida em Mossband.”




    “Nunca, em toda minha vida, ouvi uma mentira tão terrível”, ele soltou com uma risada irônica.




    “É verdade”, Sophie insistiu. “Não que eu queira saber por que você se importaria com isso.”




    “Muito bem. Vou entrar no jogo. Eu passei a minha infância em Longwood. Mas você já sabia disso.”




    Ela negou com a cabeça.




    “Lá não tem nenhuma propriedade Eversley.”




    Rei sorriu com afetação.




    “Não. Mas tem o Castelo Lyne.”




    Ela fazia um ótimo trabalho fingindo surpresa.




    “E o que alhos tem a ver com bugalhos?”, Sophie perguntou.




    “É uma pena que esteja indo embora de Londres. Você deveria tentar ser atriz.” Ele fez uma pausa, então acrescentou, “É neste momento que eu devo lhe contar que meu pai é o Duque de Lyne?”




    “O quê?!”




    Ela era ótima mesmo fingindo ignorância.




    “Sim. Que surpresa”, ele disparou. Já estava farto dela. “Você acha que eu sou estúpido o bastante para acreditar que uma Irmã Perigosa não sabia que Marquês de Eversley é um título de cortesia?”




    “Estúpido ou não, é a verdade. Eu não fazia ideia de que você vai se tornar um duque.”




    “Toda mulher solteira de Londres sabe que um dia vou ser um duque.”




    “Posso lhe garantir que isso só é verdade entre as mulheres solteiras que perdem tempo dando a mínima pra isso.”




    Ele ignorou a réplica rude.




    “Sou considerado, de longe, o melhor partido da Sociedade.”




    “Sem dúvida”, ela soltou uma risada de deboche. “Ainda mais com essa quantidade minúscula de arrogância que você possui. Mas posso lhe garantir, meu lorde, você é um péssimo partido.”




    “E você é uma péssima mentirosa. Suponho que ao declarar que seu destino é o norte da Inglaterra você tinha a pretensão de me induzir a lhe oferecer uma carona, já que vamos os dois na mesma direção?”




    “Sua suposição está incorreta.”




    “Não banque a inocente comigo”, ele esbravejou, apontando um dedo no rosto dela. “Eu já entendi todo o seu planinho inconsequente. Você queria que nós dois nos divertíssemos.”




    “Que nos divertíssemos? Como?”, ela piscou, sem entender .




    “Tenho certeza de que você sabe como. As mulheres na sua família parecem saber muito bem”, ele sorriu, sarcástico.




    Ela entendeu, então, o que ele queria dizer.




    “Como se eu fosse deixar você se aproximar de mim. Eu nem gosto de você.”




    “Quem disse alguma coisa sobre gostar um do outro?” Ele conteve a visão de como os dois poderiam passar o tempo na viagem para o norte. “Não importa. Não ligo para o destino da sua viagem. Não vou cair na sua armadilha de casamento. Sou mais esperto que o resto dos homens de Londres, querida. E você não é tão tentadora como suas irmãs.”




    Aquelas palavras ficaram pairando no ar da madrugada, e a única indicação de que Sophie as tinha ouvido foi o modo como endireitou a postura. Ele bufou com força e resistiu ao impulso de proferir um palavrão. A última parte tinha sido cruel. Ele percebeu no momento em que as palavras saíram de sua boca. Ela era a mais sem graça das irmãs Talbot, de fato. E isso a tornava a menos casadoira. Ela tinha fortuna e só.




    E a surpresa foi que... ela não parecia nada sem graça naquele momento, vestindo um uniforme que não servia direito e aqueles calçados ridículos, parada na Grande Estrada do Norte com o luar refletindo em seus cabelos. Houve um longo momento de silêncio, durante o qual Rei foi ficando cada vez mais incomodado, aquelas palavras ecoando em sua cabeça. Ele deveria pedir desculpas antes que ela fizesse algo horrível, como chorar.




    Mas ele já devia saber que ela era diferente. Porque Lady Sophie Talbot não chorou ali, na Grande Estrada do Norte, no meio da madrugada, a quilômetros de distância de qualquer lugar ou pessoa que poderia ajudá-la, confrontada por um homem que não gostava dela e que lhe atacou com um insulto que ela não merecia.




    Em vez de chorar, ela riu. Gargalhou.




    Rei piscou desconcertado. Bem, aquilo foi inesperado. Ele não gostou da nota de desdém na gargalhada, e gostou menos ainda quando ela começou a falar.




    “A única coisa que eu queria de você era transporte até Mayfair”, ela disse, devagar, como se falasse com uma criança. “Mas como você me recusou isso, eu tive que tomar uma atitude, a qual, admito”— ela ergueu um pouco a voz para impedir que ele a interrompesse—“acabou não funcionando como eu esperava. Mas parece agora que as coisas vão melhorar, e não graças a você. Eu tenho um plano. Um plano que não o inclui, nem inclui sua assistência muito menos sua bondade. O que é ótimo, porque você não me ofereceu assistência e não vi qualquer indicativo de sua bondade.”




    Ele abriu a boca para responder, mas ela o impediu outra vez.




    “Deixe-me ser bem clara”, ela continuou. “Estou indo para o norte para fugir de tudo que você é e tudo o que representa. Você é tudo o que eu mais detesto na aristocracia:— arrogante, enfadonho, sem propósito, confiante demais no seu título e na sua fortuna, que recebeu sem nenhum esforço próprio. Você não possui um pensamento, dentro dessa cabeça, que valha a pena pensar, pois toda sua inteligência é usada para planejar atos de sedução e vencer essas corridas ridículas de cabriolé. Caso você não tenha reparado, eu estava perfeitamente bem no estábulo até você aparecer e revelar que eu sou uma mulher. E quando eu fui embora, decidida a ir para o norte por meus próprios meios, foi você que me seguiu! De que modo, então, eu estou preparando uma armadilha para fazer você casar comigo?” Ela fez uma pausa. “Eu não sei como dizer mais claramente: vá embora!”




    Rei conhecia sua própria reputação. Trabalhou duro para cultivá-la — o Canalha Real, com charme demais e ambição de menos, um homem que prosperava no escândalo e causava fofocas aonde quer que fosse. Isso lhe facilitava manter distância das mulheres às quais não podia prometer mais que uma noite, pois tinha a intenção de nunca se casar. Ainda assim, parado ali, na entrada de uma estalagem, escutando Sophie Talbot atacar sua fama cuidadosamente construída, as palavras dela o feriram mais do que deviam.




    Ele não deveria se importar com o que aquela garota sem graça e sem importância pensava dele. Ele não se importava.




    De fato, seria melhor que os dois se separassem e nunca mais se vissem. Ele tinha que se preocupar com o pai moribundo. Com um futuro cheio de responsabilidades que ele não queria. Um passado que ele esperava nunca ter de encarar. Ele a deixaria ali. Esqueceria que se conheceram. Era o que ele faria, assim que desse a última palavra.




    “Você teve muita sorte de eu vir atrás de você”, ele falou, “ou teria passado a noite andando para o sul.”




    Ela semicerrou os olhos para ele.




    “Ah, sim. Você tem sido um verdadeiro amuleto da sorte para mim desde que quase acertou minha cabeça com sua bota.”




    Se ele não estivesse tão furioso, poderia ter achado aquelas palavras — faladas em tom tão seco quanto areia — engraçadas. Em vez disso, ele percorreu o corpo dela com um olhar demorado, que parou nos pés de Sophie.




    “Você vai desejar ter aceitado minha ajuda quando eu estava disposto a fornecê-la.”




    “Eu não aceitaria sua ajuda nem se estivesse morrendo de fome e você aparecesse com um carrinho cheio de bolos e chá.”




    Ele se virou, deixando aquela mulher sozinha na maldita estrada abandonada a seus malditos recursos. Ela não era problema dele. Quantas vezes Rei teria que se lembrar disso? Se ela queria ser deixada para trás, ele a deixaria para trás. Com prazer.




    Mas sem dinheiro. Sem roupas. Sem seus malditos sapatos.




    Ele hesitou, odiando-se por isso. Odiando-se ainda mais quando se virou para aquela mulher ingrata e falou sem pensar:




    “Como você vai chegar lá?”




    “Do modo comum, acredito”, ela respondeu, toda calma. “De carruagem.”




    “Então você se esqueceu de que precisa de dinheiro para comprar a passagem da carruagem?”




    Ela teria que lhe pedir o dinheiro. E ele lhe daria, mas não antes de fazê-la implorar. Em vez de surpresa ou decepção, contudo, Lady Sophie Talbot sorriu, os dentes brancos refletindo o luar.




    “Eu não preciso de nada disso.”




    O sorriso o perturbou. Rei piscou.




    “Seis horas atrás você não tinha um tostão furado.”




    “As coisas mudam”, ela deu de ombros.




    “O que você fez?”, um temor difuso o percorreu ao proferir a pergunta.




    “Eu posso não ser tentadora como as minhas irmãs, meu lorde”, ela respondeu, e ele percebeu o eco de seu insulto anterior. “Mas eu sei me virar.”




    O que diabos aquilo queria dizer?




    Sophie apontou a estalagem com o queixo.




    “Durma bem.”




    Ele, enfim, resolveu lavar as mãos a respeito dela e a deixou de vez, dizendo a si mesmo, pela última e definitiva vez, que aquela mulher não era problema dele.




    Foi só na manhã seguinte que Rei descobriu que ela era, sim, problema dele, ao sair da estalagem, exasperado e cansado, e passar pelos outros competidores, que aprontavam seus cabriolés para a corrida daquele dia. O plano de Rei era simples: substituir a roda quebrada, atrelar os cavalos e correr para o norte, para longe daquele lugar, da noite que passou ali e da mulher que de algum modo tinha conseguido incomodá-lo como uma farpa invisível.




    Quando abriu a porta de sua carruagem, contudo, não encontrou a pilha de rodas sobressalentes de cabriolé que esperava. Na verdade, ele encontrou um grande espaço vazio e escuro. Todas as rodas tinham sumido. Com a apreensão se avolumando em seu estômago, ele se virou e encontrou o Duque de Warnick do outro lado do pátio, encostado em seu cabriolé imaculado com um grande sorriso no rosto.




    “Perdeu alguma coisa, Eversley?”




    “Onde elas estão?”, Rei apertou os olhos para o escocês.




    “Elas quem?”, o duque fingiu ignorância.




    “Você sabe do que estou falando, seu escocês imbecil. O que você fez com as minhas rodas?”




    “Eu acredito que esteja se referindo às minhas rodas”, Warnick sorriu. “Eu as comprei.”




    “Isso é impossível, pois eu não as vendi.”




    “Não foi o que seu criado me falou”, o duque fez uma pausa. “Devemos chamá-la de criado? Ou outra coisa? Criada, talvez...” Outra pausa e um olhar malicioso. “Parece imoral, você estar viajando com uma criada.”




    Maldição.




    “Não precisa chamá-la de nada”, Rei rosnou, a raiva crescendo em sua garganta. “Devolva-me as rodas.”




    O duque negou com a cabeça.




    “Não. Eu paguei por elas. Um bom dinheiro.”




    “O bastante para que ela pegasse a próxima carruagem do correio, imagino.”




    “O bastante para ela pegar as próximas cem carruagens. Aquela mulher sabe negociar”, Warnick riu.




    Rei meneou a cabeça.




    “As rodas não pertenciam à milady. Ela não podia vendê-las, e você sabe disso.”




    “Milady, é?”, o outro disse, e Rei sentiu vontade de socar alguma coisa quando o duque subiu em seu cabriolé. “De qualquer modo, parece que ela é problema seu, Eversley. Não meu. Eu troquei dinheiro por rodas de carruagem, e é aí que a transação começa e termina para mim.”




    “Você não vai poder usá-las”, Rei argumentou. “Elas são feitas sob medida para o meu cabriolé.” Cada centímetro do maldito veículo foi construído sob especificações rígidas. Warnick não poderia fazer nada com as rodas sem o cabriolé inteiro.




    “Isso é um mero detalhe. De fato, eu diria que foi um dinheiro bem gasto para manter você fora da corrida”, Warnick respondeu antes de se virar para os outros competidores. “Certo rapazes?”




    Um coro de aprovação se fez ouvir.




    “Você não está falando sério que vai me deixar aqui sem as rodas.”




    “Ah, mas eu vou!” O duque acenou com a cabeça e pegou as rédeas. “Você tem uma linda carruagem para levá-lo até a próxima estalagem.”




    Ansiedade começou a se formar no estômago de Rei ao ouvir aquilo. Ao pensar na carruagem escura e cavernosa.




    “Você está com medo de que eu ganhe de novo”, ele vociferou. “É por isso que se recusa a me ajudar.”




    Warnick deu de ombros.




    “Ninguém disse que a competição precisava ser limpa.”




    E com um estrondoso “Eia!” ele colocou o cabriolé em movimento, deixando a estalagem em disparada, seguido por meia dúzia de outros competidores, deixando Rei para trás em uma nuvem de poeira sem nada além de uma carruagem vazia, um cabriolé quebrado e um fervoroso desejo de vingança. Virando-se, Rei foi procurar seu cocheiro.




    Parecia que ele ainda tinha contas a acertar com Lady Sophie Talbot.


  




  

    Escandalos & Canalhas
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    CASTIGADA PELA CARRUAGEM:


    ESTRADA DO NORTE OU


    ESTRAGO DO NORTE?




    ***




    Carruagens-correio eram mesmo desconfortáveis. Sophie se remexeu no assento, fazendo o possível para evitar contato visual com a legião de pessoas à sua volta no transporte aparentemente imenso, mas que então parecia pequeno demais. Acontece que havia pouquíssimo espaço para se remexer e menos ainda para evitar contato visual.




    O espaço estava preenchido por mulheres e crianças, e nenhuma delas parecia interessada em conversar, apesar do ambiente de proximidade. Sophie encontrou o olhar de uma jovem à frente dela, no espaço entre os bancos da carruagem. A mulher baixou os olhos no mesmo instante.




    “Ei!”, um garoto exclamou quando Sophie, por acidente, acertou o cotovelo nele ao tirar um relógio do bolso interno de seu uniforme.




    “Por favor, me desculpe”, ela disse.




    Ele piscou para ela, depois olhou para o relógio.




    “O que é isso?”




    “É um relógio”, Sophie o observou, surpresa.




    “Para que serve?”




    Ela não soube como deveria responder.




    “Para ver as horas?”




    “Pra quê?”, esta pergunta veio de uma garotinha no chão, aos pés de Sophie. Ela esticou o pescoço para olhar o mostrador do relógio.




    “Para saber há quanto tempo nós partimos.”




    “Pra quê?”




    Sophie voltou sua atenção para o garoto.




    “Para saber quanto falta para nosso destino.”




    A garotinha no chão parecia perplexa.




    “Mas nós não vamos chegar lá só quando chegarmos lá?”, a menina perguntou.




    “É”. o garoto concordou, cruzando os braços e se recostando no assento. “Parece um desperdício de tempo pensar em quanto tempo vai demorar.”




    Sophie nunca tinha conhecido crianças mais fatalistas em sua vida. Mas, ela precisava admitir, não estava falando a verdade. Ela não se preocupava apenas com a hora em que chegariam à próxima parada na rota da carruagem-correio — ela estava calculando a distância entre ela e o Marquês de Eversley, que sem dúvida ficaria furioso ao descobrir que ela tinha vendido as rodas de seu cabriolé para comprar a passagem para o norte. Ela duvidava muito que ele concordaria que tinha feito por merecer.




    Ele também não concordaria que aquilo não era exatamente roubo, pois Sophie pretendia lhe pagar integralmente pelas rodas. Mas primeiro ela tinha de chegar ao norte. Norte.




    A decisão que ela tomou no meio da noite anterior, enquanto tentava dormir no palheiro iluminado demais, debaixo de jornais velhos com os quais tentou improvisar um cobertor. Incapaz de sentir sono, ela se sentou e descobriu que o jornal era uma folha de fofocas de vários meses atrás. IRMÃ PERIGOSA FLAGRADA COM DEREK DE DRURY, anunciava uma manchete, e a matéria relembrava um episódio especialmente escandaloso, quando se especulava que Sesily esteve na coxia do teatro de Derek Hawkins. SESILY, ESTRELA ESCANDALOSA DO TEATRO?, questionava outra matéria. Como se aquilo pudesse resumir o que aconteceu naquela tarde. Não resumia.




    Sesily não fez nada de escandaloso naquele dia. Sophie sabia porque esteve com ela no papel de acompanhante, e ouviu o discurso interminável de Derek Hawkins sobre seu próprio talento, “incomparável”, e as declarações dele, que alternavam entre se proclamar “o maior artista de nosso tempo” e “um gênio que será lembrado”. A certa altura, aquele homem insuportável chegou a sugerir que poderiam considerá-lo para primeiro-ministro. E ele falou a sério.




    A coisa mais ousada que Sesily fez foi perguntar se Hawkins a considerava sua musa. A isso ele respondeu que estava além da necessidade de uma musa; na verdade, a musa dele era interior. Ele era sua própria, intolerável e detestável musa.




    Se tivesse acontecido algum escândalo naquela tarde, Sophie poderia ter achado a experiência toda mais palatável. Mas as colunas de fofocas não se importavam com a verdade. Elas só se importavam com os BOATOS TALBOT, que era como os jornais se referiam às histórias sobre as irmãs. E as irmãs de Sophie adoravam. Ela lembrava de Sesily lendo aquele artigo em especial.




    Sophie, contudo, não adorava nada daquilo. Na verdade, ela amarrotou o jornal com fervor e refletiu sobre as opções de que dispunha. Opções, não. Opção. No singular. Porque a verdade era que as mulheres, na Inglaterra de 1833, não tinham opções. Elas tinham um caminho que deveriam trilhar. Que eram obrigadas a trilhar. E que deveriam se sentir gratas por serem obrigadas a trilhar esse caminho.




    De pé ali, nas pedras da entrada da estalagem Raposa & Falcão, ela ficou observando o Marquês de Eversley, a personificação da arrogância, afastar-se dela e, mesmo com um pé descalço, ele parecia impecável. E aquele homem — tão arrogante que chamava a si próprio de Rei — tomou a decisão por ela. Ela não iria retomar aquele caminho. Ela seguiria o seu próprio. Para o norte. Para o lugar em que nunca foi julgada, onde viveu longe da ameaça de insultos, injúrias e ruína. Para o lugar em que lhe permitiram ser ela mesma, não a mais sem graça, a menos interessante, a menos desdivertida das irmãs Talbot. O lugar em que lhe permitiram ser apenas Sophie, a garotinha que sonhava ser a dona de uma livraria. Viveria seus dias longe do brilho e dos boatos dos salões de festa de Londres, longe dos jornais de fofocas, longe da aristocracia. E faria isso com muita alegria. Sem homens como o odioso Marquês de Eversley estabelecendo o que era correto e respeitável.




    Sophie informaria sua família da decisão e se estabeleceria em Cúmbria. Feliz. Seu pai lhe enviaria dinheiro para ela recomeçar sua vida, livre da Sociedade. Feliz.




    Ela se recostou em uma mala bastante desconfortável, cujo canto machucava sua nuca. Não que ela se importasse com isso. Sophie estava ocupada demais imaginando sua nova vida. Longe dos olhares frios e indiferentes da Sociedade.




    Ela iria alugar um apartamento em cima de uma das lojas na rua principal de Mossband. Todos lembrariam dela ali — ela seria bem recebida em sua casa. O armarinheiro, o açougueiro, o padeiro. Sophie se perguntou se o Sr. e a Sra. Lander continuavam com a padaria — ele com o sorriso enorme e ela com os quadris largos —, e se ainda faziam pães para o café da manhã cobertos de mel e canela. Também se perguntou se Robbie continuaria lá.




    O filho do padeiro era alto e esguio, tinha um sorriso irresistível e um brilho provocante no olhar. Ele era dois anos mais velho que ela e ambos brincavam junto nas tardes, quando ele fugia da padaria com um desses pães, doce e pegajoso, e eles lambiam os dedos melados, passando o tempo até a hora do jantar dividindo seus planos para o futuro.




    Eles se casariam, Robbie prometeu a Sophie quando os dois eram jovens demais para entender o que isso significava. Um dia, ele seria o padeiro de Mossband, e ela seria a livreira. E eles levantariam antes do sol raiar e trabalhariam um dia inteiro e feliz, com o cheiro daqueles pães grudando no cabelo, nas roupas e nos livros.




    Sophie não precisou de muito tempo para decidir que, sem o jugo de Londres e da Sociedade, ela teria sua livraria. Seu pai lhe enviaria o dinheiro e ela tornaria Mossband a cidade mais letrada do norte da Inglaterra. Não havia livraria num raio de quilômetros — os livros chegavam pelo correio de Londres quando ela era criança, ou eram comprados no atacado quando seu pai viajava para Newcastle para negociar o preço do carvão. Ele sempre lembrava das suas “gatinhas”, como ele gostava de se referir às filhas, e voltava com presentes para todas — fitas de cabelo para Seraphina, roupas caprichadas para as bonecas de Seleste, fios de seda de todas as cores possíveis para Sesily, doces para Seline. Mas para Sophie eram livros.




    O pai dela não era um leitor — nunca tinha aprendido a ler, apesar de ter uma cabeça espantosa para números —, de modo que a caixa de livros que ele levava para casa era sempre eclética: textos sobre criação de animais, dissertações econômicas, diários de viagem, manuais de caça, quatro versões diferentes do Livro de Oração Comum. Uma vez ele chegou com uma coleção obscura de gravuras da Índia que a governanta de imediato tirou de Sophie e nunca mais devolveu.




    Para qualquer outra garotinha, as caixas que seu pai trazia poderiam ser tediosas. Mas para Sophie eram mágicas. Os livros eram aventuras encadernadas em couro, com páginas e mais páginas de mundos distantes, pessoas e ensinamentos notáveis; felicidade simples e honesta. Os livros formavam pilhas em seu quarto. Primeiro preencheram as prateleiras, depois se acumularam no chão, e então, afinal, nos armários que sua mãe instalou para que os livros pudessem ser escondidos. Mas os carregamentos de livros nunca paravam de chegar e, assim, Sophie sempre imaginou que sua mãe não se importava que ela tivesse suas próprias opiniões. Até aquela festa de verão na Mansão Liverpool, quando sua mãe ficou horrorizada com as opiniões de Sophie. Assim como o resto de Londres.




    Uma lembrança ruim inchou dentro dela — os membros mais poderosos da Sociedade dando as costas para ela, como se Sophie não existisse. Exilando-a. Fazendo-a desaparecer. Ela não podia voltar atrás, então seguiria em frente. E construiria seu próprio futuro voltando às queridas lembranças do seu passado. E se Robbie continuasse lá, talvez cumprisse a antiga promessa. Talvez se casasse com ela.




    Um incômodo revolveu seu peito com aquele pensamento, com a ideia de estar casada. De ser amada. Robbie tinha um sorriso lindo. E sempre a escutava quando ela falava de seus livros e suas ideias.




    Se eles casassem... Bem, havia coisas piores que casar com um velho amigo.




    E se não casasse... Ela teria sua livraria. E havia coisas muito piores que isso.




    Sophie abriu os olhos e encontrou o olhar da jovem no assento à sua frente. Em vez de olhar para o lado constrangida, contudo, dessa vez a jovem inclinou um pouco a cabeça para o lado, revelando curiosidade. O olhar da outra desceu pelo rosto e pescoço de Sophie, parando no lugar em que os botões da jaqueta lutavam contra os seios dela. Sophie não conseguiu evitar de também olhar para baixo, acompanhando o exame.




    E assim ela descobriu que um botão tinha soltado, revelando uma camisa branca de cambraia e um volume que, com certeza, um criado não teria. Sophie apertou a jaqueta e prendeu o botão mais uma vez, e, de novo, encontrou o olhar da jovem. Esta acenou com a cabeça para o chapéu de Sophie.




    “Está soltando.”




    Sophie esticou a mão e encontrou uma longa mecha castanha que tinha se soltado. Ela abriu a boca para explicar, então a fechou quando não encontrou o que dizer. Ela deu de ombros. A mulher sorriu ao perceber que Sophie compartilhava seu segredo com ela, então se inclinou para a frente.




    “Eu me perguntava por que um criado tão chique estava viajando de carruagem-correio.”




    Não tinha ocorrido a Sophie que o uniforme pudesse chamar atenção para ela naquele mundo, quando a tornava tão invisível no lugar de onde vinha.




    “Acho que é óbvio que não sou um criado.”




    “Só para quem observa. A maioria das pessoas não observa”, disse a jovem, antes de olhar para o garoto no assento ao lado de Sophie. “Devolva, John.”




    Sophie olhou para o garoto, que sorria para ela, com o relógio pendurado em seus dedos.




    “Eu não ia pegar de verdade.”




    “Ninguém sabe o que você ia fazer”, a mulher disse. “E você prometeu parar de mexer nos bolsos dos outros.”




    “Você não é minha mãe, sabia?”




    A jovem olhou para ele com cara de brava.




    “Eu sou a coisa mais parecida com uma que você tem.”




    O garoto devolveu o relógio.




    “Obrigada”, Sophie disse, dando-se conta, depois, que ela não devia agradecer porque alguém lhe devolveu algo que era seu.




    “Não tem de quê”, John respondeu com um sorriso antes de se inclinar para Sophie e acrescentar, “Se eu fosse roubar algo, seria sua bolsa.”




    Sophie se abaixou e pegou a bolsa que descansava em seus pés, colocando-a sobre as pernas.




    “Obrigada pelo aviso.”




    John tocou a aba do seu boné. A jovem em frente prendeu uma mecha do cabelo atrás da orelha e riu, um som breve e quase ausente, lembrando Sophie de que não havia muita graça em se estar dentro de uma carruagem-correio lotada.




    “Meu nome é Mary”, a garota se apresentou, fitando Sophie nos olhos. Ela apontou a garota no chão com o queixo. “Essa é Bess.” Bess sorriu, e Mary indicou o garoto. “E você já conheceu John.”




    Sophie aquiesceu e abriu a boca para se apresentar, mas a outra levantou a mão.




    “E você é um criado chique”, Mary disse.




    Era um lembrete de que para o resto da carruagem, ela interpretava o papel de criado. Sophie inclinou a cabeça.




    “Matthew”, ela disse, pedindo desculpas em pensamento para o criado cuja identidade ela estava incorporando. Mary se recostou no assento.




    “Prazer em conhecê-lo.”




    Tirando o cheiro e o aperto, a carruagem-correio não era tão ruim quanto Sophie tinha imaginado. Talvez as coisas comecem a dar certo a partir de agora.




    No momento em que esse pensamento lhe passou pela cabeça, a carruagem começou a diminuir de velocidade. A garota a seus pés se endireitou.




    “Chegamos!”




    “Você nem sabe aonde nós vamos”, John retrucou, e ela fez uma careta.




    “Eu sei que, se estamos parando, devemos estar em algum lugar”, a garota retrucou.




    “Quietos, vocês dois”, Mary sussurrou, esticando o pescoço para olhar por cima de duas mulheres que, dormindo, obstruíam a visão pela janela da carruagem. Sophie acompanhou o olhar da outra, e as árvores ao lado da estrada pararam. “Não chegamos a lugar nenhum.”




    Uma conversa abafada veio do lado de fora enquanto Mary espiava pela outra janela.




    “É possível que alguém esteja procurando por você?”, ela perguntou ao se virar para Sophie.




    Considerando que ela tomou emprestada uma quantia significativa de dinheiro do Marquês de Eversley sem que ele soubesse, era possível, de fato, que ele a procurasse. Ela inclinou o corpo para frente.




    “Espero que não”, Sophie respondeu.




    “Para fora da carruagem!”, uma voz masculina trovejou.




    “Cristo!”, Mary murmurou.




    “Eu sei que você pode me ouvir!”




    Pavor tomou conta do peito de Sophie. Eversley a encontrara. E quando ele pusesse as mãos nela, pegaria seu dinheiro e a levaria de volta para Londres sem hesitação. Se estivesse se sentindo magnânimo, ele a levaria para Londres, Sophie pensou. Porque se estivesse furioso, Eversley poderia tranquilamente abandoná-la ao lado da estrada para que se virasse. De novo.




    E ele não parecia nada magnânimo na última vez em que o viu. É claro, pois Sophie o chamou de arrogante, enfadonho e imbecil. Esse tipo de adjetivação não costuma evocar magnanimidade nas pessoas, para falar a verdade.




    “Vamos, garota! Nós não temos o dia todo!”




    Sophie pensou que “garota” era rude e desnecessário, mas Eversley não se abstinha de usar grosserias, pelo que ela o conhecia. Em toda a carruagem, mulheres e crianças se remexiam, perguntando quem estava lá fora e o que acontecia. Sophie não tinha como se esconder. Ela pensou que não podia se acovardar diante da situação. Endireitando os ombros, ela se levantou de seu assento, rodeou a garotinha no chão e estendeu a mão para a maçaneta da porta.




    “Espere!”, Mary exclamou.




    Sophie se virou para ela.




    “Não há o que fazer. Ele está me procurando.”




    “Não abra essa porta”, Mary disse, ameaçadora. “Depois que a abrir, ela não poderá ser fechada.”




    Sophie aquiesceu, a tristeza correndo por suas veias ao pensar que aquela mulher, que ela conhecia há menos de quinze minutos, tentava protegê-la.




    “Eu entendo. Mas eu o prejudiquei. Várias vezes. E ele quer se vingar.”




    Então ela abriu a porta para se entregar a Eversley. Só que o homem do lado de fora não era Eversley. Os homens do lado de fora não eram Eversley.




    O alívio foi rapidamente substituído por receio. Embora o trio não estivesse à procura dela, aqueles homens estavam muito mais malvestidos que o marquês, e a aparência deles era muito mais tenebrosa. Ela pestanejou.




    “Quem são vocês?”




    “Eu é quem faço as perguntas, garoto”, disse o homem mais distante. “É muito bonito que você queira bancar o herói, mas fique de lado e dê o que nós queremos.”




    A compreensão veio.




    “Vocês são ladrões de estrada.”




    “Não exatamente”, ele disse.




    “Vocês pararam uma carruagem-correio a caminho do norte com intenção de nos roubar e, só consigo imaginar, matar a todos”, ela continuou, ignorando os gemidos e guinchos que vieram de dentro da carruagem quando ouviram suas palavras. “Vocês são ladrões de estrada.” Ela olhou para a boleia. “O que fizeram com o cocheiro?”




    “Ele saiu correndo, como os covardes costumam fazer.”




    Oh, céus. Aquilo não era bom.




    “Não deixe que ele nos mate!”, veio um gritinho lá de dentro.




    “Eu não pretendia matar ninguém”, disse o líder do trio, dando um passo à frente. “Mas agora você está me irritando. E eu não gosto de ficar irritado”, ele encarou Sophie com seus cruéis olhos azuis e gélidos. “Eu não vou deixar que um moleque de recados de algum nobre fique entre mim e o que eu quero. Saia do caminho antes que eu decida matar você para pegar o que me interessa.”




    “E o que você quer?”, Sophie o enfrentou sem saber de onde vinha sua coragem.




    “Sou eu quem ele quer.” A resposta veio de dentro da carruagem, de Mary. Ela olhou para além de Sophie, para o homem lá fora, e manteve a voz calma ao acrescentar, “Não machuque ninguém, Bear.” Mas Sophie viu o medo nos olhos dela.




    “Não quero você”, disse o homem chamado Bear com nojo no olhar. “Eu quero o garoto.”




    John...O olhar de Sophie desviou da mulher para onde o menino estava. O assento ao lado do dela estava vazio — o garoto tinha sumido. Mary desceu da carruagem.




    “Ele não está aqui”, ela declarou.




    “Pare de falar merda”, Bear cuspiu e Sophie inspirou fundo ao ouvir o linguajar grosseiro. “Você pegou o garoto, mas eu ainda tenho trabalho para ele. John é meu melhor batedor de carteiras.”




    “Estou lhe dizendo, ele não está comigo.”




    “Mas a menorzinha está”, o homem disse ao se aproximar.




    Sophie percebeu a ameaça naquelas palavras, a sugestão fria de que, se ele não conseguisse o que queria, não se furtaria a machucar Bess. Sophie desceu da carruagem, postando-se ao lado de Mary para encarar o monstro.




    “Eu sugiro que você se afaste.”




    Ele virou para Sophie com os olhos arregalados.




    “Ou o quê?”




    Sophie não sabia o que iria fazer, mas ela ouviu a voz de seu pai:— Blefe até se tornar real. Ela endireitou os ombros.




    “Ou você vai se arrepender.”




    Bear sorriu, olhando para o outro lado antes de se voltar para Sophie, furioso.




    “Eu acho que é você quem vai se arrepender.”




    O golpe veio rápido e inesperado. Estrelas e uma dor lancinante explodiram na têmpora dela. Sophie se viu esparramada no chão antes de conseguir pensar. Mary se encolheu, apertando-se contra a porta aberta da carruagem.




    “Droga, Bear, eu disse para você não machucar ninguém!”




    “Da próxima vez, encontre um protetor que seja forte o bastante para aguentar um soco”, veio a resposta. “Eu já lhe disse. Vim pegar meu batedor.”




    Sophie abriu os olhos ao ouvir isso, e do lugar onde estava conseguiu ver o corpinho do garoto encolhido debaixo da carruagem. John. Os olhos dele estavam arregalados e amedrontados, cheios de lágrimas e travados nos pés de Mary.




    “E eu já lhe disse que ele não está aqui.”




    Sophie ouviu o golpe que Bear desferiu e acertou com um estalo tenebroso no rosto de Mary, e, embora a jovem tenha gritado de dor, ela não perdeu o equilíbrio. Bess gritou dentro da carruagem e John olhou para a origem do som.




    “Eu lhe disse, seu vagabundo”, Mary repetiu, tentando proteger o garoto. “Ele não está aqui.”




    A besta chamada Bear golpeou Mary outra vez, com mais força, e dessa vez ela caiu. De esguelha, Sophie viu John se mover, e ela percebeu o que ele iria fazer. John iria se apresentar, iria se entregar para salvar Mary. Sophie não deixaria aquilo acontecer.




    “Espere!”, ela exclamou.




    John parou. Ainda bem. Sophie se colocou de pé antes que o homem passasse por cima de Mary para inspecionar a carruagem. Ele se virou para Sophie.




    “Pare de bancar o herói, garoto. Você não tem como vencer.”




    Sophie se aproximou e ficou entre o vilão e a inconsciente Mary, com as mãos na cintura, sem saber como faria para detê-lo, sabendo apenas que não podia deixar que ele machucasse outra pessoa.




    “Eu vou parar de bancar o herói quando você parar de bancar o monstro”, ela parou e levantou o queixo. “Mas isso não vai acontecer, vai?”




    “Parece que tem alguém aqui querendo morrer hoje”, Bear falou com uma risada.




    Ela deixou seu ódio transparecer no olhar.




    “Só se é o desejo da sua morte de que estamos falando.”




    Ele deu as costas para ela e abriu os braços, encontrando o olhar de seus dois companheiros com uma risada seca antes de enfiar a mão na sua faixa de cintura, pegar uma pistola e se virar para Sophie. Ela ficou absolutamente imóvel.




    “Eu me cansei de você”, ele disse antes de erguer o braço e apontar a pistola para a cabeça dela.




    Sophie fechou os olhos, esperando que o pavor tomasse conta dela. Mas o pavor não veio. Em vez disso, ela foi tomada por um único e calmo pensamento.




    Se pelo menos a Condessa de Liverpool não gostasse tanto de peixes.




    ***




    Não havia nada no mundo que Rei detestasse mais do que carruagens.




    Ele puxou a gravata, desesperado por um pouco de ar naquele espaço fechado, e acrescentou aquela viagem à longa lista de coisas pelas quais Lady Sophie Talbot deveria ser punida. Ela tinha inserido uma complicação séria no plano original dele — uma corrida até Cúmbria com seus amigos, seguida por uma última e breve audiência com o pai, que havia arruinado sua vida. Ele ficava sonhando com o momento em que se aproximaria do leito de morte do duque, quando se abaixaria e conquistaria a vitória definitiva na batalha que disputavam há uma década. A linhagem vai morrer comigo.




    E assim ele enterraria seus demônios. Finalmente.




    Em vez disso, graças a Lady Sophie Talbot, ladra e escandalosa problemática, ele não estava correndo para o norte. Rei viajava dentro de uma carruagem imensa e vazia que lhe dava a clara sensação de ser um caixão. Se não fosse pelas rodas sacudindo na estrada horrível, Rei talvez não conseguisse afastar a sensação de pânico. Ele se recostou na almofada macia da carruagem e soltou um longo suspiro, detestando como o espaço pequeno parecia se fechar à sua volta.




    Ele deveria ter selado um cavalo e continuado a viagem cavalgando. Sim, ele teria que trocar os cavalos constantemente e ficaria exposto ao clima inglês, mas pelo menos teria ar fresco. Sentindo-se mais desconfortável a cada instante, Rei se livrou de uma vez do casaco e da gravata. Fechando os olhos, inspirou fundo várias vezes, abandonando-se ao chacoalhar do veículo.




    “É uma carruagem, seu idiota”, ele murmurou na escuridão. “E está em movimento.”




    Por uma fração de segundo ele pensou que aquilo poderia funcionar, pensou que se mantivesse os olhos fechados poderia manter a sanidade. Então a roda da carruagem acertou um sulco mais fundo na estrada e ele foi jogado para o lado. Rei abriu os olhos naquele espaço escuro e pequeno. Vai bater.




    Ela vai morrer. E vai ser culpa dele.




    Rei começava a ser consumido pelo pânico, ele esticou o braço para bater no teto, incapaz de se segurar. Mas antes que conseguisse, a carruagem diminuiu a marcha, como se aquela imensa massa de madeira e metal compreendesse sua loucura. Ele abriu a porta e, antes mesmo que o veículo parasse por completo, ele já tinha saltado para fora. O cocheiro olhou para ele, a curiosidade se transformando com rapidez em surpresa, e Rei odiou a onda de calor que inundou suas faces. Ele não queria que o homem testemunhasse seu desconforto e terror.




    “Por que paramos?!”, ele exclamou, ansioso para desviar qualquer atenção de sua loucura.




    O cocheiro não titubeou.




    “Tem alguém na estrada, milorde.”




    Rei acompanhou a direção apontada pelo olhar do cocheiro e viu um homem ofegante que abanava freneticamente as mãos acima da cabeça.




    “Milorde, por favor! Fomos emboscados por ladrões de estrada!”




    Rei desconfiou ao ouvir aquilo — ele sabia que aquela história era usada com frequência para roubar viajantes na Grande Estrada do Norte. Era só dar a um homem o falso sentimento de heroísmo para esvaziar sua carruagem enquanto ele saía achando que iria salvar alguém. Não que houvesse alguma coisa na carruagem dele que valesse ser roubada. Sophie Talbot já tinha cuidado disso.




    De qualquer forma, ou o homem diante dele era um tremendo ator, ou estava realmente preocupado.




    “A carruagem-correio está cheia de mulheres e crianças”, ele ofegou. “Elas vão se ferir. Ou coisa pior.”




    A carruagem-correio. Cristo!




    Por mais que ele desconhecesse o destino daquelas mulheres e crianças, Rei apostaria sua fortuna que Sophie Talbot estava naquela carruagem. Ele encarou o homem ofegante.




    “Tem um criado com vocês? Usando uniforme?”




    “Sim, de fato...”, o homem balbuciou surpreso.




    Rei se colocou em movimento antes que o condutor da carruagem-correio pudesse terminar sua frase. Ela o tinha irritado demais, era verdade, mas ele não podia deixá-la à mercê dos atos nefastos de ladrões na Grande Estrada do Norte. Maldição, ela era uma dama educada. De educação questionável, é verdade, mas damas de qualquer tipo não ficam à vontade com ladrões, ele imaginou. Era provável que ela tivesse começado a guinchar como uma lunática no momento em que a carruagem parou. Isso se não tivesse desmaiado de imediato pelo pavor da situação.




    Com um pouco de sorte, ela teria desmaiado. Isso a manteria afastada da confusão.




    Era menos provável que criminosos matassem mulheres inconscientes do que mulheres difíceis e intrometidas. Mas se existia uma mulher que fosse perita em ser difícil e intrometida... Rei começou a correr mais depressa.




    Ele a alcançaria, Rei prometeu a si mesmo. Alcançaria Sophie e a colocaria em segurança. E assim que a salvasse daquela situação, Sophie imploraria para que ele a levasse para Londres. Ele deduziu que esse poderia ser o lado bom daquela situação inconveniente. Quando fez a curva na estrada para encontrar a carruagem-correio parada, contudo, ele não viu nenhum lado bom. Na verdade, deparou-se com o pior lado.




    Lady Sophie Talbot não estava inconsciente dentro da carruagem que rumava para o norte nem gritava desesperada. Ela nem sequer estava dentro da carruagem. Lady Sophie Talbot situava-se no centro de uma cena criminosa, vestindo o uniforme da casa Eversley e suas ridículas sapatilhas amarelas, com as mãos na cintura como se aquela fosse uma tarde absolutamente normal. Como se um homem não estivesse apontando uma pistola diretamente para sua cabeça. Maldição.




    Rei aumentou a velocidade, sem outro pensamento em sua cabeça a não ser chegar até Sophie.




    “Não!”, ele gritou, esperando nada mais que distrair o bandido por tempo suficiente para Sophie escapar, mas antes que o homem com a arma pudesse se virar para Rei, uma pequena criatura lançou-se de sob a carruagem na direção de Sophie.




    Rei pensou ter ouvido uma criança ecoar seu próprio grito de “Não!”, mas não teve certeza, pois era difícil ouvir bem por sobre as marteladas de seu coração e do surto de sangue em suas orelhas. Também era possível que ele tivesse ouvido o “Não!” de Sophie quando ela se virou, ignorando o fato de que havia uma pistola apontada para a cabeça dela e interceptando o projétil ao se colocar entre aquela coisinha e a arma, como se fosse impermeável a balas.




    A exclamação de Rei tornou-se um rugido incoerente quando ele se aproximou. Mais rápido. Mas não conseguiu chegar lá a tempo. Ele percebeu no momento em que o cano da arma acompanhou Sophie até o chão. Tudo ficou mais devagar, e mais tarde ele pensaria que conseguiu ver o cão da arma sendo engatilhado, para depois se mover lentamente no que pareceriam minutos ou horas até a pistola soltar o estrondo que rasgou o campo inglês e levou o ar consigo. Ainda assim, ele não conseguiu alcançá-la.




    Alguém gritou. Talvez mais do que uma pessoa. Ele não saberia dizer, já que chegou na cena do crime um instante atrasado e jogou o homenzarrão no chão rugindo, ficando por cima dele e desferindo vários golpes em seu rosto antes de o deixar inconsciente. Levantando-se, ele se virou para os colegas do vilão, acabando rapidamente com um a tempo de ver o outro fugir. Rei pensou em ir atrás dele, não querendo outra coisa que não espancar cada um daqueles três homens pelo que tinham feito. Ameaçar mulheres e crianças. Atirar nelas.




    Meu Deus. Atirar nelas. Sophie tinha sido atingida? Rei se voltou para a cena que se desenrolava ao lado da carruagem, ignorando a meia dúzia de rostos que espiavam pela porta agora que o perigo repentino tinha passado. Ele correu para a coleção de corpos que havia ali — uma mulher deitada que parecia estar recobrando a consciência e duas figuras adicionais totalmente enroscadas.




    Sophie estava agachada junto à base da carruagem, agarrada ao que Rei percebeu ser um garotinho, que não podia ter mais que 7 ou 8 anos.




    “Você está ferido?”, ele a ouviu perguntar enquanto se aproximava, e as palavras de Sophie — o fato de que Sophie conseguia pronunciá-las — foram suficientes para fazê-lo sentir um alívio imenso. Alívio que foi logo substituído pela raiva.




    Ele parou, tentando controlar a fúria irracional que pulsava em suas veias enquanto ela passava as mãos pelos braços e pelas pernas do garoto.




    “Tem certeza? Ele não atirou em você?” O garoto negou com a cabeça. “Está ferido?”, ela repetiu e Rei entendeu o porquê. Ele repetia uma litania semelhante em sua própria cabeça. Ela se preocupava com o garoto, o que significava que ela também não tinha sido atingida.




    Com a respiração estabilizada, Rei instruiu rapidamente seu próprio cocheiro e o ajudante da carruagem-correio para que amarrassem os dois bandidos inconscientes, e depois se virou para Sophie a tempo de ver o menino se contorcer nos braços dela, constrangido com a atenção.




    “Pare!”, o menino exclamou, querendo se afastar dela. “Estou bem!”




    “Nem ouse querer ser grosseiro, Jonathan Morton”, a mulher no chão disse enquanto se sentava. “Ela salvou sua vida.”




    O garoto piscou para Sophie.




    “Ela?”




    Sophie sorriu.




    “Você também salvou minha vida. Agora que nós somos amigos, acho justo que você saiba meu segredo.”




    O garoto franziu a testa.




    “Você é uma garota.”




    “Eu sou”, ela aquiesceu.




    Respeito substituiu a confusão.




    “Você enfrentou o Bear”, ele disse, olhando para o homem ainda inconsciente no chão ao lado de Rei. “Para nos proteger.”




    Ela acompanhou o olhar dele, até ver os pés de Rei e levantar o rosto para ele. A pele ao redor do olho direito de Sophie inchava, ficando preta e azulada e começando a encobrir a visão. Ela tinha apanhado. Rei sentiu a raiva crescer de novo e desejou voltar a espancar aquele vagabundo. Rei deu um passo na direção dela. Sophie se voltou para o garoto.




    “Enfrentei, sim.”




    “Mas você nem nos conhece.”




    “Você também não me conhece e tentou me salvar, não foi?”, Sophie ficou olhando para o menino por um bom tempo. “Nós não precisamos conhecer uma pessoa para saber que temos que fazer o que é certo por ela.”




    Aquilo pareceu fazer sentido para o garoto e, depois de uma pausa, ele meneou a cabeça e se levantou, indo ajudar a jovem que parecia ter levado uma pancada terrível na cabeça. Rei não conseguiu mais se segurar, deu um passo adiante e disse a primeira coisa que lhe veio à mente, palavras alimentadas pelo pânico e pela raiva. “Essa foi uma coisa muito idiota de se fazer.”




    Sophie se colocou de pé lentamente.




    “Eu começava a sentir falta dos seus insultos.”




    Eversley ignorou a culpa que acompanhou as palavras. Depois de um longo momento, Sophie suspirou.




    “Acho que você veio atrás do seu dinheiro.”




    Eu vim para salvá-la, sua maluca, ele quis dizer de repente, sem pensar. Eu vim para mantê-la em segurança. Mas não era verdade. Ele veio mesmo para recuperar o dinheiro. Para se vingar do comportamento infantil de Sophie na noite anterior. Ele veio pensando que ela não era problema dele. E, por sorte, ela não estava ferida e continuava a não ser problema dele.




    “Entre outras coisas”, Rei respondeu.




    “Eu não posso lhe devolver tudo”, ela meneou a cabeça. “Preciso de uma parte para chegar ao norte. Para me manter até meu pai me mandar mais.” Ela fez uma pausa. “Mas eu vou lhe pagar. Com juros.”




    “Você vai me pagar agora mesmo”, ele cruzou os braços. “E eu vou pagar sua passagem de volta para Londres. Hoje. Nada de carruagem-correio. Quero você segura em uma carruagem de verdade e não quero que ponha os pés no chão até chegar aos limites da cidade. Longe de mim.”




    “Não”, Sophie ergueu o queixo.




    “Você não tem escolha”, Rei meneou a cabeça. “Você me roubou. Nós vamos ter que chamar o magistrado para estes idiotas”, ele apontou para os homens amarrados aos seus pés. “Vamos matar três coelhos com uma cajadada só, se precisarmos”, ele se inclinou para frente e sussurrou, “O que será que eles fazem com ladrões aqui no meio do nada?”




    “Você não faria isso”, Sophie ficou rígida.




    “Eu não duvidaria, se fosse você”, Rei estreitou os olhos.




    “Você está arruinando meus planos.”




    Rei abriu bem os braços, divertindo-se com o modo como ela empalideceu com sua ameaça.




    “Isso é o que eu faço, querida.”




    Ela cambaleou, então, e ele percebeu que Sophie não estava apenas pálida, mas branca. Terror começou a se formar no estômago dele quando Rei deu um passo à frente para segurá-la, quando os olhos dela perderam o foco por um longo momento, antes de retornarem a ele.




    “Sophie?”




    Ela meneou a cabeça.




    “Eu não lhe dei... permissão... para me chamar pelo meu primeiro nome.”




    “Então você não vai gostar nem um pouco do que vai acontecer agora”, ele a segurou com um braço e com a outra mão abriu os botões da jaqueta do uniforme.




    Sophie bateu na mão dele.




    “Ficou louco?”




    Ele ignorou os protestos dela e continuou a afastar o tecido.




    “Merda!”




    “E agora está usando esse linguajar na minha frente!” Ela fechou os olhos de novo. “Não me sinto bem.”




    “Imagino que não, considerando que você foi baleada.”




    “O quê?! Não fui, não!” Sophie se debateu enquanto Rei a deitava no chão e tirava a jaqueta dela. Sophie agarrou a mão dele com firmeza, forçando-o a olhar para ela. “Eu não fui baleada.”




    “Tudo bem”, ele disse, voltando a atenção para o que fazia. “Você não foi baleada.”




    “Eu saberia se tivesse sido.”




    “Claro que sim”, ele segurou as duas bordas da camisa de algodão e abriu o tecido para acessar o ferimento.




    “Pare!”, ela guinchou, colocando as mãos sobre a pele nua. “Canalha! Você não pode expor os seios de uma mulher só porque quer!”




    Ele teria rido das palavras dela se não estivesse tão preocupado.




    “Eu posso lhe garantir que raramente tenho que rasgar roupas para ter acesso aos seios de mulheres.”




    Ela olhou para baixo. Parou.




    “Estou sangrando...”




    “É porque você foi baleada”, ele disse, depois tirou um lenço limpo do bolso e o pressionou com firmeza sobre o ferimento no ombro dela. Rei a puxou para frente para examinar suas costas.




    “A bala continua dentro de você. Vamos precisar de um médico.”




    Ela não respondeu, e quando ele ergueu os olhos, encontrou-a inconsciente.




    “Merda”, ele repetiu. “Maldição. Sophie.” Ele deu tapinhas na face não machucada dela. “Sophie. Acorde.”




    Ela abriu os olhos por um momento, depois deixou que fechassem de novo.




    Maldição.




    “Não!”, exclamou Mary. “Ela não pode estar ferida! Ela estava bem! Estava falando!”




    Jorrava muito sangue para alguém que estava bem. Cristo.




    Aquilo era problema dele. Ela era problema dele.




    “Ela não pode morrer!”, a garotinha exclamou.




    Ela não iria morrer.




    “Ela não vai morrer”, Rei disse, pegando-a nos braços, erguendo-a junto de si e levando-a para sua carruagem enquanto calculava a distância para a cidade mais próxima. Para o médico mais próximo.




    “Ei!”, Mary gritou atrás dele. Rei não olhou para trás. Ela o seguiu, seus passos audíveis na estrada de terra batida. “Aonde você vai com ela?”




    “Ela precisa de um médico.”




    “Ela é nossa amiga. Nós a levamos.”




    Rei virou para observar a jovem, que o alcançou naquele momento.




    “Você não conhece esta mulher”, ele disse.




    “Eu a conheço o bastante para saber que ela salvou a vida de John. E a minha também.”




    “Não se preocupe, vou cuidar dela.”




    “Como é que nós vamos saber que ela vai ficar bem com você?”




    Rei não tinha tempo para se ofender com a sugestão de que ele talvez fosse um criminoso. Que talvez não pudessem confiar nele. Sophie precisava de cuidados médicos.




    “Ela vai ficar bem comigo.”




    “Sei. Mas como é que nós podemos ter certeza?”




    Ele olhou para a mulher inconsciente em seus braços, que tinha lhe trazido problemas desde o momento em que a conheceu, e disse a única coisa que, ele sabia, encerraria a conversa. A única coisa que tranquilizaria aquela jovem. Não importava que fosse mentira ou que pudesse vir a destruir a ambos no futuro.




    “Porque ela é minha mulher.”


  




  

    Escandalos & Canalhas
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SOPHIE É BALEADA.


    BUSCA POR UM MÉDICO É IMEDIATA





    ***




    Ela acordou seminua em uma carruagem que corria como se fosse o fim do mundo naquela que devia ser a pior estrada da cristandade. A carruagem atravessou um trecho especialmente ruim da estrada e o veículo todo sacudiu, provocando uma dor insuportável no ombro dela. Sophie abriu os olhos e emitiu um guincho de desconforto que logo se transformou em uma exclamação de espanto.




    Ela estava nos braços do Marquês de Eversley. Em seu colo. Dentro de uma carruagem escura.




    Ela lutou para se sentar. Ele a segurou com braços de ferro.




    “Não se mexa.”




    Ela tentou se mexer de novo.




    “Isto aqui não é nada...” Outra pontada de dor e ela arfou o resto da frase. “...respeitável.”




    O marquês praguejou na escuridão.




    “Eu falei para você não se mexer”, Rei aproximou uma garrafa dos lábios dela. “Beba.”




    Ela bebeu a água sem hesitar, até perceber que não era água. Ela cuspiu o líquido que ameaçava incendiar sua garganta.




    “É álcool.”




    “É o melhor scotch da Grã-Bretanha”, ele disse. “Pare de desperdiçá-lo.”




    “Não quero”, ela sacudiu a cabeça.




    “Você vai desejar ter tomado quando o médico estiver cavoucando seu ombro à procura da bala.”




    Aquelas palavras evocaram lembranças. A carruagem-correio. As crianças. O animal que apareceu à procura delas. A pistola. Eversley rasgando suas roupas. Ela olhou para baixo e viu a mão dele sobre a pele nua de seu ombro coberto de sangue. Oh, Deus! Sophie pegou a garrafa e bebeu até ele a tirar de sua mão.




    “Estou morrendo?”




    “Não.”




    Não houve hesitação na resposta. Nem um pingo de dúvida. Ela voltou sua atenção para o lugar em que a mão dele permanecia, firme, coberta pelo sangue dela.




    “Parece que eu estou morrendo.”




    “Você não está morrendo.”




    Sophie leu as palavras nos lábios dele enquanto ecoavam pela enorme carruagem. Tudo nele enfatizava aquela certeza. O maxilar decidido, os lábios firmes, o toque resoluto em seu ombro. Como se ela não fosse ousar morrer porque ele tinha decidido assim.




    “Só por que você se autodenomina Rei, não quer dizer que mande em mim.”




    “Nesse momento, eu mando”, ele disse.




    “Você é tão arrogante. Estou quase morrendo só para mostrar que você está errado.”




    Ele então olhou para ela, com os olhos verdes demonstrando surpresa e o que alguém poderia definir como terror. Rei a observou por um longo momento antes de responder com a voz suave e ameaçadora.




    “Se você está querendo provar que não precisa de alguém que lhe dê ordens, não está fazendo um trabalho muito bom.”




    A carruagem ficou em silêncio e ela pensou no seu futuro. Talvez breve. Talvez longo. Sophie contemplou a possibilidade de não rever as irmãs. Ela poderia morrer, ali, naquela carruagem, nos braços daquele homem que não gostava dela...




    Pelo menos ele não a deixara sozinha. As lágrimas ameaçaram transbordar e ela fungou na esperança de contê-las.




    “O que há no norte?”, Eversley perguntou, tentando distraí-la.




    Ela precisou de um momento para se concentrar.




    “Norte?”




    “Sim. Por que você está indo para Cúmbria?”




    Um futuro. Longe do seu passado.




    “Londres não me quer mais.”




    Ele olhou pela janela.




    “Não acredito nisso.”




    “Eu não quero mais Londres.”




    “Isso parece mais provável”, ele concordou. “Existe alguma razão para essa urgência da sua parte?”




    Ela imaginou que não teria importância se confessasse para ele o ocorrido na festa da Mansão Liverpool, pois era provável mesmo que morresse.




    “Eu chamei o Duque de Haven de canalha na frente de toda Londres.”




    Ele não respondeu com a preocupação séria que Sophie esperava. Na verdade, ele riu, e a risada a fez estremecer.




    “Oh, imagino que ele tenha ficado furioso.”




    Ela ponderou se devia lhe contar o resto dos eventos daquela tarde, mas o universo interveio, lançando a carruagem em um sulco tremendo, que a fez voar por um instante antes de cair novamente na estrada. Uma dor lancinante estremeceu Sophie — aguda e poderosa o bastante para fazê-la gritar. Eversley praguejou na escuridão e puxou Sophie para si, apertando-a em seu colo.




    “Estamos quase chegando”, ele prometeu entredentes, como se ele próprio estivesse com dor, e a conversa acabou com o retorno da realidade.




    “Quase chegando aonde?”, ela perguntou depois que a dor diminuiu o suficiente para ela encontrar as palavras.




    “Sprotbrough.”




    Ela não fazia ideia de onde ficava Sprotbrough, mas isso não parecia ter importância. Eles ficaram em silêncio de novo, e Sophie procurou algum assunto para conversar, para afastar a mente de sua morte certa.




    “É verdade que você deflorou Lady Grace Masterson em uma carruagem?”




    “Eu pensei que você não lesse os jornais de fofocas”, ele respondeu com um olhar atravessado.




    “Eu tenho irmãs”, Sophie justificou-se. “Elas me mantêm informada.”




    “Se eu me lembro bem, Lady Grace Masterson agora é Lady Grace, Marquesa de Wile.”




    “Isso”, ela confirmou. “Mas ela estava para se tornar Lady Grace, Duquesa de North.”




    “O Duque de North tem idade para ser avô dela.”




    “E o Marquês de Wile não tem onde cair morto.”




    Rei inclinou a cabeça e estudou Sophie por um longo momento.




    “Mas ela gostava dele”, disse Rei.




    “Eu acho que o pai dela não gostava da falta de dinheiro do marquês.”




    “E eu acho que a decisão não deveria ser do pai”, ele afirmou.




    Vários segundos se passaram antes que Sophie falasse.




    “Você a arruinou para o duque.”




    “Não é possível que eu a tenha arruinado para o marquês?”




    Havia algo nessas palavras que ela devia entender, mas a dor no seu ombro a impediu de pensar. Sophie tentou se sentar e apoiou a mão na coxa dele, distraindo-se por um momento com o couro que a recobria e olhou para o tecido lustroso.




    “Suas calças...” Rei arqueou as sobrancelhas e ela corou. “Sinto muito. Eu não deveria reparar em calças.”




    “Não?”




    “Não é respeitável.”




    Rei lhe deu um olhar atravessado.




    “Você está no meu colo, sangrando por causa de um ferimento à bala. Vamos deixar a respeitabilidade de lado por um instante”




    “São de couro”, ela continuou.




    “São, sim.”




    “Isso parece tão escandaloso.”




    “Da melhor forma possível, querida”, ele disse lentamente, vendo Sophie ruborizar diante de suas palavras. “Você precisa de sapatos.”




    “Eu...”, ela sentiu a cabeça girar com a mudança repentina de tópico.




    Eversley estendeu a mão para os pés com sapatilhas e passou os dedos pela seda arruinada.




    “Você não deveria ter saído sem sapatos. Deveria ter pegado os do criado.”




    Sophie meneou a cabeça e olhou para as sapatilhas imundas de seda amarela.




    “Não serviram. Meus pés... São grandes demais.”




    “Vamos encontrar um par para você quando chegarmos lá”, Rei disse, aninhando-a mais junto de si.




    “Você encontrou um para você?”




    “Por sorte, meu camareiro é extremamente zeloso.”




    “Por que ele não está aqui?”




    “Não gosto de viajar acompanhado”, Rei olhou pela janela. “Ele deveria nos encontrar na próxima estalagem.”




    “Oh...”, ela imaginou que Rei, então, deveria estar bem aborrecido diante da situação em que estavam. “Onde fica Sprotbrough?”




    Ele gostou da mudança de assunto.




    “No meio do nada.”




    “Não parece o lugar ideal para se encontrar uma equipe de cirurgiões qualificados dando sopa.”




    Rei virou os olhos para ela e, em outra ocasião, Sophie poderia ter se orgulhado da surpresa estampada no rosto dele.




    “Alguém já lhe disse que você tem uma língua afiada?”




    Ela abriu um sorriso contido.




    “Não sou tão entediante, afinal, sou?”




    Ele ficou sério.




    “Não. Eu nunca chamaria você de entediante. Não mesmo.”




    Alguma coisa tremulou no peito dela, algo além da dor da bala alojada no fundo de seu ombro, algo além do medo de que — apesar das firmes declarações dele — ela pudesse, de fato, morrer. Algo que ela não compreendeu.




    “Do que você me chamaria?”




    O tempo pareceu passar mais devagar dentro da carruagem, e uma faixa de luz do sol vermelha e dourada iluminou parte do rosto dele. De repente, Sophie quis desesperadamente ouvir a resposta. Ele apertou os lábios, formando uma linha reta, enquanto refletia sobre o que dizer. Quando falou, afinal, a palavra foi firme e inflexível.




    “Estúpida.”




    Sophie ficou boquiaberta. Ela não sabia o que esperar, mas com certeza não era isso.




    “Desculpe-me, mas aquele homem horrível ia pegar aquele garoto e fazer Deus sabe o que com ele. Eu fiz o que era correto.”




    “Eu não falei que você não foi incrivelmente corajosa”, ele respondeu.




    As palavras a aqueceram quando a exaustão a tomou em uma onda inesperada. Ela inspirou fundo, achando difícil encher os pulmões. Ela não conseguia tirar a cabeça do ombro dele, onde estava descansando desde antes de recobrar a consciência.




    “Será que eu percebi uma inflexão de respeito?”




    O peito dele subiu e desceu em um ritmo tentador antes que ele respondesse em voz baixa.




    “Uma inflexão muito, muito suave. Talvez.”




    ***




    A noite caiu antes da carruagem chegar a Sprotbrough, que mal podia ser chamada de cidade, considerando-se que consistia em meia-dúzia de casas de madeira e uma praça que era menor do que a cozinha da casa dele em Mayfair. Mas eles tinham que ter um médico. Nem que ele tivesse de invocar o homem do nada, aquela cidade ridícula, quase inexistente, iria ter um maldito médico.




    Eversley praguejou, uma palavra feia que se perdeu na escuridão quando abriu a porta e jogou o degrau para fora da carruagem. John, o cocheiro, materializou-se à sua frente, de lanterna na mão, e a luz amarela revelou a forma perturbadoramente imóvel e pálida de Sophie.




    “Ainda não acredito que ela seja uma garota.”




    Rei a tinha segurado por mais de uma hora, contendo o sangue de seu ferimento, encarando os cílios longos, os lábios carnudos, as curvas e os vales do corpo dela. Ele não acreditava que ninguém conseguia ver, assim que colocava os olhos nela, que se tratava de uma garota. Mas ele não disse nada, e apenas ajeitou o corpo dela no colo para a última etapa da jornada.




    “Ela está...”, o cocheiro não teve coragem de usar a palavra que os dois sabiam que completaria a frase.




    Rei não queria ouvi-la ser pronunciada.




    “Não.”




    Ele lhe prometeu que ela não morreria. E dessa vez, seria verdade. Ele não deixaria que outra garota morresse no escuro, sob seus cuidados, porque não foi capaz de salvá-la. Porque foi imprudente com ela. Porque não conseguiu protegê-la. Ele a puxou para perto e se moveu para sair da carruagem. O peso dela o desequilibrou e o cocheiro estendeu as mãos para ajudá-lo. Para tirá-la de seus braços.




    “Não”, Rei repetiu. Ele não queria que ninguém a tocasse. Ele não poderia arriscar. “Pode deixá-la comigo.”




    Depois que desceu e se endireitou, Rei viu um garoto que observava curioso a cena, a vários metros, sem dúvida surpreso que alguém tivesse encontrado aquele lugar, ainda mais um nobre com uma mulher inconsciente.




    “Nós precisamos de um médico”, Rei disse.




    O garoto aquiesceu e apontou para o fim da fila de casas.




    “Virando a esquina. Cabana de sapé à esquerda.”




    Eles tinham um médico. Rei se colocou em movimento antes que o garoto terminasse as orientações, sem hesitar, enquanto olhou para o cocheiro e disse:




    “Ache uma estalagem. Providencie quartos.”




    “Quartos?”, o empregado repetiu.




    Rei entendeu a pergunta. O outro duvidava que um segundo quarto fosse necessário, pois duvidava que Sophie sobrevivesse àquela noite. Rei olhou feio para ele.




    “Quartos. Dois.”




    E então ele virou a esquina e se esqueceu de tudo — tudo menos levar a mulher em seu colo ao médico. Com Sophie nos braços, era impossível que ele batesse na porta, então Rei anunciou sua chegada com o pé — chutando a porta da cabana, sem se importar que o movimento fosse ruidoso, rude e absolutamente inadequado, já que ele iria solicitar a ajuda do médico. Dinheiro consertaria a situação. Sempre consertava.




    Quando ninguém respondeu às pancadas na porta, ele tentou de novo, com mais força. No terceiro chute, a raiva e a frustração emprestaram força suficiente aos chutes para que conseguissem seu intento — a porta desprendeu-se do batente, caindo dentro da casa.




    Rei acrescentou o estrago à sua conta e passou pela entrada da casa quando um homem alto, de óculos, apareceu. Ele era mais novo do que Rei imaginava, com cerca de 25 anos, se ele tivesse que adivinhar. E era bastante atraente.




    “Eu preciso do médico.”




    Gastando um tempo precioso, o jovem tirou os óculos e os limpou.




    “Você quebrou minha porta.”




    Ele não era velho o bastante para ter barba, quanto mais para salvar vidas.




    “Eu pago”, Rei respondeu, aproximando-se. “Ela está ferida.”




    O médico mal olhou para Sophie.




    “Eu preferia que você não a tivesse quebrado para começar”, ele indicou a mesa de jantar de madeira na sala ao lado. “Deite-a ali.”




    Rei fez o que o outro disse, ignorando a pontada de desconforto que sentiu quando soltou Sophie. Ignorando o fato de que, quando a colocou na mesa, entregando-a da cabeça aos pés aos cuidados de outro homem, não conseguiu evitar de passar a ponta dos dedos pela perna dela, como se de algum modo o toque dele pudesse mantê-la viva. O médico recolocou os óculos e se debruçou sobre ela.




    “Ela perdeu muito sangue. O que aconteceu?”




    “Ela levou um tiro.”




    O médico aquiesceu e rolou Sophie de lado, para inspecionar suas costas. Quando ele a deitou de novo, a cabeça de Sophie balançou.




    “A bala continua dentro do corpo”, ele se aproximou de uma mala de couro ao lado, de onde tirou uma garrafa e um instrumento comprido e fino, de cujo aspecto Rei não gostou. “E não gosto que ela esteja inconsciente.”




    “Eu também não”, replicou Rei, observando o médico afastar o tecido para examinar a ferida.




    O jovem indicou uma cômoda com a mão.




    “Tem bastante tecido ali. E uma tigela de água em cima. Pegue. Ela vai sangrar bastante quando eu extrair a bala.”




    Rei não gostou de ouvir aquilo. Ele pegou o tecido e a bacia.




    “Você é o único médico da cidade?”, Rei perguntou ao voltar.




    “Sou o único médico em trinta quilômetros”, o homem ergueu os olhos para ele.




    “Onde você aprendeu seu ofício?”, Rei questionou de cara feia.




    “Você derrubou minha porta. Não acho que esteja em condições de questionar minhas habilidades.”




    Rei engoliu em seco, sabendo que o homem tinha razão.




    “Você é muito jovem.”




    “Não sou jovem demais para saber que seu...”, ele se interrompeu, observando a vestimenta escandalosa de Sophie. “Criado?”




    “Esposa”, Rei respondeu sem hesitar.




    “É claro”, o médico empurrou os óculos nariz acima. “...que sua esposa tem uma bala alojada no ombro que precisa sair. Você gostaria de esperar lá fora até que um médico mais experiente aparecesse?”




    Aquela pergunta não precisava de resposta.




    “Ela vai morrer?”, ele detestou a pergunta e o tom de incerteza em sua voz quando a pronunciou. Ela não iria morrer. Iria?




    “O ombro não é um local vital”, o médico respondeu. “Nisso ela teve sorte.”




    “Então ela não vai morrer”, Rei afirmou.




    “Não do ferimento da bala. Mas, como eu disse, não gosto que ela esteja inconsciente”, o médico levantou a garrafa acima do ombro de Sophie. “Isto vai ajudar.”




    “O que é isso?”




    “Gim.”




    Rei deu um passo à frente.




    “Que diabos de tipo de remédio é esse?”




    “Do tipo que dói pra cacete.”




    Antes que Rei pudesse detê-lo, o médico despejou metade da garrafa no ombro de Sophie. Ela arregalou os olhos e sentou-se na mesa soltando um grito assustador.




    “Merda!”




    “Bem. É um cumprimento e tanto”, o médico sorriu.




    O olhar de Sophie não tinha foco e parecia desesperado.




    “Isso arde!”, ela reclamou.




    “Arde mesmo”, o médico confirmou. “Mas você despertou, o que me deixa bem feliz.”




    “Quem é você?”, ela perguntou.




    “Ele é o médico”, Rei respondeu.




    “Ele não parece um médico...”, ela constatou ao observá-lo.




    “Não estou muito certo das habilidades dele.”




    Sophie voltou a atenção para o médico.




    “O senhor, por favor, tente não me matar.”




    O médico aquiesceu.




    “Farei o meu melhor.”




    “E era necessário despejar essa coisa na minha ferida?”, ela acrescentou. “Não gostei disso.”




    “Existem especulações de que o álcool ajuda a prevenir infecções”, o médico respondeu. “Eu espero que seja verdade, pois gostaria de pensar que não desperdicei meia garrafa de gim.”




    Sophie e Rei não gostaram do gracejo. O médico pareceu não se importar e escolheu aquele momento para erguer seu estranho instrumento.




    “Por favor, segure-a”, ele pediu a Rei, antes de dizer a Sophie, “Receio que isso também vá arder.”




    Rei mal colocou as mãos sobre ela quando o médico começou a extrair a bala. Sophie gritou, sangue escorreu, e Rei se sentiu péssimo por ter deixado aquela situação acontecer. Ela se debateu sob as mãos dele, e Rei precisou de toda energia que lhe restava para segurá-la e conter o ímpeto de empurrar o médico e assim interromper a causa da dor de Sophie.




    “Terminei”, o médico declarou, enfim, removendo o fórceps e mostrando a bala para Rei antes de absorver o rio de sangue que havia provocado e ir buscar algo em sua mala.




    Rei estava com os olhos pregados em Sophie, que tinha relaxado sobre a mesa, de olhos fechados, e soltou um suspiro que se tornou um choro baixinho, e aquele som quase acabou com ele. Rei resistiu ao impulso de estrangular o belo jovem que se intitulava médico. E era o que teria feito, se o médico não estivesse de volta com agulha e linha.




    “Senhora, gostaria de um drinque antes que eu a costure? Pode ajudar a amortecer a dor.”




    Sophie, já pálida, ficou ainda mais branca e aquiesceu. O médico apontou o aparador com o queixo.




    “Tem uísque ali.”




    Isso Rei podia fazer. Ele pegou a garrafa e lhe tirou a rolha.




    “Como é para a saúde e não para o prazer, não vou colocar em um copo”, ele disse ao aproximar a garrafa dos lábios dela. Sophie inclinou a cabeça e bebeu um grande gole. “Boa garota”, Rei elogiou em voz baixa antes de ela tossir, quando o álcool, sem dúvida, ardeu em sua garganta.




    “Merda!”, ela exclamou, sacudindo a cabeça.




    Rei sorriu ao ouvir a imprecação.




    “Você diz essa palavra como se fosse sua segunda natureza.”




    Sophie olhou para a agulha.




    “Sou mais filha de carvoeiro do que uma dama da Sociedade.”




    Eversley riu, mas o som foi interrompido pela exclamação de dor dela quando o médico começou a dar os pontos. Rei fez o possível para distraí-la.




    “Você sente falta?”




    “Da vida antes de Londres?”, ela perguntou, encontrando olhar dele com seus olhos azuis.




    O marquês aquiesceu, e ela virou o rosto para observar a agulha trabalhando.




    “Sim. Eu nunca me senti em casa lá”, ela sorriu. “Agora não posso voltar. Nunca irão me aceitar com um ferimento de bala.”




    Rei sorriu, imaginando que, se Sophie Talbot decidisse voltar para Londres, certamente ela faria com que a aceitassem.




    “O que aconteceu na festa dos Liverpool?”




    “Eu conto o que aconteceu comigo se você contar o que aconteceu com você”, ela o encarou.




    “Você sabe o que aconteceu comigo”, ele arqueou as sobrancelhas.




    “Antes daquilo.”




    “Eu acho que você consegue imaginar”, ele se esquivou.




    “Eu acho que consigo”, ela concordou, e havia algo de delicado na voz dela. Censura. Decepção.




    Não que Rei nunca tivesse sido alvo de desdém antes. Só que nunca se importou. Ele construiu sua reputação assim. Mas, ele não sabia por que, aquela mulher o fazia se sentir como um inseto, apesar de não ter feito nada de errado.




    “Excelente!”, exclamou o médico, aparentemente sem notar a discussão à sua volta, cortando o fio de sua fileira perfeita de pontos, e interrompeu os pensamentos de Rei ao pegar um pote de mel.




    “Para que é isso?”, Rei perguntou.




    “Para a ferida dela”, o homem respondeu simplesmente, espalhando a pasta dourada sobre a ferida como se aquilo fosse algo normal.




    “Ela não é um pedaço de torrada.”




    “Os antigos egípcios usavam para evitar infecções.”




    “Então eu devo acreditar que esse é um bom motivo para usar mel hoje em dia?”




    “Você tem uma ideia melhor?”




    Rei não estava gostando desse homem.




    “Funciona?”




    “Mal não vai fazer”, o médico deu de ombros.




    “Você é louco!”, Rei arregalou os olhos.




    “A Real Academia de Cirurgiões pensa como você.”




    “O que eles pensam de você?”




    “Minha associação foi rescindida no ano passado. Por que você acha que estou em Sprotbrough?”




    “Agora vejo que é porque você é tão patético quanto o nome deste lugar”, Rei agarrou o homem pelo pescoço. “Vou ser bem claro com você. Ela não vai morrer.”




    “Minha morte não vai ajudá-la”, o médico disse, absolutamente calmo.




    Maldição. Rei o soltou.




    “Ela não vai morrer”, Eversley repetiu.




    “Do tiro não”, repetiu o médico.




    “Não vai morrer do tiro... Você só fica repetindo isso!”




    “É a verdade. Ela não vai morrer do tiro.”




    “Mas?”




    Houve um longo silêncio enquanto o médico fazia o curativo na ferida. Depois que terminou, ele se virou para lavar as mãos em uma bacia ao lado.




    “Mas não posso garantir que ela não vá morrer do que acontecer depois”, ele disse.




    Sophie abriu os olhos e focou no médico com um sorriso contido no rosto.




    “Ele não vai gostar disso.”




    O médico olhou para ela e retribuiu o sorriso.




    “Eu acho que não.”




    “Você é muito bonito para um cirurgião.”




    “Obrigado, minha senhora”, ele riu. “É claro que eu preferiria ouvir esse elogio sem o ‘para um cirurgião’.”




    Sophie o observou por um longo momento antes de aquiescer.




    “É justo. Você é muito bonito. Ponto final.”




    Rei quis quebrar alguma coisa quando o médico riu.




    “Melhor assim”, disse o homem.




    Aquilo era bobagem, claro. Rei não se importava se ela estava flertando com o maldito médico. Ela poderia viver naquele lugar para sempre, se quisesse. Isso facilitaria tudo para ele. Rei a deixaria ali e iria para o norte, onde viveria sem problemas... O médico pôs a mão na testa de Sophie e Rei não conseguiu evitar a vontade de machucar alguém. Alguém específico.




    “É necessário que você a toque tanto?”, ele perguntou.




    “Para poder avaliar se ela está com febre, receio que sim”, o médico respondeu sem se alterar.




    “E ela está?”




    “Não”, o médico se virou e saiu da sala sem dizer mais nada.




    Não era todo dia que Rei era ignorado com tanta facilidade, e ele teve vontade de ir atrás daquele jovem para lhe dizer quem ele estava desrespeitando. Mas então Rei olhou para Sophie e tudo mudou.




    Ela o observava, aqueles olhos azuis atentos a tudo. Os lábios dela se torceram em um meio sorriso.




    “Está vendo? O universo não se curva a todos os seus caprichos, afinal. Isso quer dizer que eu posso morrer.”




    “E você se diverte com isso.”




    “Melhor eu me divertir do que seguir a outra alternativa.”




    Ele não devia perguntar. Mais tarde Rei imaginaria o que o fez perguntar:




    “Que alternativa?”




    “Sentir medo”, a emoção nos olhos dela era clara e perturbadora.




    Aquilo o acertou em cheio e ele se lembrou de outra época. Outra garota. Também com medo, parada diante dele, pedindo-lhe que a salvasse. Mas ele era um garoto então, não um homem. E embora ela tivesse morrido, Sophie não morreria.




    “Você não vai...”, ele começou.




    Ela meneou a cabeça, interrompendo a nova tentativa de tranquilizá-la.




    “Você não sabe”, ela disse.




    “Eu...”




    O olhar dela encontrou o dele, cheio de certeza.




    “Não. Você não sabe. Já vi cada febre, meu lorde.”




    Rei permaneceu em silêncio, e seu olhar correu para o curativo no ombro dela, para o sangue seco nas roupas, para a pele dela — aquela pele lisa, perturbadoramente macia. Não deveria estar manchada de sangue. Ela era jovem e rica, filha de um conde. Deveria estar limpa e ilesa. Ela deveria estar rindo com as irmãs em algum lugar longe dali. Longe dele.




    Eversley voltou a atenção para ela, detestando a culpa que sentia, e mergulhou um pedaço longo de tecido na bacia de água, agora rosa com o sangue de Sophie. Torceu o tecido e começou a limpar a pele manchada. Ao primeiro toque, ela estremeceu, e Rei imaginou que ela teria se afastado se tivesse forças ou espaço. Em vez disso ela ergueu o braço bom e segurou o pulso dele com os dedos frios e mais fortes do que ele teria imaginado, considerando os eventos das últimas horas.




    “O que você está fazendo?”




    “Você está coberta de sangue”, ele disse. “Estou lavando você.”




    “Eu posso me lavar sozinha.”




    “Não sem se mover. Você não pode.”




    Eles ficaram se encarando por um longo momento, e Rei se perguntou se ela deixaria que ele a ajudasse. Ele engoliu as palavras que, por algum motivo, estava desesperado para falar. Deixe-me cuidar de você.




    Sophie não gostaria de ouvi-las. Inferno! Nem ele gostava delas. Mas, maldição, como queria dizê-las. Maldição se ele não queria implorar a Sophie que o deixasse cuidar dela.




    Por sorte, não foi preciso. Sophie o soltou e ele começou a lavá-la com movimentos cuidadosos, limpando o sangue seco do braço e do peito, desejando poder devolver aquele sangue a ela. Desejando poder voltar no tempo, poder alterar os acontecimentos.




    “Você deveria ir”, ela disse com a voz baixa. O olhar dele voou para o dela.




    “O que você disse?”




    “Você deveria me deixar aqui”, Sophie continuou. “Você tem sua vida para viver. Estava em uma jornada antes de eu bagunçar tudo.”




    “Uma jornada que me trouxe até aqui.”




    “Só estou dizendo que posso seguir sozinha”, ela argumentou. “Eu não sou problema seu.”




    Aquilo doeu. Quantas vezes ele disse aquilo para si mesmo? Quantas vezes ele disse para ela?




    “Não vou deixá-la sozinha.”




    “O médico parece gentil”, ela disse. “Tenho certeza de que vai me deixar ficar até...”




    Só por cima do cadáver de Rei.




    “Você não vai ficar com o médico.”




    Ela inspirou fundo e ele percebeu que Sophie estava exausta.




    “Não estou com seu dinheiro”, ela declarou.




    “O que isso quer dizer?”




    “Se é por isso que você está aqui comigo... o dinheiro estava na bolsa e eu a deixei na carruagem. Já era.”




    Ele não ligava para o dinheiro.




    “Foi por isso que você me seguiu, não foi? Pelo dinheiro.”




    “Não!”, ele a corrigiu. “Eu a segui por princípios. Você não pode vender as rodas do cabriolé de um homem. Ele pode precisar delas.”




    “Por que você tinha tantas?”




    “Para o caso de quebrar uma roda ao salvar uma dama inocente de bandidos de estrada.”




    Ela soltou uma risada breve, uma que terminou em uma exclamação quando o movimento forçou seu ombro a se manifestar. Ele estendeu a mão para ela, desejando poder parar o que devia ser uma dor terrível.




    “Sophie...”




    “Você deveria ir”, ela se virou para o outro lado.




    “Não vou abandoná-la aqui”, ele meneou a cabeça.




    O médico escolheu aquele momento para voltar com uma xícara na mão e uma bolsa na outra.




    “O fato de você não ter febre agora não quer dizer que não vá desenvolver uma”, ele se dirigiu a Sophie, como se Rei não estivesse presente. Ele mostrou a bolsa. “Estas ervas podem ajudar a manter a febre longe.”




    “Podem?”, Rei perguntou. “Por que foi mesmo que te expulsaram da Real Academia?”




    “Porque eu aceito uma crença impopular de que criaturas invisíveis ao olho causam infecções.” Rei levantou a sobrancelha e o médico sorriu. “É tarde demais para você recusar minha ajuda. Ela já está sem a bala”, o médico estendeu o braço para ajudar Sophie a se sentar. “Estas ervas podem ajudar a matar essas criaturas e mantê-la bem. Acrescente-as à água quente três vezes por dia. Esta é a primeira dose.”




    Sophie bebeu o líquido da caneca fumegante e o médico se virou para Rei.




    “Mesmo um médico bom da cabeça aconselharia que vocês ficassem aqui alguns dias.”




    Rei aquiesceu, olhando para Sophie.




    “Eu estava mesmo dizendo para sua paciente que pretendo ficar.”




    Ela fez questão de não olhar para ele, concentrando-se no médico, que assentiu com a cabeça.




    “Excelente. Você vai precisar de um quarto.”




    “Já providenciei”, Rei respondeu.




    Aquilo chamou a atenção de Sophie. E o que o médico disse a seguir chamou mais ainda.




    “Seu marido é um homem muito eficiente, senhora.”




    “Meu... o quê?”, Sophie cuspiu a infusão.




    Aquele não era o modo que Rei escolheria para Sophie descobrir sua mentira. Mas o universo estava do lado dele, pois o médico não teve a oportunidade de se repetir.




    “Sra. Matthew?”




    O nome ecoou pela cabana pequena, pronunciado a partir do que agora era uma porta permanentemente aberta. Um garoto se materializou logo atrás do nome, seguido por uma garota um pouco mais nova que ele.




    “John, não podemos ir entrando assim na casa dos outros”, uma jovem que vinha logo atrás o repreendeu. Rei as reconheceu como as crianças que quase viram Sophie ser morta na estrada. Os olhos da jovem pararam no médico e ela os arregalou. “Céus!”, ela exclamou. “Como você é bonito!”




    Todo mundo tinha que reparar no maldito médico?




    “Obrigado”, o cirurgião sorriu.




    “Não tem de quê”, respondeu a mulher estupefata.




    “A porta estava aberta”, disse John, o garoto.




    “A porta não está mais no lugar”, emendou o médico, seco. “Eu acredito que você está aqui para ver a paciente?”




    “Sra. Matthew!”, o garoto repetiu quando avistou Sophie. “Você está viva!”




    Quem diabos era a Sra. Matthew?




    “Estou mesmo, John. Graças, em grande parte, a você e este bom médico”, Sophie sorriu para o garoto.




    “Nós pensamos que você tinha morrido”, disse a garotinha, encostando seu rosto no de Sophie. “Tinha muito sangue!”




    “Como você está vendo, não morri”, Sophie procurou tranquilizar a pequena.




    “Mas ainda pode morrer”, John observou, aproximando-se e empurrando de lado um Rei bastante surpreso.




    “John!”, disse a mulher que o acompanhava. “Isso não é muito animador.”




    “Mas é verdade, Mary”, John insistiu, virando-se para explicar para Sophie. “Minha mãe morreu de febre depois de ser esfaqueada. Acontece. Não é, doutor?”




    “Pode acontecer.”




    Meu Deus. Rei tinha que assumir o controle daquele circo.




    “Como vocês nos encontraram?”, ele interrompeu, dando um passo na direção das crianças.




    “Fácil”, disse Mary. “Ela estava ferida e vocês saíram à procura de um médico. Esta é a cidade mais próxima.”




    “E aqui estamos nós!”, John anunciou, todo orgulhoso.




    “Que ótimo”, Sophie disse, passando sua caneca vazia para o médico e deitando-se novamente no tampo da mesa.




    “Por quê?”, Rei teve que perguntar.




    Mary olhou dele para Sophie e o médico.




    “Porque estávamos preocupados com sua esposa.”




    “Sua o quê?”, Sophie perguntou, encarando Rei.




    “Minha esposa”, Rei disse apenas, e logo mudou de assunto. “Mas vocês não precisam se preocupar com ela, pois o médico já cuidou de tudo.”




    “Eu extraí a bala e fiz um curativo”, o médico explicou. “O Sr. e a Sra. Matthew vão ficar aqui por alguns dias para que eu possa acompanhar a evolução da paciente.”




    “Isso é ótimo. Nós também vamos ficar”, Mary aquiesceu.




    “Não!”, Rei exclamou.




    “Oh, querido”, Sophie retrucou, olhando para Rei. “Eu acho que seria muito bom se eles ficassem.” Para um estranho, o olhar de Sophie devia parecer inocente e doce como mel. Apenas Rei podia ver a irritação nos olhos azuis dela quando Sophie continuou. “Mary, você tem que deixar meu marido pagar pelas suas acomodações.”




    Mesmo com um tiro no ombro ela se esforçava para depená-lo.




    “Não é certo”, Mary recusou.




    “Ah, mas não tem problema. Ele é muito rico. E vocês tiveram um papel fundamental no resgate da vida da mulher dele.”




    Maldição.




    “Sim”, ele concordou, obrigado. “Eu vou pagar, é claro.”




    “Excelente”, Sophie disse, a voz baixa, a palavra mal formando um som enquanto ela deslizava em direção ao sono; Rei teria dito que o sorriso no rosto dela era de convencimento se não estivesse tão surpreso com aquele sono repentino. Ele focou seus olhos preocupados no médico.




    “As ervas tem algo para ajudar a dormir”, o médico explicou. “Você precisa de ajuda para carregá-la até a estalagem?”




    “Não.” A resposta de Rei foi curta. Ele podia carregar sua própria esposa de mentira. Maldição. E ele queria distância daquele médico maluco o mais rápido possível. “Diga-me, doutor, quanto eu lhe devo por seus serviços?”




    O médico não respondeu, concentrado em Mary.




    “Você está com um hematoma terrível na lateral da cabeça, senhorita.”




    A mulher levou a mão até o local enquanto suas faces ficavam rosadas.




    “Não é nada.”




    O médico se virou para o lado e abriu uma gaveta.




    “Com certeza não é nada”, ele voltou com um pote pequeno, que abriu e estendeu para ela. Ela se encolheu e ele parou, falando com uma voz mais baixa, “Não vou machucá-la.”




    As faces rosadas ficaram vermelhas e Rei teve a estranha sensação de que deveria olhar para o outro lado enquanto o médico espalhava um creme branco sobre o machucado no rosto de Mary. Rei pigarreou e baixou a mão para pegar sua bolsa e pagar o médico... e então descobriu que a bolsa tinha sumido. Ele olhou para o cinto, onde o dinheiro estava há menos de uma hora.




    “Sentindo falta da sua bolsa, milorde?”, John perguntou, inclinando-se para trás.




    “John!”, Mary disse, afastando-se rapidamente do toque do médico, parecendo um pouco sem fôlego. “É gentileza sua fazer o desejo de sua mulher, Sr. Matthew”, ela acrescentou, o som de sua voz rompendo o choque produzido pela descoberta, por Rei, que seu dinheiro tinha sumido. “Espero que continue disposto a tanto depois que souber que John pegou sua bolsa.”




    “Eu não ia ficar com ela”, John estendeu o objeto.




    Um médico louco e um bando de ladrões. É claro que ela o tinha ligado àquele bando. Sophie Talbot levava problemas aonde quer que fosse. E quantas vezes ele ouviu a chamarem de a tediosa Irmã Perigosa?




    Ela era perigosa, sem dúvida. Mas ele não estava preocupado com a própria reputação. Rei estava preocupado com seu próprio bem-estar. Rei ergueu a sobrancelha para o garoto.




    “Você é o primeiro batedor que conheço que não tem intenção de ficar com seus ganhos.”




    “É um hábito”, o garoto baixou os olhos para o chão.




    “É um mau hábito”, Rei disse.




    John olhou para o médico e lhe estendeu uma longa corrente de ouro.




    “Aqui está a sua”, ele disse.




    O médico levou a mão ao bolso do colete.




    “Eu nem senti!”, ele exclamou.




    “Eu sou o melhor de Londres”, John sorriu. “É uma pena que vou me aposentar.”




    Rei não achou graça.




    “Aposente-se logo.”




    Ele despejou várias moedas na palma da mão e pagou o médico, depois guardou a bolsa e pegou Sophie com delicadeza em seus braços. Os outros se afastaram para lhe dar passagem, mas a garotinha observava com atenção e aproveitou aquele instante para falar.




    “Ela parece a Bela Adormecida.”




    Rei olhou para baixo, observando os olhos fechados e a pele pálida de Sophie. Ele imaginou que ela parecia mesmo a princesa dos contos de fada. Por um instante, ele refletiu sobre as implicações daquela comparação. Ela podia ser uma princesa, mas ele não era um príncipe.




    “Ao contrário da Srta. Adormecida, esta aqui vai acordar”, ele prometeu, mais para si mesmo do que para a garota.




    “É claro que vai”, foi a resposta dela. “Tudo o que você tem que fazer é beijá-la.”




    Se não estivesse tão cansado daquela quadrilha, ele poderia ter achado graça. Ele não iria beijar Sophie Talbot. Isso oferecia um tipo completamente diferente de perigo.
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